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Las Universidades auiónomas 

Una era nueva 
- • • -

L a a c t u a l i d a d n a c i o n a l a b a r c a en es­
tos m o m e n t o s dos t e m a s p a l p i t a n t e s : l a 
c a m p a ñ a e n M a r r u e c o s y l a r e f o r m a de l 
r é g i m e n u n i v e r s i t a r i o , d icho sea s in des­
d e ñ a r o t r a s cues t iones d e s u m a t r a s c e n ­
denc ia , como son, p o r e jemplo , l a s re ­
l a t i v a s a l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a . 

E s p r o b a b l e q u e es tas ú l t i m a s p reocu­
pen a m a y o r n ú m e r o de p e r s o n a s q u e ia 
r e f o r m a docen te , como es s e g u r o q u e '--i 
c a m p a ñ a de M a r r u e c o s es lo q u e m á s 
p r e o c u p a a l a m a y o r í a . S i n e m b a r g o , 
p a r a u n a m i n o r í a de gen te s ref lexivas , 
a s í c o m o n o h a y d u d a de q u e u n a r a d i ­
ca l y b ien or ientac ia r e f o r m a económica 
i m p o r t a m á s a l p o r v e n i r n a c i o n a l que 
n o los a l t i ba jos de l p r o b l e m a m a r r o q u í . 
es c i e r t í s i m o t a m b i é n q u e l a cues t i ón 
m á s t r a s c e n d e n t a l , la q u e m á s h o n d a s y 
d u r a d e r a s r e p e r c u s i o n e s p u e d e t ener eu 
l a f u t u r a h i s t o r i a de E s p a ñ a , es l a re ­
f o r m a q u e t i e n d e n a d a m e n o s que a in i ­
c i a r u n n u e v o r é g i m e n c u l t u r a l en t o d a 
l a n a c i ó n . 

Como dec ía el m i n i s t r o - en c) p r e á m ­
bulo del r e a l decre to de 21 de m a y j dü 
1919, «el e m p u j e v igo roso de l a s capa­
c i d a d e s s u p e r i o r e s d e t e r m i n a l a g r a n d e ­
za de u n pueb lo y el p r o g r e s o de la H u ­
m a n i d a d » . Y añíu ' í í i m á s a b a j o : «La 
m i n o r í a de escogidos q u e inves t iga , (o -
Tr ige , i n v e n t a y teor iza , es l a v ida en 
i n a r c h a , r e n o v a d o r a de sí m i s m a ; os Ja 
•Ciencia, l a L i t e r a t u r a y el Ar te que avan­
zan , p r o g r e s a n y p r e p a r a n el p o r r e n i r . » 
P o r eso , u n pueb lo s in U n i v e r s i d a d e s m e ­
r e c e d o r a s de este n o m b r e , c a e r á t^n m.a-
íyor p o s t r a c i ó n q u e l a que p u d i e r a c a u ­
s a r l e el peo r d e s a s t r e m i l i t a r o la peor 
c r i s i s f i n a n c i e r a . Los t r i u n f o s m i l i t a r e s 
y el a u g e económico s e r í a n ef ímeros , s in 
c u l t u r a , si fuesen posibles . Con unfi so­
l i d a c u l t u r a i n t e l e c t u a l y moraJ , todo lo 
d e m á s p o d r á ser le d a d o a u n pueMo p o r 
' a ñ a d i d u r a . 

; E s t i m a m o s , po r lo t a n t o , que ol r e a l 
decre to de a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a es ia 
i r , ie lación de u n a época m e m o r a b l e en 
la h i s t o r i a del p r o g r e s o n a c i o n a l , fior 
fcuanto s u p o n e el a c a b a m i e n t o r a d i c a l d-; 
u n s i s t e m a funes to y a s p i r a a ser el 
p u n t o de p a r t i d a de u n a n u e v a o ra cul­
t u r a l . 

- P a r a c o m p r e n d e r que n u e s t r a ap rec i a ­
ción no es e x a g e r a d a , h a y q u e i n s i s t i r 
en que se t r a t a de u n a r e f o r m a r a d i c a -
l í s i m a y no d e m e r a f ó r m u l a ; n o es u n a 
m e d i d a t e r a p é u f l c a , s ino u n a a u d a z in­
t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , u n a e x t i r p a c i ó n 
e n é r g i c a de viejos m a l e s que todos ven ia -
mos l a m e n t a n d o . 

! Si t r a s de la poda, s u r g i r á n los n u e ­
vos b ro t e s de f ru tos o p i m o s , es e) p ro ­

b l e m a d e m a ñ a n a . P e r o eso n o e s t á y a 
en l a m a n o de n i n g ú n m i r d s t r o , a u n q u e 
ac túas© como s u p r e m o d i c t a d o r : eso h a 
de ser o b r a co lec t iva d e l a soc iedad es­
p a ñ o l a , de l m u n d o a c a d é m i c o y, sobre 
todo , de l a s m i s m a s Un ive r s idades -

No se le o c u l t a n a l m i n i s t r o <(lo h o n d o 
de l a m u d a n z a » , como dice en el c i t a d o 
p r e á m b u l o , n i «dos r e p a r o s q u e l a cr í t i ­
c a p u e d e o p o n e r l e » ; sabe que «en los 
comienzos de l n u e v o r é g i m e n p o d r á lu­
c h a r s e con d i f i cu l t ades y r e g i s t r a r s e t r o ­
piezos» ; h a s t a p r e v é l a pos ib i l i dad de 
« a l g u n o s f r a c a s o s » ; p e r o e s t i m a prefe­
r i b l e esos r i e sgos a los m a l e s c iér tps del 
q u i e t i s m o y a d v i e r t e j u s t a m e n t e q u e l a s 
d i f i cu l t ades , t r o p i e z o s o f r aca sos «no se­
r á n i m p u t a b l e s a la r e f o r m a m i s m a » , 
s ino a q u i e n e s l a m a l o g r e n . 

P a r a n o s o t r o s es ev iden te q u e h a b r á 
a l g ú n f r acaso . A l g u n a U n i v e r s i d a d de 
g lor iosa , h i s t o r i a t e n d r á q u e a p e l a r a los 
m á s e x t r e m a d o s esfuerzos p a r a que la 
r e f o r m a n o p r ec ip i t e s u . r u i n a . P e r o , si 
f r acasos h u b i e r e , el m i n i s t r o p o d r á s iem­
p re a l e g a r en d e f e n s a de s u o b r a lo q u e 
y a dijo e n su d i s c u r s o de l R i t z e l £2 de 
n o v i e m b r e de 1919: q u e p o r l a a u t o n o ­
m í a u n i v e r s i t a i í a h a n v e n i d o a b o g a n d o 
los m á s y los m á s r e n o m b r a d o s u n i v e r ­
s i t a r i o s ; q u e el r é g i m e n a c t u a l h a s ido 
mi l veces c o n d e n a d o p o r t o d o s ; y q u e 
«si l a U n i v e r s i d a d n o e s t á c a p a c i t a d a 
p a r a r e g i r s e po r sí, ¿ q u i é n lo e s t a r á en 
este p a í s ? H a b r í a q u e b u s c a r t u t o r a la 
U n i v e r s i d a d , y ¿ e n d ó n d e e n c o n t r a r esos 
t u t o r e s ? 

L a ef icac ia de l a r e f o r m a d e p e n d e , en 
p r i m e r t é r m i n o , d e u n a m i n o r í a ; m a s , 
p a r a c o o p e r a r e n l a o b r a de esa m i n o ­
r í a , p a r a l l e n a r los n u e v o s c a u c e s q u e 
la r e f o r m a a ü r e a l a c u l t u r a n a c i o n a l , 
es i n d i s p e n s a b l e el c o n c u r s o d e l a opi­
n ión púb l i ca . Los C l a u s t r o s univers i ta , -
r ios p o r sí solos n o p u e d e n c o n v e r t i r en 
r e a l i d a d los e s t a t u t o s de s u a u t o n o m í a , 
s ino r o d e a d o s de u n a m b i e n t e de cá l i da 
i n t e r é s q u e fac i l i te l a l a b o r i o s a ges ta ­
c ión p r á c t i c a de l n u e v o r é g i m e n . Como 
t o d a cosa naciente^,. l a U n i v e r s i d a d a u t ó ­
n o m a n e c e s i t a r á de l c a l o r a j eno p a r a 
d e s a r r o l l a r s e . P o r n u e s t r a p a r t e , p a r a 
f o m e n t a r ese a m b i e n t e , p a r a i l u s t r a r y 
exc i t a r a l a o p i n i ó n piSblica a c e r c a , de 
e s t a cues t ión , n o h a b r á esfuerzo que n o s 
p a r e z c a excesivo. 

E n d í a s suces ivos e x p o n d r e m o s los 
p u n t o s c a p i t a l e s de l a r e f o r m a y exami ­
n a r e m o s c i e r t a s d i f i cu l t ades a ú n n o r e ­
s u e l t a s y que h a b r á n d e ser lo p a r a q u e 
la a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a se c o n v i e r t a 
en s a n a r c a l R a d . 

K= 

CARTA DE ITALIA 

LOS SUCESOS DE MARRUECOS 
Al reanudar estas crónicas, después de 

,-un brsíva período dei vaoaciofaes, quisiera 
tempezar por expresar por conducto de E L 
'DEBATE las vivas simpatías d© Italia, ha­
cia iEspn.ña, con motivo de la prueba que 
teta .suñ'ien.do en .Marruecos. Esitas sim­
patías no son dudosas; .pero conviene aña­
dir que son más bien instintivas que fundadas 
en un exacto conociiriianto de Ja situa.ción 
de- España respecta al probllema marro­
quí. 
1 Hei allí un caso más en que se manifiesta, 
evidente y dgpiora.ble, la falta d« más 
apretados vínculos entre las dos naciones, 
emílre la opiaiión púbidca die una y otra, 
que fend'pían taintas razones, no- sólo de 
s.entdmi.einto, s i a o d e iialorés, para ma.rchar 
estreoha.mfein'!;. unidas. Poquisimoi ¡se ha sa^ 
bido ea Italia de los sucesos de Marruecos, 
a los cuales la Prensa, mal servida por las 
agencias isniteTnacíionaias, ha dado' escaso ne-
li.ave. Nada o casi nada se ha .escrito acer­
ca del probleima político suscitado por di-
íhce sucesos. Así, pues, no puede decirse 
que sobre isi asunto exista una. opinióin de­
finida -en Italia. Sin embargo, lo repito, la 
simpatía hacia IjSpaña se ha manifestado 
olaramiCti.te ein^ esta, como en o t ras ' ocasio­
nes de un modo instintivo y espontáneo. 

Importa advertir que leniíre aque.lIois que 
atiiendieii a lo^ asuntos inteiitaacionales la 
simpatía es razonada. La idea general que 
puede decirse que prevalece en Ita.lia so. 
bre las cuestiones coloniales del África me-
diterráneaj, as que convdnidría cultivar la 
intlrfigencia entre las potencias latinas, has­
ta convenir -an uea política comúln. Por 
desgracia, bien se advierte que algún país 
procede en sentido completamente opuesto 
a asa po^ibJie, ititeligencia y elntjeram|eet.e 
eontrario a los intereses latinos. La actitud 
de cierta Prensa del otro lado de los Alpes, 
'teon ocasión de los incidentes dei Marruecos, 
ha oorrobíirad¡o esta impresión ; y -dte ello 
badie puede «.xtrañarse en Italia, donde no 
han faltado ocasiones de constatar malas 
voluntadles ajenas respecto a nuestras em-
pteaa coloniales. 

SOCIALISTAS Y FASCISTAS 

5 '̂ÍQS asuntos, aun a qutfll&s sucesos in-
temaoionailes en que íistá I ta l ia diroctuinen-
•te interesada, es natural que pi-eocupfn me­
nos sí público i taliano, que no los proble­
mas siempre latentes do nuestra situación 
interior. Ha mejorado ésta, desde luego, y 
£igu.e mejorando, ejn e;«8iuto me •extinguen 
poco a poco lais luchas entre fascistas y ao-
oialisi*», y en cuanto se consolida un am­
biente. netamente aDtirrevolucio.nario y an­
tidemagógico. Pero en el terreno, político' 
hay que lamctatar aún la ine-staíbilidad de 
los partidoe y de sus relaciones mutuas, lo 
flue da lugaí- a- fenómenos de nerviosismo 
•pomo el s u s c t i ' c rn P mp 'n los d ^'. ui 
foi'DS con mf d I ÍJis '" J e h 1i i 
^entiid catí"lL 1 i i i s i ( , -, J, , r 
^precaria ia ^ i "i ' ' 
(porrienteB pail t 

E l «Tratado de paz» firmado ha,c6 algu­
nas semanas por socialistas y fascistas ha 
dado, ea realidad, butti resultado, puesto 
pue los choques violentos, han disminuido 
mucho en número y en gravedad, y los que 
ocuríren todavía son provocados .por los co­
munistas, que no quieren suscribir .si pac­
to. La conclusión del actterdo ha provoca­
do disensiones en el campo fascista, con lo 
que se ha comprobado una vez más que el 
fascismo .es un movimiento desordenado, sin 
orientación política propia. Aliora se está 
procurando darle esta orientación, este con-
tetnido de partido político que le fal tan; 
pero no es probable se consiga; con lo cual 
perdurará en la vida política italiana éste 
elemento de incertidumbre y de perturba­
ción, que convendría fuese pronto absorbi­
do por las grandes corrientes de los part i­
dos provistos de contrenido .substancial. 

Lo malo es que esos partidos, particular­
mente los liberales, muestran todavía una 
deplorable inconsciencia de lai situación po­
lítica y de sus CKÍgencias. Si no fuese así, 
no habría sido posible: ia imprevista alga­
rada anticlerical que se ha dado í n Roma. 

E l CONTUBEKNIO LI-
BEKAL • SOCIALISTA 

E l incidente, ya completamente liquida­
do, es un síntoma del desbarajuste en que 
viven los citados partidos. E l caso fué que 
en Boma, paira festejar el cincueuteinario 
de la Juventud catóüca italiana, institu­
ción en extremo floreciente, de carácter re­
ligioso y moral, se reunieron algunas de­
cenas de miles de jóvenes venidos de to­
das partes de la península. Su manifesta­
ción pública, ordenada a la vez que brillan­
tísima, despertó el anticlericailismo de cier­
tos hombres y de ciextos periódicos libe­
ra les ; y durante cuarenta y ocho horas hu­
bimos de asistir a una baja campaña de 
mentiras contra los católicos y contra el 
partido populai-, por obra de quienes rcco-
notícn la necesidad de: contar con dicho 
pairtiido como aliado contra los elementos 
subversivos. 

Naturalmente, la alianza en cuestión co-
riió serio peligro por un momento, oí'rnién-
dose sobre la vida política italiana la ame­
naza de una crisis que habría' sido grn.ví-
sima, por-cuanto habría disgregado ¡as fuer­
zas que conti€o.en a Jos elementos subver­
sivos. Se conjuró el peligro, me¡rced' a lai 
pública y solemne declaración que obtuvo 
del Gobiarno el pa.rtido popular, reconocien­
do el patriotismo de los jóvenes católicos. 
La maniobra liberal, de O'rjgen. nCitairiente 
masónico, fracasó; p'Qro no ha pasado el 
temor de que se rñp'roduzea.. 

Hay muchos sintonías de .un recrudeci­
miento de activid'ad masónica y antieíeri-
cdl (¡n se dit 'ge h a i i k s '-f(iali»-las tu-
r i ' 1 el miistd«, dt (|ui€ne =e f-^-
) j 1 ol bo]i(. on ( 1 Oobi mo, que 
ji i-ij 1 ion p la d i i I lo, fopula-

i '-n'' ' dt to depende 
> ( ( I^ t ! Si fn éste 

prevaleciess la tendencia oolaboracionistai y 
antirrevoluoionaria, no sei hariái esperar 1 
formación de un bloque sooiailista-liberai-
que abarcaría a loe varios partidos libera­
les democráticos y a los s e c u a c * de Tu-
rati . Son ya varios los políticos que aspi­
ran a la dirección del bloque en. perspec­
tiva, principailmeinte el señor Nltta'. Pero, 
aunque haya hecho progresos la tendencia 
turatianai, üaniada de «concentración socia­
lista», es más probable que ^n el aludido 
Congreso triunfe la tendencia «maximalis-
ta unitaria», que parece representar un". 
transacción etntr© los extremistas intransi­
gentes y los resformistas. Por oonBiguientf, 
los cálculos de los liberailes anticlerioale 
son algo prematuros. No hay duda de qu 
el ¡socialismo italiano s'ei encamina hajc;-
la colaboración con los partidos burgueses; 
pero en ese camino hay a,ún muchos obs 
táculos y nada permite augurar próxim-. 
novedades ein ese sentido. 

E i Oongresb eocia-liista ¡se cejphrará '.̂  
Milán en la primera quincena, de ootubr 
y a fines del mism.o mes se reunirá f 
Veneoia el Congreso del partido popub'-
Ambas Asambleas tendrán, sin. duda alg-
flia, gf'sn trasce'ndencia dentrO' de nue? ' : 
política. 

P . MATTEI G E N T I L I , 
Director del «CoiTiéro d'Italni 

Boma, 9 da ^eptiieím,bre ie 1921. 

DE MARRUECOS 

AYER EMPEZÓ EL AVANCE EN LA RESTINGA 
' • • — • » » • — • • — 

Nuestras tropas ocupan las líneas Ras-Quiviana-El Arbáa 

El enemigo huye, abandonando sus cosechas 

LIG-A D E N A C I O N T : | 

GIMENO HABLA Et 
CASTELLANO 

L o s r e p r e s e n t a n t e s s u d a m e r i c s B o s 
a p l a a d e n a l o i r ! a lengaa. e s p a ñ o l a 

G-IIííEBEA, 12.—La elección de Gn-st;.. 
YO A d o r como p r e s i d e n t a d a honor de i 
Asam,blea de G i n e b r a se h a e fec tuado o 
t a m a ñ a n a , a p r o p u e s t a d e P o r t u g a l :• 
e n medio de u n á n i m e s a p l a u s o s . 

M. ,León Bourgeo i s hizo resai taír el mo 
v imien to iini-versal q n e ®s s e ñ a l a en f-i 
vor d e la L i g a d e Naci-onas. 

DISCURSO DE a i M E N O 

Después , , d© L e ó n Bourgeo is , e l condi 
de Gimeno , r e p r e s e n t a n t e de Espa-ña, h 
zo u«o de la pa i l a i ra . Al decir que i b ' 
a ' expresarse e n 'español, l a s d-eíegacio 
nes d e la América de l Sur ap laudiero- ; 
con e n t u s i a s m o . 

El s eño r 6im;eno unió s u s fel ici tacio 
n e s a l a s d e los oradore ' s p r e c e d e n t e s pos-
Ios t r a b a j o s del Consejo y d e l Sec re ta ­
r i ado . Reconoció q u e l a t a r e a de la' L ig ­
as c e n s u r a d a , p r i n c i p a l m e n t e e n los paí" 
Ees q u e no p e r t e n e c e n a. ella-. E s t a s difi 
c u l t a d e s no deben de salen tiarnos y lai» 
z a n j a r e m o s i n s p i r á n d o n o s ú n i c a m e n t e e! 
e^ de recho . 

E s la p r i m e r a vez que Se e m p l e a If 
l e n g u a españo la p o r un de l egado de Es^-
p a ñ a , y e s t a mari l festación e n p ro db I" 
admis ión 'de u n a t e r c e r a leugiia ofici'il e? 
acogida f a v o r a b l e m e n t e p o r la A s a m b l e a 

— L a Comisión •¿e a r m . a m e n t o s se h.i 
r eun ido '9sta piaflana., _ 

La , A s a m b l e a d e la Soei-edad t r a t a rn 
m a ñ a n ' a de l a r e s n u e s t a d e V i e n a en V 
q u e conc ie rne al B u r g e r l a n d . 

EMPIEZA EL DESQUITE 
»«> 

(CONFERENCIA DE LA NOCHE DEL DOMINGO) 

«PARTICIPA EL ALTO COMISARIO Q ÜE LA COLUMNA DEL GENERAL DON 

FEDERICO BERENGUER, HA PROTEGIDO ABASTECIMIENTO DE LAS POSI­

CIONES DEL SECTOR TIZZA, IZMOAR E HIDUN, SIENDO DÉBILMENTE 

HOSTILIZADA. 

EL BLOCAO DE LA CORONA HA SIDO TRANSFORMADO EN POSICIÓN. SI­
GUE MEJORANDO DE SU HERIDA EL TENIENTE CORONEL GONZÁLEZ TA­
BLAS. 

EN LA PRÓXIMA MADRUGADA COMENZARAN ALGUNAS OPERACIONES DE 
AVANCE». 

(CONFERENCIA DÉ LAS 12,25 DE AYEE MAÑANA.) 

«PARTICIPA EL ALTO COMISARIO QUE HA SIDO OCUPADA POR LA COLUM-

'1 DEL GENERAL CABANÉELAS LA LINEA RAS QUIBIANA-ZOCO ARBAS, CON 
•UIY BRILLANTE Y EFICAZ COOPERACIÓN DE LA MARINA. ENEMIGO DES-
ÜNCERTADO ANTE NUESTRAS MANIOBRAS Y FUEGO ABRUMADOR DE LA 

ARTILLERÍA, HA ABANDONADO CAMPO EN FRANCA HUIDA DEJANDO EN 
¡UBíSTRO PODER LOS POBLADOS CON CUANTIOSAS COSECHAS Y CUANTO 
'^OSEIA, ASI COMO NUMEROSOS MUERTOS QUE HA ABANDONADO. 

AUNQUE NO TENGO NOTICIAS DE LAS BAJAS CREO HABRÁN SIDO MUY 
^QCAS. SOLO SE HASTA AHORA DOS HERIDOS DEL CAÑONERO «BONIFAZ». 

OPERACIÓN QUE ANUNCIE ZOCO EL HAD SE HA REALIZADO SIN NOVE-
.ÍD.» 

Cuestiones africanas 
- Q -

Este oíioío de crotósía de la guerra Í< 
va poniendo cada vez peor. Coo beuxM'icilS 
na pacé&noia dibujo él croquis que suU 

\tu vista preserüo, y bas de crieerme si te 
I digo que cuando AJ Mee grande no lu, 
i por el capricho Ce situar en éí a Albucé-
I ma«, Stfíi-Dris, Axdiiir y otros puatoa qw 
\para nadsí cíts-n los comuaicaiS'os oticiA;:. 
I Dibujé sin duteloí y óscribí sin tasa rh-ind. 
j r/ienda suelta a mi taníasia para hablea-ts dv 
j cosas que pu'eden- dcirrníir y que hay y 
]sobrad*>s ind'icms para- sospccbíPr que» l'tr. 
\ saben los moros, no porque se las bayr, 

mos . dicbo los picaras periodistas (qin 
confieso que aflgümias veces somas iitáx: 
cretas), sino porque se los deben d'é babti 
comumoado los confidentes que los' riteñoí 
parece que tilenéa etr Melilla 

fFiraba'jo perdido tíl mh! AI leer l-a 
instrucoiones dadas a os directores dé pe-
níóáicos para que í'spstn eH crMer¿fo> db¡ 
censor, veo qué voy a incurrir en su ene­
jo, y n las doce da la noche rasgo lo que 
por la tarde escribi, y no rompo el gráfico 
que nada ti<e¡ne da pecaminoso, p-r'ro cu 
es grande, comió graiid'e bra la. crórfnr^ 
porque ya no bay tiempo die hacer Giro 
Si me encuanifrais insipiéo e inmloro no 
me culpes a mí: culpa ?. la censura, ¡-eñe 
Ccuyos nies héso). a la qu3 si n<- *'r" 
Preste liabia de detoírla cuatro verdad 
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Nuestra Caballería persigne a los 
rifeñas 

Consejos a las madres (Endure-
oimiento) , por el Doctor Ox... 

Críticas í e a t r a t e («El aimigo de 
las mujeras») , por B . Ectllan. Pág. 3 

Del oc'tor de mi cristal (El ri­
dículo), por Tirso Medina Pég. 3 

Del campo social.... Pág. 3 
Deportes Pág. 4 
Crónica de sodedad Pág. 5 
Folletón da E L DEBATE («Cu-

rrito de la Cruz») Pág- 6 
—«o»— 

MADRID.—Los albañiles se niegan a se­
cundar la huelga de oo^nstrucoión. — El 
gobernador se incauta dei 13 puestos de 
venta de carne y de cuatro carnicería.s. 
Seis dueños de oamicoría aceptan la tasa. 
El alcalde pide un plazo de una semana 
para, resolver el conflicto del pan.—Hoy 
irá a Bilbao el ministro del Trabajo.—Al 
mediodía habrá revista de la Guardia ci­
v i l . — Bajan iros enteros el marco y ol 

franco (pág. 4 ) . 
—«o»— 

PROVINCIAS.—Eeunión de los catedrá­
ticos de Zaragoza para t ratar de la auto­
nomía (pág. 3) .—Intento de huelga íra-
oasado 'en Blibí»'.—Agitadores traisladados 
del ca.st.illc de lá Mola a Barcelona. Los 
camareros ingresarán en el Sindicatc' li­
bre.—En Butseim, (Lérida) se hunde, una 
barca, pereciendo 46 personas.—La escua­
drilla de subma-rinos en Barcelona.—Prác­
ticas de aviación en Lasarte y Guadala-

jara (pág. 4.). 
—«ó»—^ 

MARRUECOS.—Ha comenzado con éxito 
el avance de nuestras tropas por la Bes-
tinga.—El domingo la columna del gene­
ral Cabanellas realizó la operación de con­
vertir en posición el blocao de la Corona. 
Las mismas fuerzas ocuparon ayer la li­
nea de Eás-Quiviana-zoco El-Arbáa.—El 
enemigo huyó desconcertado, dejando en 
nuestro poder los poblados y numerosos li 
muertos.—Aunq,ue s© deseo'nocen nuestras 
bajas, se sabe que son muy escasas.—Se 
ha resiablecido la preiVia censura para la 

Prensa (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Se ha hablado por pri­
mera vez el castellano en las reuniones 
de la Liga, acogiéndolo los delegados sub-
amerieanos con' gra.ndes a-plausos (pág. 1). 
H a dimitido el presidente del Consejó bá-
varo, voñ Kahr, diciéndose le sustituirá 
el .jefe del partido popular, Herr Held. 
El Gobierno polaco ha presentado su di-

mieión (pág. 3 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO.—(Datos dellObservatorio.) 
El buen tiempo se extiende a toda Ee-
aa. 

La v"mpera.tura máxima de ayer fué . 
i> ".fi eredos, en Cáce'res, y la mínima i 
' 1 sido de 9 grados, en León. | 

T ' =mperatura de a-yer^ en Madrid ' 
dma, 28,7 grados f mínima, 14.S. 

.1 • •> probable para hoy: Toda Es­
paña iiuen tiempo. 

mii i i f i i i i m EL l i l i 
HORAS DE OFICINA 

•' • r, -!. .) 

- •- 3 a í 

La censura 
Se h a e s t ab l ec ido l a p r e v i a c e n s u r a 

p a r a l a P r e n s a : s i n d u d a t i e n e el Go­
b i e r n o s u s r a z o n e s , q u e r e s p e t a m o s . E n 
r e u n i ó n a y e r c e l e b r a d a con los d i rec to­
r e s de pe r iód i cos q u e j á r o n s e los m i n i s ­
t r o s d e G u e r r a y G o b e r n a c i ó n del m a l 
u s o q u e a l g u n o s co legas h i c i e r a n de l a 
l i b e r t a d de expres ión c o n c e d i d a a los pe­
r i ó d i c o s ; l a q u e j a e s t á j u s t i f i c a d a , si­
q u i e r a s ea en c u a n t o a m u y pocos , y la 
p r e v i a c e n s u r a , p u e s , no p u e d e ser t a ­
c h a d a de i n o p o r t u n a . 

Lo que n o s e r í a c o n v e n i e n t e es que , 
p o r y e r r o de los censo res , f u e r a impos i ­
ble i l u s t r a r a l a o p i n i ó n con l a s a c l a r a ­
c iones , de l e s c r i t o r y del d i b u j a n t e , que 
l o s . t e l e g r a m a s r e q u i e r e n , t a n t o m á s 
c u a n t o q u e l a g e o g r a f í a rifefia es des­
c o n o c i d a p a r a l a m a y o r í a del p ú b l i c o ; . 
o que l a c e n s u r a e x t r e m a r a y a p l i c a r a 
m a l su s e v e r i d a d a l a s c r ó n i c a s de los 
c o r r e s p o n s a l e s q u e en Meli l la t r a b a j a n . 

E s benef ic ioso, p a t r i ó t i c a m e n t e benefi­
cioso, m a n t e n e r v ivo el i n t e r é s púb l i co 
en o r d e n a l p r o b l e m a a f r i c a n o , y ello 
n o se c o n s i g u e con t e l e g r a m a s secos y 
fríos, si n o se r e c u r r e a l b u r d o y mix t i ­
f i cador ar t i f ic io de « h i n c h a r l o s » , lo que 
no es p r o p i o de pe r iód icos se r ios . 

Conf iamos en que n u e s t r o c r i t e r i o , cr: 
es te p u n t o , no d i s c r e p a r á del oficial . 

/nternacjona/ismo 
parlamentario 

Conocen los lec tores l a no t i c i a , pub l i ­
c a d a en n u e s t r o a n t e r i o r n ú m e r o , de q u s 
doiT S t u y o , el s e c r e t a r i o del Comi té di­
r ec t ivo del P a r t i d o P o p u l a r I t a l i a n o , se 
d i s p o n e a v i s i t a r v a r i a s n a c i o n e s eu ro ­
p e a s p a r a c o n c e r t a r u n a acc ión c o m ú n , 
i í ' i t e rnac ional , c o n los jefes de los p a r t i ­
dos ca tó l icos . . 

C u a t r o son, a c t u a l m e n t e , l a s o r g a n i z a ­
c iones ca tó l i cas de c a r á c t e r i n t e r n a c i o ­
n a l : l a In t é r r . ac ión al de o b r e r o s , l a de 

e«tud!aute? ' , bi. ' ' " ' i - i •• In de pa rLi -
rieí\í;iru;;- .' ' : •-• \r.(-~, x>v'i-

m e r a s h a d e s e m p e ñ a d o E s p a ñ a , o p u e ­
de h a c e r l o , p a p e l decoroso y a u n d e p r i ­
m e r a c a t e g o r í a : n o as í en l a ú l t i m a . E n 
ésta f a l t a .hasta el ó r g a n o , el i n s t r u m e n ­
to de r e l a c i ó n ; y c o n t r a s t a t a l s i t u a c i ó n 
de n u e s t r o p a í s con l a i n t e n s a y flore­
c iente a c t u a c i ó n po l í t i ca de los ca tó l i ­
cos e u r o p e o s . 

Ante esa d u a l i d a d , es ev iden te q u e n o 
s e r á n h o m b r e s de su t i e m p o q u i e n e s se 
e m p e ñ e n en m a n t e n e r p e q u e ñ o s g r u p o s 
pol í t icos , e n vez de c o n s t i t u i r u n g r a n 
p a r t i d o q u e e n s u s l í n e a s g e n e r a l e s , y 
d e j a n d o a sa lvo t o d a s l a s m o d a l i d a d e s 
n a c i o n a l e s , y e n p r i m e r t é r m i n o , l a s 
d e r i v a d a s de l a m a y o r f ide l idad que Es ­
p a ñ a conüerva a p r i n c i p i o s t r a d i c i o n a ­
les, r e s p o n d a a lo que h o y son , en t o d a s 
l a s n a c i o n e s , los p a r t i d o s c a t ó l i c o s ; p a r ­
t i dos que , a c o m o d a n d o s u s f ó r m u l a s n o 
a p r o b l e m a s de a y e r , s ino a p a l p i t a n t e s 
n e c e s i d a d e s de hoy , . p res t an a s u s pa í ­
ses respec t ivos y a l a c a u s a de la Ig le ­
s i a se rv ic ios s i n g u l a r í s i m o s . ¿Qué m e ­
j o r elogio p u e d e h a c e r s e de ellos q u e l a 
a f i r m a c i ó n , exac tas y j u s t í s i m a , de que 
t a l e s p a r t i d o s h a n s a l v a d o a sus nac io ­
n e s del p e l i g r e bo lchev i s ta y de t o d a 
s u e r t e de i n t e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s y di­
so lven tes? Después de esto, ¿ s e r á posi­
ble r e c h a z a r s i s t e m á t i c a m e n t e t a n e jem­
p l a r e s m o d e l o s ? 

9 nuB uita 
•^^ón de la 

120 de la 
V Zoco-e¡ 

'' cono si íft 
> 'US siios 
on 'O), y que 

" lo" puntes ('" 
1 decirte qu-^ no 
^a-"' esp^^o'' rpci-
•̂  del Rj" y cv >¡ 

It "1 hmp'p'-ig 
JO !—Ttr¡R -na 

T^ ri ' -, Ol-' 
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EN LA ARGENTINA 

Conferencia cervantista 
, — a — 

. BUENOS A.IRES, .12.—La dis t inguida es­
c r i to ra a rgen t ina doña Rosa Bazán ha em­
pezado a dar en el t e a t r o Cervantes una 
ferie de coT¡fe''encias sobre la vida y obras 
del inmor ta l a.itor del «Quijote». 

En el acto Je la inauguración de este 
ciclo de conferencias, el conocido escri tor 
español E n r i q u e Do-uínguez Koai^in pr-rT-ji-
ci6 una en forma de prólogo, exponiendo 
br i l l an tes idor-v-- tf'rrn Ci-- Cervantes y sus 

obra.'í 

Poi lo menos lo que Jé decia Bécqu r a su 
I j'd'''' cuando Jo veía, ao lo o na de MS boca 
j es, ' '-"a 
' If que es tarde qu.'- no soy noc-

iam Voy tengo sueño 
Di •=" Jos corrtu'^icacío"' oí 

coltTmn^ nuestra, la ccmp^ 
cu3l p - s>tá valañii l-Fcir, s 
Ren nga Uejó a Ra'-Cw ii 
Al bs qi e los níeño'- " iy° T I 
viéral), an( nos spoúei •" 
He POS de f a u o (de 
•jjj^ms st tuvimos ; 
Ja pluma ». t 'i 
hace mucho nn " 1 
b^o una mrt g f tt 
no 'íeria ru •>' u 
sr í'ncontro en'-re <; 
ba^aa partid"-: (¡^ rari)< 
hombre se indiqro t^i 
estuviera mirando dé > 
que se ladiqro mi homh 
perm ^en hablar^ r^ 
mia> 

Sigamos sscrlhicriá-^i si áietp.-do riel comu­
nicado ofíciirf. Una columna muy grande 
avanzó desde el Hipódromo CSur de Me­
lilla) a Zoco-el-Had: co.nvirfJó un blocao 
em una posición y regresó a la plaza, slefí-
d-ó tiroteada débilmente. 

Cuentan también que, s.eqim confidencia^ 
reoibidas por el alto, com-'sarío, la barca 
que habia en Nador se ha evg:pop.aJo... Y 
;pis, pasl ¡No hay más!... Es d'^cir, como 
haber sí que hay; pero es intifíS V'^á-T 
el tiempo en indicar al lector lo qu.p- 'sig­
nifican ciertas cosas que ení-irr'^n v o*;"?'' 
que no efntienáo. porque iai.-í'-nvo "ué "I 
lápia del censor babria dé degollar ai,í~ 
hipótesis. 

¡Hija" miasí ¡Eso pct y yq 
'jflo entieieneíoK rii uuos i 
C a sil''has record airildo mis n 
que nndaba de colonuW coa 
m-j cliTmc a dr^r ,.in Cito i 
co ?9 (jij'> Tosotí os V yol ' r 
ÍÍTíir'a -í \rm.^i 'o Gu"i ¡ ^ 
d"̂  "70 f! <'í-'urrjj y de no L 
ha a ">rí''do doimidc v (ÍÍ>? 
\0t remirada' ios lauzarrc 
ftad dr hm "^llr-iu-^I i "iu r -^c- , 
fjjno Armaric'o Gwrri' S¡ r ' • ' < ? ' ? 
die'a coTiti-rt ¡rfpjr Í ' : S " - - ' - , T >̂ 
<̂ r)«- de Es ncnccd-^ g ^, -- r c i -
Z'^rrill-' de Be'^que' ¡D'-c " '^"i ' " 
loco d" rPTU-JÍe' No p'- "^r i r f r-
rec^r'e^ '- i? d er '•i '^ '^ v cr •̂ '•̂ <? 
Q'nen ípsl anli w ' rih ,n r^ -no n r 
p<*¡ij>' ele qw > '.e oneto ^ "" ' sn~ 
s nch f ^'T Dijf" va y M ./ ' 
h'f'.'' Olí lí-id ] UPS lo g 1" c '' " 
bl II doc de Vuqeai d dfi Tn^nf d" ''->-" 
ijcicie d" Lysírf'"n ¡Puro-í r? «Íi-^-i-f^í' 
«Y el mundo en tanto "un ce" r nn «v-
jjor el piélago inmenso d^l vaco r^n 
una cabra! 

El Preste^íDM' DE hM íNDláS 

jnrf 

n^or 
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Las operaciones j 

Nuestra Caballería persigue 
a los rífenos 

"Ba­

res 

';La escuadra impide la llegada de refuerzos enemigos.—Los moros 
•abandonan importantes cosechas de trigo y cebada y muchos ense-

. Una operación desde el zoco El-Had; el blocao d é l a Corona 
convertido en posición 

— « Í H — — " - — 

NOTICIAS OFICIALES* I-os rebeldes huyes de Nador 
— -̂  M E L I L L A , 12.—El alto comisario ha teni-

RA.DIOGBAMA DFioiAi. DEt AMO COMISARIO üo repeuidas oonñdenoias que aseguran que 
rnfrlmmrs U i>^réo üei « 6 « d a « ' ^ h f « ^ de Nador se ha retirado, m vil ta 
CH&FARllüAi, ( a w < . ' . _ , , „ „ „ , , „ r i - i ¿ e ias bajas que !«, causaban el oertero oa-

a las Í4,50).—C.omo ampSiaoSón a mí pri 
m a r teJéffrísnía, me coiaplazoo en maDifes- j 
tari© gir© auestras fuerzas, perfectameniG 
pertrechadas con tado la nSeess^So y dis­
puestas al ampíiro dei «a aríiJfería y B Ja 
rfc-| ((Alíoiiso ,XIíI)J. «Princesa ée AMw-
rías», «Lmiria». «BoaMra» j «G/raMaj!, 
que aíargaado sas tiras, UM&ñdo d« r e r e s 

Bíobra de nues t ra Cub&llería! ocüsímM-
Foa dóscoueierto en la namercrsa Bafea 
que deíenéis el poblam de Zo&o-fñ'-ArM 
y oampitavento contiguo, qH» en pr&y¡fl^ 
tafia íuefi eii mwnhos sdUm y SéíenáiéndO' 
aé éébilmeiMe 0a otros, pMiuToDsraít eJ 

• Mrmom poMado Zoco-sí-Arba, intacto, y 
.m campamento dto la bares, can más áe 
, •80 jaimae, iteiiiías M campaña, y ensefes 
^ 'fíe tocl0s clams, y loa pobfaáos que m en^ 
•ooatrsban si sicance dé numtros cañOBOs, 

• '.exi los qim sé ahaaeeashaa fframles caae-

í T.smMéa fea dejado úl eamnigo en nues~ 
\.ira poder, muertos caá ariasmento, y be-

Por iméstrs parte no fia ocurrido más 
KarO'ííaá quo la>s oamvtnicadan áe la escua­
dra , según últimas noticias, sla saber si 
las habrá bal>í4o éji los trahajos de íortiñ-
fiíicaaón, qm parecen 'éesSnrC'lverse con 
toda nornmMáail. 

(OOKFEREN'CIA DE 1,4 NOCHE DEL DÍA 12.) 

El alto comisari-0 comuaics! Jo m¡(iníex¡te: 
«Habrá recibido vitécencSis na prnie 

.•rammitido áoséo el «Oirakla». La opera-
• cf00 se Aa reaiiznéo con gran síocOJoj? y 
: iorlnaa ?¡in itar higar a inciiieateis, por io 
_ (jue poco más se puedo cempliar. 

El finmnfigo oon isna Cfusrdia nuzaerosa, 
se híú)ia estaltleciáo •un el istmo que mw 
la Restinga: can Zoco-^el-Arba' y por las 
(limas de Ras-QuivMna. La columna se pu­
so en marcha al amaneoer, sorpren^i'-tido 
imp 7T>qiieñp quatrdia del Chen>:'3-o tmoe-
dii^a p1 campamiento, iíaniío Kivrlc a 
qu'-" 7a r''•'aponiA:-, '"Cjífrmí ñ ^^j"/.s 
aví>iKe. <•" ianio qnc 'a fsciiadr 
do'p a lo h'i'qo ip It co^i 
se i'Or «iojjrf" P? 'lauco j 

ñoneo de la artíUeda del Atala jóa . 

L o s B e n l - S i d e l s e n i e g a n a g u e r r e a r 

M E L I L L A , 12.—Los njóros rebeldes da 
Beni-Sioar haa atacado a ¡OB de Bani-Sidal, 
oausándóle» bag'a^. 

Lo3 Beixi-Sidei han abaadcmadoi ej campo 
;ie lucha, negándose » gueorear CíMifera nos­
otros, hasta que nitóstraa trcípaa invadan su 
íerri torio. 

Más fuerzas a la iSesíisga 
MELILLA, 12.~»C<«ittinúa « I ' «avio ite 

fuerzas y material de guerra a La E x t i n g a . 
Asegúrase que í i eiienjigo sa halla muy 

atamorizado amte ia fuerza, airrolladora quo 
demuastren nuestros soldados. 

Se dioe qvio ¿«corre el canipo ua saiit<5n 
qué s© tiuiila eaviado de Mahoina, y saego-
ra qua los cañones y fusiles españoles sa 
convertinín en agua tres días- después de 
Ja Pascua dol día 22. 

P e r i o d i s t a s a l a K e s t i a g a 
M E L I I J J A , 12 (9,80).—lavitado» por éi 

alto oofflisario, a lag cuatro de la, madru­
gada de hoy, marcharon los periodistas en. 
el vapor Mediterráneo & La. Restinga. 

Los maros hicieron dispaeos de cañón dee-
ds ias alturas del Qnfugú, sin ocuiseoueñ-
cia aiguna. 

Nuestra bate-ría á« grueso í-úMite contes­
tó con csaotísimoa disparos. . 

POR LAS NUBES 

-¡Oyeee! Vamos- a aterrizar que tengo ya mucho apetito. 
-Espera un.peco, que no tardarán nada en subirnos el pan. 

tiyaa columna?. ,E1 geaeTal SanjuTJd^ durac-
te la revieta, ipipuso los galones de sar-

, gente a, los cabog. del Tepoio Extra-njeroi ape~ 
E a í r e g a d e UH d o n a t i v o iJWdados l a t ó n , Alao-cón T Benón, éste lU-

MELILLA, 1 2 . - J ; A (^Anú^f^ rU. l«. i v J ^^'"^ g rawmente herido mi reelfs^te comba -I..m, Comisión de l a Di­
putación do Bilbao, que se encuentra en és­
ta , viait¿ al alto mando, y 'trató coa • éi 
ac:Oro8_. de la forma en que 

te, ouQ se Aistinguiflrcn: por su lieroieidad 
en •eit aprovisionamientoi dê  Casaboija. 

i OTRA VEZ LA PREVIA 
CENSURA 

— Q 

E l míaistiro de la, Gueira íSJJwoeó as*»! 
Sa su despacho oficial a ' los direotoreis dé 
los periódico® de Madrid para noüficairles 
el astaiblüoimient-Q, da nueivo éei J» pnevi^ 
censura, luptivado por el oomi«azo de lf¿ 
ofensiva de nuístraa armas en Melílla, ! 

A ia reunión estuvieron presantee ©I vai-i 
EÍetro de la Gabemaoión y el go)3lesnaácv^ 

i civil. 
Es ta ólti.nia autoridiad reomitió daspvté^ i | 

' Sos periódicos una: nota con, las iastmowto.: 
nes a que deban ajustarse paorft leí pzáalieai^ 
da la oensum por los funoionarM? § me.! 
órdenes. La extensión de la censurai aSi éé^l 
.termina así en el citado cosnuaieaúb áWi' 
Ctobieirao O Í T Í I : 

«No ,sa cons,«:at.iíi.-á la/_̂  jgublicaoiíj^ <|̂  fS-, 
latos quffl a o -sei aijWtm. & ^ TMsidtt i ^ - ' 
oial o qu« lo alteren o desfratideiQ, a i éi>-i 
tioias de la oomposición de las &aÍEngtÍi&,-
distribución d© fuerzas «o opesaáooai <S; 
oampaimeíatos: planes de oaocapaíla mw&í. 
tes o iDiinediatbs., aunquei sew bftJ0 feosn» 
liipotéti.ca, como asimismo ceiatcB- ^ «oteái-; 
tarioe qxiB t raten de asuntos inii3iteaí¿S J] 
dipitomáticos que pudieran fexpiiioBU A ajSBte, 
tras relación*» rntemacioiipleí o aJEeetoiriHi.ii, 
pí'Ostigio del Ejército o d© la Marina fe-
guerra. 

Al mismo tiempo prerrengo a «staá que 
<stá prohibido efñalar las acotwlcoes qm 
pueda realizar la censura con blancoe o'M-
neas de puntos suspensivos que desperta­
ran fii i a opinión recalce y alalrmaB iajus-
tificadais, que ea preoisaraeinte lo quo s e tes­
ta d« impedir, cuya faiíta, ei Hegaia a co-
míit^rse, 1» coiTegirí iroponieindo jau l tas de 
500 peseitas, y en caso d« reinoideooi» cap 
la euspensión temporal de la p'al¿ioateiáiD 
que realiü'fi'ra la deaobí-dienoi»*» 

AVISO I M P O B T á S f e 

Los reclutas de cuota 
—EÍ— 

Se ha publicado la siguientíei n o t a : 
rt j • • i» í «La d«fioiente instroccióin con qu6 <se p» 
K a S g O S p a t r i ó t i c o s I sentan 

de inver- i 
tors© ri, donativo dís SOO.OOO pesetas. En-
iytegó Iñ oaa3.tida. dicha, para repartir entre 

L a a s i s t e n c i a a l o s lier. 'do.s I 
MELILL.4., 12.—Ha llegado el general de : 

Os soldados heridos y enfermo^, v se ad- ' % . ^ f ' < ^ ^ * miMaT, mOm Valdiviá, que vi- | 
quieran tres, estufas ' de despioiaaíient^ y i "'J* ^'-° h«p iMles . y ha ordenado á- en-1 

• - " ' • • ' ' ! ''"i" urgente de ires equipos de médicos ci- i 
i mjanos, qua se encargarán d s ia asisteneia; 

de iviarina 
uo día de haber 

cede 

-«•-

otros .lemeataa de sanidad. 

Ui£ga.n d o s p r i s i o n e r o s 
rs 3 ; E I . L ^ L ' \ . 12.—Llev;9ron a la plaza el 

J-/.S í j f i r j t . . de Ince^Ipros Severiano Soria, y ol 
•-ori'íf'ji-, M-ld-uo del re^ujáíniío Jo MeliUa Bioardo 

-imc ( - V c i í - I <" "'TJ. que se halleban pri<!Íoneros de 1 r<í 
é'fa'-,!:.';rdj.i df>/ i mcr.-^. 

^'¡-'•niijn rrwj orapat)-' pí J^'nío, roujEi'V.'io i 
el fupqo cortil I él J7J7 •""f'' mo^iieTilt' fl i 
enemigo so pir-^o -<i arga pf < tn'Jpd'^/ri",!- i 
fe. sien'louei F:Ci¡itidn ror ''(.•. íus''t'^ d (<> 
iPicuaifra au" i naíin''n luin^nu a corJin-i 
(fpntf-, ntimp<roto\ (nc iiuUnil,jti 7P.rclUii\ 
'al 'vr.\r di^I K'iíufiPtfo, noii^'-rntolos ^am-' 
fiién f u futrí?. I 

V.on fts'iO gií^'-dd ahíerio i fi roluaa f • ? i 
cáramo al ^opo- 'T-^" ' ' ! , ienUm',0 «̂ olo cu^ \ 
hat'rsc cor a^nno^; de Icj qvp qvoüarim ' 
retrasados. Vk'-niras filo ocurría por ia , 
iz'fiK'crla y frente de la columna, cro"? ! 
ímchas naioliTWra^ coIocad%<i en iWar Cf! / - |Nei ia j 
n . hriían cari !su caf,fin i ' amHralladora | 
p? cnomigo aun ocnpib'- Zoro-pJ-Arba c in- [ 
nediaclOBC; tfí»? pohlaúo en direcoión d-"" 
fin-^ Pf>!s'o? de Aocrac. periíigmonáo un i 
^rsn núcleo de Cahalleria muy eficazmon- ¡ 
íé, poniéndolo en íugs. 

A las nueve y medra Se la mañana; pró­
ximamente, el campo í«síabai conmletam&n-

' té limpio (le 'cmeinigo. orársmlo la colum-
ma en el poblado, en tanto quo la escuadra 
'batía los oa\Sprioy, a larga éistajjcia de la 
hosla, áonéé se Imbíari reítigiaSo los íu-
ffítivos. 
; ,A lafí einfío de la tarde conferencié en 
aguas de Ras-Quiria'na con »J general Ca-
banellas, que ras dio cuenta de Itah&físe oo-
gido muertos y heridos pj énemligo, in-
ca^atáadoso también de varios depósitos de 
cebada y íríffo, que conteniao. gra^n canti­
dad de este grano. 
: Por parte de la colxmna no hubo no-
ivedstf, quMaméo bien forfificada U mm-
'f-á linea ocupada. En Laraché y Tetuán no 
ha ocurri'áo ncfveasd.» 

E n ÁíhucL-E^es 
r*)»..ljíL!A, 12.—^e hg '•'cíbido una carta 

d" Tin pi.i«iouer • "n ei < finpr' de Alhuc*-
íiia-. niamí'-itajido qua •* .ii'2 ini7Ó un oi*-! 
ic 'r^ , Kc CHTitart-iBi cancioes petnóti ' 'a^. d'̂ »-
me ri-,i{(i< bn"n í-ípí.it ' j . 

— Ks*/, «!]í»rid«- ibjew! de inuch- i •-')v"'<'̂ - ~''~' 
I.ii¡''írci5 < .nniiftí' observada por el duque 
d Monleumi- « i el «'ínliat-p líiíimo del 7oeo 
Kl-Had > í'a ab ma. 

!(> lc« hciidoí, di\!dulo<! en t r i s gropos: ! 
_ -.' mos. o-i-airc, 5- Ifc'ics;. ! 

A l a s ó r d c i i í s d e B e r c n g í i c r I 
"•'! F.T4ILT V. 12.—TJpg'aToa los genéralos ] 

orn reK'-andc Berf-i'^uer v don Alfredo Go-i 
:<mef. qu-^ -íisnen destinados a las órdenes! 
•runt-íjiaiíns U"l pito eomit^ario. También He-' 
jTÓ ^1 ^íij, ({'• IM I'ojl'fn ir.tciiiacionnl do Tan-i 

El -.Círculo Familiar de Barcelona socorrerá a los 
soldados inutilizados 

"ara e ü j é r e í 

11 ir np! P'íxot. 

D E CHAFAEINAS 

c o m p í j n s a s 

M E L I L L I . 12.—^Lo«3 generales Berenguer, 

E l c d b í e c C a b o d e Agua 
í •!-.. J ' "AK1N1S, 12 A bordo del vapor 

Marín h a llegado una sección, de in-genieros 
f),l mando del tenienía Hernández -Barraca, 
con el fin de i^t rar ©1 antiguo cable que 
une a estas islas con Cabo de Agua, para 

Un atííoiaóvil 
, AL5IEEIA, 12.-^E.t. lovea Vicente 0»a 
; Iiloreno, hermano de un soldado da ouota 
I (VI regiiYiSfiDÍo de la Coío-a.a, ha regalado ¡ú 
' ba-ta-llón qu-e op»ra en Melilla, im automóvil 

para, el tiempo que dure la cAiüpafla. 

P a r a e ! a e r o p l a n o " C á d i z " 
CÁDIZ, 1 2 . _ E n San Femando los stib-

ofioia-lcf?!, .saig6nt<*!, caboa y -soldados del 
regimiento de Infantería de Marina, h'ari 
cedido un día de haber para el aieroplano 
Cidix. 

I celentí-sima Síifiora, marqniesa é& l a Ooro» 
• n a y d e otwoe,- e l emento» do l a b a r r i a d a . 

E i a c t o ÍJeWdrá l u g a r en e l Asilo de la 
P a l o m 0 , en. f-esha. que o p o r t u n a m e n t e se 

I indicará . 

Sanjurjo, ham reMstado ^ui rc ípee- ' utili^arki en La Be«tmga. 

A c t o s rel igiososi 

e a los Cuerpos los reclutas 
a, lai cuota; iniUtaii", obligó a r-aueíier ea 
filas a muchas de ellos por ei tiempo neoe-
Bario p-ttra. que la- adquirieran por ooimplre-, 
to. A fin de eadtar pariiiieios por la mJÍQja 

I causa a km <M. ree-niplazo del aíiio sotaaí 
aoogidcs a los mismos banefictoiB, COIBVÍ8(£MÍ 
reculerden la obligiición en qtio están dé, 
adquirir antes de inco-rpora-rseí, la, pPapairá-
eióñi militar «n el grado- que la ley deter-, 
mina, sin la cuaJ., p-odrán 'porse también r«i 
(jonidos en filaá 5 ha-sta privados- do los 
deirieohos cooioedidog. 

La obligación d© prepararse coa ti-ampí» 
suficiente se impone, tanto inás, cuasiti^ 
qupj si las circunstancias obligaran a ade.' 
iantar la concentracióa del cupo anual, poi 
drían. encontrar serias dificultades para ad-: 
quirir la instrucción necesaria.» \ 

LOS lEEREDOá: 

Movimiento de tropas 

Sefconvierte en posición el blocao de 
la Corona 

M E L I L L A , 12.—Coa objetto de a-provisío-
. iiar ©1 70C0 El-Had. y dé Eelii-Siear, so ha 
iponvertido en posición ei biooao llamado do 
l a Corona. 
• Ayer salió una columna ai mando del ge-
.Ojesral itederico Beréngudí-, que t4e dirigió 
ja H idum -e Ismoat . 
•- Es taba tsompufflta per batallones de In-
Eá-nteriai de ' la Corocsa, Andalucía, Castilla, 
paá Ma-rcisi y O-rave-iinas, mi escuadrón de 
Caballería de Eatmesio, doa baterías del se,-
^ n d o do, Moata-ñ», parque móri-l, ^ t a o i ó a 
íiptioai, batería de l 11 ligefro, dos compañías 
Se Zapadores, una see-ción daj^^Iníiendenoia y 
'ptifa de Sanidad. * í 
.'• Ai mismo tiempo salió otra columna al 
rüaindw del corone;! Birvent que ts.taba com-
fuesta ix>r doa batallones de Infantería, u a 
fiTipo del níxveno ligero, sección de muni-
,'iones, una batería diei Artillería ligera, una 
estación óptica v uña ambulancia de Sani­
dad. 

Es ta columna estaba encargada die BTC-
«ger lo-s trabajos pai-a aiba3teQe.r a i ' blocao 
f amparar d exmvoy d.e Casabona. 

Las fuerzas encoutraron primeramiente po» 
Ki eniemigo, que d-espuds fué ¡engrosando 
íaizo fuego desde el Gurugií contra C-asabo-
ha y Beai-Si'c-ar. 
. l ' í i s columnas desplegaron bien y sopor-

íarori. e! tiroteo quic c.i poco tie-m-jx) fué aea-
!!ad(i por nutií-tras baterías que acüluaron con 
gran eficacia, y protegierori la op-era-oión. 

A. mediodía llegaron al zoco el Had , el 
Jülto coiT'isa.rir» y -el general Cavalcanti, acom­
pañados- de .«u Er-tado Maj^or, pa.ra press'en-
fi.'if la, cpemcÁós. 

Mieatras esta so verificó vola-roo dos ate-
toplaiiw, pilotado?! por los oficiales M-a-nza-
e-edo y Mateos , 'que llovíiban como ofeerva-
iores fi los oficiales ^0a8tiiio y Alonso Val­
les! que arrojaron bombaa sobre el campo 
snemigo. 

El repljeigifc iSe efectuó sin novedad 
friendo por nuestra parte- pocae bajas 
!:re las qite eo figura ningún oficial. 

E l c a ñ ó n d e l G u r u g ú 

Un a compañía de Telégrafos a Lara< líos a Larache 
- • « -

El acorazado «España» saldrá para Melilla.-Briliante recibimiento 
en Almería al batallón de Valencia 

A l S « r d e E s p a ñ a 

Lanceros de Borbón 
A ias tres v cuarto y por la línea d« oír-

ounvaiación del Norte, ha llegado, a la esta­
ción del Mediodía el primer escuadi-ón del 
regimiento d» .La-ncero-s de Borbón, de gaar-
oieión en Burgoe. 

E n los oK-dones se dio un rancho a la» 
tropas V pi'enso ai ganado. 

A ¡tte seis y treinta r (úuc:;, IOH Lii-noa-ros! 
han. continruado- sii viaje a. Utrera, donde 
formarán parte d-el ejérísito d,e íeservai. 

i.-'uíe-ron despedidos por ©1 mijii.stra de. ia 
Cxiterra,, el capitán general, ei gofeoliiaáor 
rollitar y otraa autoridades y peraon&lidfi-
d.-{B.". 

La baíida de mfeioa del regíMejito de 
Wad-Bafi, toje<'-uíó durante .laa h-oraa de per-
Dianenoia de ias tropas en la estación,, va­
rias cQmpcsioiones nausiealoS. 

A la.g doce d« esta noche- Uesará el secun­
do escuadren r a la inañ-rma -el tercera de 
la misma Armí . 

El hatáüén de Valencia 
A I J M É B I A , 12.-—A las doce menoa cuar­

to Uegó en tren espeioiaili e l batallón del re­
gimiento da Vá-len-sia. 

Los soldados, a quienes íspern!btt.n la-s au­
toridades a inmenso iJÚblíco, fueron, obae-
quiadAs por los duefios d í̂i Oaíó Español 
y muchas p-essonas más . • ' 

- E n el batallón vÍMieii má-s de 400 eolda- I EEEBOI i , 12.~Lo!3 tripulante??' del aeor-a-
dos de ouot,a, que soft hijos de familias | gado España han dicho que hoy salen para 

Bli el puerto se desbordó el entusiasmo 
popular Bi la- llegada de tropas. 

La banda del TaK'agona tocó la «Marcha 
B«»l», que fué coreada con grandes vivas y 
Be oyeron muchoB aplausos. 

Despidieron a las tropas .las autoridades y 
representaeionefi do las e-ntidadei; locales. 

L a Cruz Eoja obsequió a ¡os soldados oon 
ta-baco y dinero. 

L a Jun t a de dam.fts de, la Cruz Eoja de 
Oviedo dio a cada soldado'un esca-piila-rio. 

Después de zarjiar el buque, el batallón 
del Ta.rragotia desfiló dé lluevo por ifl- ciu­
dad, siendo aclaniado. 

Una compañía de Telégrafos 
En. tren mil i tar 1.010 d,ei las diez y ocho 

y treinta y cinco de hoy día 1.3, marchará 
una compañía del primer reigimiento de Te-
lég'íwf*. 'compi*í3ta, <|e; liras oflci#&s, u-n 
suboíicifil y 145 individuos de tropa y 34 
Caba-1io-s y mulos. 

Van n Cádis;, dcnide embarcarán para La-
Mehe. 

AJIelilIa 
C a m i o n e s a a í o m ó v i l e s 

BABCELONA., 12.--.So ha dis-pueísto quo 
sean, enviftdíos a Madi'id todos los camiones 
automóvilefí de la cuarta Comftndancia de 
tropaa do IntiPindencia. 

Eíacorazado "Españs" 

RU-
cn-

disti.nguidas de. Santander. 
Los SQldad.08 ha-n recibido como donati­

vos de particulares más de 40.000 pesetas 
y grandes eantidadeB de tabaco. 

•El p-úblico agasajó, emocionado, a un eor-
net-ín do órdfinesi que cuenta oon doce afioa 
de edad. 

Las -ncl.a.macio!nes y vítores no cesaron n i 
un momento durante todo el trayecto. 

Los PoBíoneros 
CÁDIZ, 12—^Procedente de, Zaragoza ha 

litigado una sección de Pontoneros, que erati 
esperados en la estación por el gobernador 
mili tad, otras autoridades, la, Banda de mú­
sica del regimiento de Cádiz y numesroso 
público. 

Desde la es.tación al eua.rtel fueron las 
fuerzas calurosamente! ova-cionftdas. 

A L a r a c h e 
C o m p a ñ í a d e Z a p a d o r e s 

I C I JON, 12.—A las seis de la tarde em-
I baroaron ayeír en e l «Marqués do Camps», 

M E L I L L A , 12 Los moros hicieron va-i w°''eí'-á"' e» »' Musel, tropas de la oompa-
rios disparos con d cañón que ti-enem em-j^íía ^f> Ingenieros Zapadores, que proceden 

, „ , . . -" . ! de 
Son ItiO hombrefj, mandados por un capi-

án, dos tenientes y un alférez. 
Llevan 38 mulos. 

Málaga, donde to-m.arán carbón, dirigiendo 
Bí» después a, Melilla. 

Se dic-'o que el citado buque i-'elevará al I 
Alfomo XJII. 

Han terminado las reparaciones del caño­
nero Marqués de la Victoria, y en cuanto 
reciba orden del ministro de' Marina, mar­
chará a Meililla. 

Al Tercl© - -
Treinta y tres moros 

CÁDIZ. 12.~-Han llegado de Larache 38 
moros, que ma.rohan a Melilla a incorporar-

[ee al Tercio do extranjeros. 
Dichos indígenas vienen aoompafiados por 

legionarios, quie-nes entregarán en Mftiilla 
a los nuevos reclutas. 

C a t c r c e l e g i o n a r i o s 
BARCELONA, 12.—Ayer marcha-ron a 

Valencia, con deetino a Centa, 11 afiliados 
al -> crcio Extranjero. 

S'-yy han salido tras más . 

DICE MAESTRE 

plazado en el Gurugú, pero sin ninguna efi-| ''̂ '„*-* '̂"*"^° 
^acia. 

Nueetra Artillería contestó oon varias des-
f-argas que causaron grandie-a efectos al ene-
fcnigo. 
• Ño 80 volvió a oir el oafióa enemigo. 

B o m b a r d e o d e F r a j a m a y R í o d e O r o 
M E L l L L A , 12.—^I-os aviadores bombardea­

ron el valle de Frajana y Río de Oro, don-
ie se encontraban grupos eneroigos, quo fue-

A las dos do la tarde desfiló por la po­
blación el batallón en pie de guerra del re­
gimiento de Tarragona, dirigiéndose a la, e-s-

Para los soldados 
Diez y siete mil pesetas 

BURGOS, 12.—En la fiesta de !a Bandera 

se han recaudado 17.000 pesetas . 

Hospital dé sangre 
ALMEEIA, 12.—El banquero don Salva­

dor Romero Molina h a ofrecido ál gober­
nador m i l i t a r u n Bobei*bio edificio ©n las 
afueras de la poblaciifin, capaz p a r a 150 ca­
mas, p a r a que sea des t inado a hospi ta l de 
sangre . 

De los pueblos vecinos l legan var ios do­
nativos, e n t r e ellos miicha f r u t a p a r a los 
soldados del r eg imien to d« la Corona. 

L a m a d r i n a d e l s o l d a d o 

BARCELONA, 12.--E1 c a p i t á n genera l h a 
recihidb un t e l e g r a m a de l a l to comisario, 
aceptando los ofrecimientos de var ias da-
inas de es ta capótal p a r a ser madr inas de 
nuestros soldados. 

P a r a l o s í n t i l i l i z a d o s 
BARGELOlfA, 12.—-El Círeuf) Faml ia r de 

Sordomudo.s h a acordado admi t i r como so­
cio g r a t u i t a m e n t e y con todas los benefi-
cio.<? da los fundadores a todos k-J soldados 
que pe rd ie ran el oído o el hab la a conse-
enencia de ¡a campaña. 

Ctiatro Eíil duros 
BARCELONA, 12.—-La suscripción abier 

t a por los somatenes p a r a e l Ejérc i to de 
África asciende a 10.939,25 pese tas . 

La del somatén de San Gervasio suma 
8.810 pesetas . 

Gratificación a los soldados 
BILBAO, 12.—El Ayu.:ntamiento die Da-

rango ha acordado des t inar 250 pese tas a 
la suscripción a beneficio d e los soldados 
de Marruecos y ZW p a r a los soldados na tu­
rales del pueblo que luchan en África. 

E s t a can t idad se r e p a r t i r á en t re las ma­
dres y hermanos de los mismos, a fin de 
que se las remi tan , y caso de que hubiesen 
fallecido, se dest inen a costear sufragios. 

Socorros a las familias 
ALICANTE, 12.—El Circulo de la u n i ó n 

Mercant i l h a acordado abr i r una suscr ip­
ción fija mensual p a r a socorro de las fa-
«rilias de los soldados al icant inos que lu­
chan en Marruecas, 

U n d í a d e h a b e r 

La mayoría dé los funcionarios del « uer-
po genera l d e l a Hacienda, que forman par­
t e de la p lan t i l l a de la In tervención íJen-
t ra ! , han dejado un día d e haber p a r a los 
heridos de África, y lá can t idad a que as­
ciende dicho donat ivo la han ingresado por 
conducto del delegado de Hacienda de San­
t a n d e r en la suscripción ab i e r t a por su ma­
jes tad la Reina . 

Mii pesetas 
La J u n t a d i rec t iva de la Asociación de 

la Príaisa h a acordado con t r ibu i r con 1.000 
I pese tas a l a su-sf^pción pat r iCt iea inicia 

OVIEDO, 12.—En la Catedral ee cele­
brará los días 15, 16 y 17 \m solenine tri­
duo para ped.ir protección para) el Ejército 
que opera «n Mariruecoé. 

BANDA MüNIOIPAI . 

Llega una expedición' 
a Cartagena 

CARTAGENA, 12 . - -Ha llegado «¡ í r aosa t 
lántioo Aliétmte conduoieiodo a 82 ea£eina<i4 
y 144 heridos, eatre eUos. 17 jefes y, ofi-
oiale». ^ 

Al frente de l a espedioiórí TÍ«B© el ins­
pector general de la sección de Sanidad, ae--
¿or Valdivia, quiesi diesde aquí maraharíS; 
a girar una visita a loe hwpitales de Grsi 
nada y Mála,ga. 

.A. lai llegada del vapor esperaban en «]| 
muelle las autoridad-es civiles y militareei 

Al -atracar el AUcan e pasó a bordo una 
sección de la Cruz Boja, con camillas, W 
oual. sel hizo cargo de los enfarmoe y los' 
trasladó al Hospital militaír de Mariaa, i<m^ 
de se encontraban las demás enfennerais.. 

E l numefro-so público que «petrábaí en ef 
muelle aoom.pa,ñó a los anfeirmos al hospital,' 
prodigándoles por eí tra-yeoto frases dfe oon-̂  
suoto. ¿ 

Algunos eran Interrogadoe por aHegado^ 
de oombaitJentes en África, cuya súarte ig­
noran, ;' 

Ji: ííí * ' 

í:\DL/i, 12.—Procedentei de Larache bâ  
llegado el vapor Isla de Menorca, condu-' 
ciando oficiales, ola-ses y soldados enfermos.í 

En t re ellos viene un oficial d» Regulares,; 
he-i'ido «n el ól t imo combate de Beni-Arós, 
a quien -ae-ompaña gu madre y tos taui-en-
feís avia-do«s don Maoiiel de OyaizaBal y 
don Emilio Paredeg, que, habiendo reoibi-' 
do rt vieimes i'iltimos orden d-a bombar-' 
dear un aduar rebelde, al elevarse t-uvie.| 

! ron una avoiría en el mo-tor, que tes hizo, 
- - -,- ...^^^^„j ^^, im-ij- i caer en un barranco a cinoo metros de al-* 

das de tromp«tíJs y tamly)re« que se pree-i-j tura, ino-endi»ndo.s©le8 e l dep&ito áe gaso-' 
san pa-ra «sta obra. i li^ft^ estallando n « m e r o s « bombas que lle-í 

El concierto de mañana 
—Q— 

D© verdadero aconteoimieato puede- oaüti-
oarse el concierto que la Banda Municipal 
de Madrid está organizando para ei próximo 
mirócoles, a lae oinoo y media de la tarde, 
ata la Pla^a de Armas del Real Palacio, y 
cuyo importe irá a aunmientar la susorip-
ción que a favor de los heridos de MaH-lla 
ha iniciado su majestad la reina doña Vic­
toria Eug-eíaia. 

L a Banda interjwctará el siguiente ümte--
resante programa: 

Primero, «Los voluntarios», Giméaez ; sie-
gundo, «Cádiz», setecoión del ftoto primero. 
Chueca y Valveidla; terooro, «Triana», Al-
bémdz; cuarto, «La revoltosa», Ohaípí; quin­
to, «La canción, del soMíido», Serrano. 

Es ta iílti,m.a o/bra -seirá interpretada por 
primera vez en Mfidrid con todos loe ele­
mentos que la par t i tura del inspirado maes­
tro r-oquierei. Para este fin una imporí'a-nt-ei 
masa coral, compuests por loe notaMes oan.-
taotes (Í0 la Real Capilla, Asociación gen.e-
ral de eori.qtas. Capilla iRidoMana, Coro» ga­
llegos y otros eJementos que espontáneam-áp-
te fíú hSA ofrecido para est* K<ítcii, se de­
dica activamente a ultimar im « e a y o s d,-a 
cxnjnisija. ¡ 

El gobetmador militar ha faicilitado las ban- I 

Las loe-aJídades para este magno concier­
to piteden adquirise em él' Círculo de .Be- _ ..„_.,„. 
Has Artes, en el Liceo de Amérioay «n la i En el primer tre.n maroharon. a S^ l l a -
administracoión d& «La Coirespondenoi» de para recioger un aparato e incorporarse a I». 

¡acuadrilla. 

vahan. 
Loa aviadores re-aulíairon ilesos. 

España» (Arena,!, i ) ' . 

Los transportes militares 

da por su. majestScl la Reina, con dest ino 
a los hospi ta les de l a Cruz Roja. 

Fiasscioraes b e n é f i c a s 
-Eh-

fcación, para recibir a las fuerzas oxpedioio- I restando solamente algún material de lu­
narias. ! tendencÍE< y Sanidad. 

E n C n a t r o C a m i n o s 
El ministro de Fomento mataifesití, al j La- re>vista Semana l d e l a p a r r o q u i a de 

recibir a los periodista-s, que está al termi- I los ^Angeléis u M a d r e P a r r o q u i a s , que or­
nar le realización do transportes militares, j . gan izó y a u n a función d e r o g a t i v a s , que-

ri-eiido c o m p l e t a r su o b r a p a t r i ó t i c a , h a 

EKk.a5 desfilaron después por las calles ¡ Con este -motivo tuvo frases de elogio 
^ ^ _. ^ . principaií», en las que había poco público, \ para el personal ferroviario, cuyo celo es-

.'on rápidamente -dispet?íi.fi(xs por el nutrido por hallarse el vecindario en el MUHOI, ea- pera continúe hasta, raoviüzr cit-e servicio 
bombardeo. ., , __p©r_ando _6l -e-inbarqu©. • ,, caí lo que al .oúbl íeo s»3j-efiet»-

p r o y e c t a d o c e l e b r a r un fes t iva l l i terar io-
mus lca l a ben-eficio d e los soldados d e 
África. 

C u e n t a c o n l a va l iosa cooperac ión de 
su -aiaj«!st_ad la R e i n a y con l a s d e l a ex-

Se entró en El Arbáa sin b SJ3S-; 
Veinte muertos^jMlSprisioneros rebeld es 

MELILLA, 12 (22,IÍ0).—^A las cuatro de al te comisario, 
la madrugadia se organizó la columna m a n - ' ' ' 
dada por el general Oabanellas, llevando co­
mo jefe de Estado Mayor a-í comandantQ 
Otal , y como ayudantes al comandante Vi-
llaiedo, a ite, capitanes Longoria y Vina-
fias y al euljofioial de compfetoento de Hú-
fiejreis señor B-ivas. 

Las; fueirzaa se disidieron ©n cuatro co­
lumnas dotadas de los olomentíO.s n-eweaarioa 
de -Inteadencia, Sanidad, Radiotelegrafía y 
Telegrafía óptica. 

Protegían la) las columtfiaa t t e eru.<ítoaíi 
Alfonso XIII, Princesa de Adtírias, Bonl-
iax y ca-fioneiros Laya y Bus tomante., que 
hicieron nutr ido fuego. 

Al etmpezar la qperaoión, el eneimigo in-
t«nt/) res i s t i r ; pero cuando cairgó la Ca-
balleria, los moros huyeron, retirándose por 
la playa dí-i Mar ChTcaí, donde ifes cortaron 
IA retirada los caüoa-eB de la gasolinera que 
manda el t ín ien to Ceívera. 

A las ofího y -mtídia 'fntrabaí en cJ zoco 
Bl-Arba una sección de Reguliaires de Me­
lilla, encontrándose fiO jaima-s, una tienda 
cónica y otrofi efectos. 

E a sd campamento había parapetoia con 
doa trincheras y sacos terrero», dando fren­
te al mar. 

Ix)R Regulares «razziiaroni. el poblado, co­
giendo a l enemigo 15 prisioneros y reco­
giendo 20 muertws. NoíTrtros no tuvimos 
bajas. 

Quedó gua-mecieiido la nueva posición la 
columna de Ni'iñez del Prado. 

TELEGRAMA DEL REY 

que preiseaoiaba lai opeirai. 
oión desde el Giralda oon el generad Oa, 
vaJoao.ti, un telegrama Agí Bey saludando 
al Ejército y deseándole prosparidadeía. 

IJOS generalas Berenguer y Cavaloanti, al. 
moTzaron' en Ohafarinais oon el comandan-fia 
mili tar , y re,g¡.-esaron a la plaea al anoche." 
oer. ' 

La operación resultó brillantísima. 
E l alto comisario felicitó al g«taeraí Ca. 

b»nella.s. 

Evacuación de Casabona ; 
MELILLA, 12 (22,80).—Los moroe dispa: 

raron. ©1 cañón emplazado ©n eí Gurugú con-* 
t-ra loB blocaos que defienden la plaza. 

E s t a les contestó con la bat-eria de grueso 
calibre!. ' 

Loa disparos del enemigo no hioieircxa daño 
alguno. í 

La posición de Casabona fué evacuada, por 
no creerla oecesaria- el aíto mando, trasladán­
dose! Gu gua,mieión al blocao de la posixjlónJ 
d© la Corana. ; 

So ha llevado eil caavoy al Atalayóü y 
Sidi-Ained. Los moros intentaron evitarlo: 
pero las baterías rocapieron fuego y loe ahu­
yentaron. 

E l i n f a n t e d o n F e l i p e 
MALAGA, 12.—^Acaba do zarpar para Me, 

liUa el vapor Yicente Puchol, en el qn* 
embarcó el infante don. Felipe, capitán 8.0-
nor-a-rio de Húsares. 

E l mismo buqu-o conduce, una s-ección di 
Ante»; de comenzar el ayaní» recibió _el ,Sanidad de la quinta región. 

12.--.So
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D E S D E Ism'i.JJj'LA 

Hasta los de Mezquita 
en vez, 

b a 
t a i -

Desde el barco veíamos, ae vez 
nubeciUas da humo que se elevaban e a di-
reooióa del zoco E i - U a d : cañonazos -
combatió toda la mañana y parte de la 
de, como después supimos. ^ 

Ya de Málaga traíamos una impresión op-
t i m k t a : el día apterior f^ó t r a a q i » l o ; j > ^ o 
¿y los precedentes, en que hasta la g ^ t o a 
a Mezquita se revolviera contra nosotros ? 
UM indomables beniurriaguels, loe boco^« , 

duros y salvajes; fos «i^tf^^^-. ^ ^ S a n 
bien: esto .iene una ©xpLoacion ^^&fj^ 
el mismo carácter hosco de esas « ^ ^ l ? ^ «^?^ 
iad™ de nuestra iníiuencia; m^ l íos de 
S ¡ 5 u i t a i , los que a diario «co r r í an te 

-• de MeliUa vendiendo gallmas y hae-

Consejos a las madres 

ENDURECIMIENTO 
- • • -

cómico 
ásperas y 
morazo—. 
razón: son 

civiliza-
oxister.cia con 

Ue-
com-

formidab'io 
hay obra) 

Antes de que el verano terTninc en bre- •, ponsaUe de muchas desgracias. Ella tie-

X' lo^"que^*p"^de '^aban las -«oe l«nc ias do 
BU comercio con hipérboles cómicas, y se 
a p t ^ n las simpatías del P - o ^ - - - , -

zalemas humildes ; lo« q^^' habían _^pod|̂ do 
apreciar todas las ventajas de Ja 
ción, comparando su actual 
la vida azarosa de fieras en l^^r tad que 
vahan antaño; los que se adaptaicra por 
nieto al nuevo ambien.^, ^•"^f'^'^^lJ^^. 
Premura infantil hasta detalles ¿e mdumen^ 
taria europea que conside---aban ^ « 7 | ™ 
con la s u y a - a ú n recuerdo el J ^ ^ t o j i e J ^ ^ 
laridad qvíe a^ios atrás me P;°d 3 « ^ " ' ^ 
coquetonas ligas resaltando /•"^'^•^'^«í!^!^^,'^ 

contraste con las_ piernas: -velludas, 
casi negras de w^ 

Y es que son as í ; no 
ÍTa^-en. esto como el perro 

salvaje muerde, y ' d a ^^'^S^^'^;}^-^"¿'ox-
por instinto, que ellos =<"^7^P^^^^ f ^ „ cate­
t e ; la caza del hombre, elevada a la cate 
goría de supremo placer. . 

E n el fondo están contentos de su emo­
ción actual; »o volverían de ^-eguro a lo^ 
ti<anpos del Eoghi , que, son los '^'^^f-f;^^ 
siempre, ya que jamás faltó ^m jete o.^ 
les tiranizase. Sin duda e n c u é n t r a l e 8̂ _ 
tisíechos con su nueva vida,, y '^'^^ T" - _ 
namientos del P - ^ - ^ ^ ^ - ^ ^ f ^ ^ í t X n S -

fitñgrafo, en 
cuanto pueden ; el 
Wl, la luz eléctrica, el cmematog: 

locamente y al que ooncmien 
t-odo (vRi he dicho que 

arti, falta S'̂ P" » .''^ 
'válvula de expansión, 

eli que gozan 
en gran número, 
¡ hasta las Ügas!) T^ero 
fpJieidad, falta la 
falta la maílifestación d,6 ^^^^-^f^^^^f^l 
per completamente dichosos, l Oh si se .^ 
dei«so' disfrutar de todas las ' « i t a j a s de la 
civilizaeión, y al mismo t^^iP'?' f J « P^^ 
mitiera que nos tirasen unos t . n t o . de vez 

en cuando I ,,!;„;.{„ -o 
Si ellos, que eran hermanes en rJligion y 

de raza, so fusiW>«n entre . í . ^ r T ^ ^ / V 
traao.,mos que con nosotros hagan iguai? A 
P.ta. " e u t ¿ se irs deiaron \c,. d^eates y 'as 

• e les dejó «lai fusila.» que nos dispa-unsíí, se 
raría más 
Üal fin! h 

tarde 
lección 

.Jcbo die se]>tlembrs 

ta« se lian 
giosa, celebrad 
i;:!!KÍa aJ t» . \.< 
presupuesto do 
l'-an 
Sinen íecuerdo, 

Pero p'nora creemos que 
será aprovechada. 

K U E S f B A SESOKÍ . DB 

LAS YlCTOKIfiS 

Nuestra Señora da 
fies-

li­
l a 

(a-s Victo'-iaF^ Patrón a' de Meliltai. Las 
í-pc'uc!do 8. lo. solemnidad reli­
adla con gran pompa, en 

irico r;!il iluros que, en el 
Jun t a de Arbitrios figura-

;-.- destinan, con muy 
í combate. 

ante-

C'.o, f.'ihora qTis 
ña e i el problema 

•ira íes te JOS, 
-.•do, 8il ejercito que aqu 

V en todo lo" demás, igual, a los días> 
v'icros; ni uns, mayor anmiación siquiera 
fn et paSK>: nads. , , j j Í ; , 
• Pero en el campo so ha luchado d6_ fir> 
m e ; un ccrobato duro, ssngriont-o y glorioso. 
t)P.,de la mnílanc. a la caída de la, tarde no 
bf. cebado de tronar el cañón en el zoco Ül 
Had. Lfl:s baias han sid-o muchas, aunque 
vr-, «e saben pxaotamento. porque vuely« a 
^mpe-ar en este punto el sistem^a de-l silen-

EspaSa entí?i.-a está mtorcsa-
d6 Marruecos, y t iene 

derecho indi-íoutible a que la verdad escue­
ta, se le diga, sin ocultaoioriss, sm tapujos 
cni-trsproducentes. 

ITnf?:-, trincliera;', f',í«5ron tonaadas a ios 
moros, qu'̂ i huyeron, dejando el suelo lle.no> 
de cadávcrs"^ Í.o=. soldiiidos del Tercio asal­
taron urií, r?~.fx. y mataron a- su.3 defensores 
en un heroica cuprno a cuerpo. IMS Begu-
¡ares caveron sobre u,n,n, viña llena de mo­
ros, y la desaloia.ron en una luchai feroz. 
41!í fue. donde su bra-vo jefe, el t-nien.t-ei co­
ronel González TaWa.s, recibió una grave 
herida combatiendo en primera línea.. ^Cueri-
tan de ¿1 v no ¡vcabart, de sil vatentíp._. de 
fin serenidad, de su desprecio del peligro, 
que le hacf» aeudtr n. lo« lugare" do mavor 
riego, llegando ha.s*:,ffl, reba,sar la línea de los' 
moros; otro esiso de lisiureadarí. 

Y Franco, el cc.m8ndK,nte dsl Tercio, que 
vive de m.!l'a,gro; dijéro.'íe. que no cree en 
la efica-cia, m.ortífera de las, bala,= , s juzgar 
por su desKn hacia ellfls, que le ha.' con­
quistado la admirar-iótt fervorosa de Sus 1e-
gibnaiiios. 

Ha muerto él soldado B t e e s . de ilustre 
felmilia andaluza., que. w pTenfl. madurez 
ya, se alistó vohintario en la Tiegión... 

D E S F I L S 

Ha cprrado la. noche. En el Calino Mili­
tar procura.mos inquirir noticisí; do lo ocu­
rrido durante el día,. De proflto suena, im 
titronador y eactra.ño ruido, en el que Se mez­
clan siplauisoe, algarabía de gritos, y acla­
maciones y trepidar de a.utomóviles. Es el 
TiBrcio que vuelve. 

Vienen esx ca.mloii«?. Va delante uno, que 
ocupan sólo ofici.ale,<J: después siguen va-
ri--o Henos dié soldados, y. por ¿Itim.o, mar-
ch.i í). pie' la compañía, de arneírPilIadoras. 
Tos legionarios, ebrios B.ún por *! humo d<9 
h pól-vora y la. excitación de l a pelea/, ges^ 
tif!nla,n y dan vivf*. agitando al aire sus 
TOiTos de cuartel o sus rotos c.hpjnbe.rgos. 
Y suena de un modo raro e!l_iviva España! , 
!a.nzp,do por una voz d,e exótico acersto. ¡ Vi­
ra España.!, reipiten sin cesar, mientra™ du­
ra el desfile; ¡viva España! , aritaron algu­
no? al caer: ; viva Esnañ.?)!. d6c{a.n cuarado 
m la, ambula.ncia cura,bn.ri sus heridas. T eil 
pedszo de Espa,ñ.a;, que m Melilla,, premia, 
esto cntusJas.mo' fervoroso con atronadoras 
jaivas de a.j'ía.usoa iiue se suceden a- lo largo 
(Jíi la, calle. 

B!"u rra.nada. tienen Inj ovación; bteti ga­
rrido t'pnen ese naseo triimfojl por la vía 
TB'ís itnp-ori-!i,ntc dp la ciudad; bien ga.ufl,da,s 
la,; mig,p.in,s dp; <;lo''la que a, cada uno cortes-
penden. 

Pasaron ys,. A lo lejos siguen oyéndose 
aplausos y vítorp='. Y, poco a poco, vuslve 
tóflo a qu'edar en oa.lma y en eiléncio. 

E!!f?.e! DEL BOSAL 

MelíUa, S s«pti«mbre. 
^̂̂ ^ 1̂ I ••MPBB» If^ > ifr ' • , • • , • • , , , , , * > 

ve, amigue abrumador reinado, convie­

ne preparar un poco para Las frías es­

taciones venideras, el orgarusmo de los 

que en los meses de calor vinieron al 

mundo. 

Esta labor de endurecimiento ha de 

comenzarse, de ser posible, en este mes, 

postrero de los estivales, en el que ya 

mitigados los ardores del sol, se encuen­

tran horas en el día cuya temperatura 

moderada se presta ai e n t r e n a m i e n t o 

para la próxima lucha con los húmedos 

días otoñales y las gélidas jornadas in­

vernizas. 

Ahora, ahora es cuando debe acos­

tumbrarse al vino al baño diario, cada 

ver. a más baja temperatura, pero sin 

llegar nunca al baño completamente 

pió, y mucho menos a la ducha—\qui 

horrori—, que preconizan y auii apli­

can a las pobres criaturas 'algunos hi­

gienistas h id ró f i los . En esto, como en 

otras cosas, hemos caído en una exage­

ración, que es ya ensañamiento. Hasta 

hace relativajnente pocos años, los ni­

ños— \infeUces\—iio se ponían en con­

tado con el aire libre, hasta que no ha­

bían cumplido muchos meses. Las ven­

tanas de sus habitaciones se cerraban a 

piedra y a lodo, y ademuís se colgaban 

ante ellas pesadas cortinas, que hacían 

juego con otras que cubrían la cuna 

y las puertas... El aire y la luz eran, 

en opinión de nuestros antepasados, ene­

migos crueles y peligrosísimos para el 

recién nacido; el niño respiraba mal 

en una atm,ósfera especia 11 confinada, y 

cuando, por fin, al ca.ho de seis u ocho 

tneses, le sacaban de paseo en una tar-

di primaveral, el aire de la calle, le ha­

cia el efecto de un tiro- Naturalmente, 

los higienistas ponían el grito en el cie­

lo a.nte tan mortífero proceder,- y tanto 

chillaron, y tan, tremendamente, que los 

padres se decidieron, por fin, a cambiar 

del todo los consuetudinarios métodos 

de la crianza infanlil. Pero sucedió el 

clá.Hco fenóm.eno de hacerse el remedio 

más nocivo que la enfermedad, y el 

t r o p de cele arrastró a muchos paidólo-

fjos de ocasión a los más desaforados 

extremos. i<En el afán de corregir las 

faltas de nuestros antepasados—dice 

Trum,pp—, los naturlstas modernos han 

caído desde la excesiva blandura y cui-

da,do perjudÁciM al exagerado endureci­

miento, haciendo pruebas, que muchas 

veces fraxasan y cuestan la salud y la 

vida de mMchos niños.» 

El fanatismo por el agua fría es res-

ne la culpa de muchos estados conges­

tivos de órganos internos, de muchos 

desarreglos nerviosos y de muchas gra^ 

ves alteraciones. ¿Quiere esto decir que 

el 'endurecimiento es perjudiciall De 

ningún modo. Ya decimos antes que es 

preciso, pero en ciertas condiciones y 

con algunas reglas, que te daremos en 

la pró-rima charla, lectora. 

El Doctor OX 

- 3 -

CONSÜLTORIO 

CEITICAS TEATEAMÍf 

"ELAMIGO DE LAS 
MUJERES" 

— a — 
Comedias en tres actos, ori­

ginal de A. 'Dumas {hijo), 
adaptación castellana de En­
riques Gutiérrez Boig y Luis 
de las liios. 

En Lara 

AETICTXLO N O T A B L E 

Dofia Rosa C. (Teruel).—No es preciso dai- ¡ar 
bón al niño todos los días. Basta el baño dia,rio de 
agua templada y una o dos «ja/bonaduras» sema-

nales. - , i u* 
Un padrazo Habiendo epidemia variolosa det» 

vacuuarso a, los niños, aunque seM muy pequeños, 
pues aunque a. veces desmejoren ün poco, no existo 
peligro «vital», cosa que si ocurre con la viruela. 

«; * s: 

Encantados contestaremos a las mamas que ros 
pregunten «cosas» de sus nenes. 

SUICIDIO Y LIBERTAD 
•I 

P O L Í T I C A ALEMANiS 

I R L A N D A 

LA PROPOSICIO 
I 

H 

¿Solicitarán los "sinii-feiners" el este, 
tato íntegro de dominio? 

—a-
P A R I S , 12.—^Telegrafían de D u b l í n a l 

<¡Ma,tín» que, en los cí rculos b ien infor- (;om,,̂ jg^ 
m a d o s ae c r e e q u e el se t f t r D© Vale ra I Algunas 
y suis oolega-s se h a l l a n dec id idos a acep­
t a r l a propos ic ión h e c h a p o r el señor 
L l o y d . G e o r g e p a r a ven i r a I n v e m e e s e l 
p róx imo día 20. 

E n l a p r o y e c t a d a r e u n i ó n p r e s e n t a r o n 
p ropos ic iones ,susoeptibles d e servi r de 
b a s e a im t r a t a d o ang lo^ i r l andés , c re ­
y é n d o s e t a m b i é n que solici ta.rán q a e s e 
conceda, a I r l a n d a eh -e s t a tu to de los do-
minioiS, ,sn toda su SrSegridad. 

S in embaVg;©, f r l anda reconocerá a l U1:J-
t e r los pode re s y pr iv i leg ios q u e l e con­
f iere el «heme rule». 

«£I amigo de las niuje.res» e.s Bernardo de 

W ' • """ ^'°?"''^ ' i^ t" l="t«. s u d l psicó-
tógo, ooservador paciente y minucioso; 
Uegante, guapo, nada pasional, bondadoso, 
esoept-j,co, rico y desocup,a.do; un hombre 

ti)T/ AAT^?"" ^"^ 'i''^' «̂̂  Campoamor es-«ribló Adelardo Avala : ' 

Tu bondad, tu tirato ameno ; 
tu taz, tu ingenio florido, 
Campoamor, .son un veneno. 
t u e s siendo tan descreído, 
no díbií-ras aeír tan bueno. 

Hazte malo, ¡por favor 1 
i l e io ruego poi- Dios vivo! 
jiNo serias tan nocivo 
SI fueras algo peorl 

^a'^nL.!''' hombre asi es peligrosísimo pa-
-a Gima ciase de mujeres, salta, a lai vista. 
lan .o^ mas peugi-osa, cuanto quei no se so-
liviama, uo siente prisa.s, no tiene celos. 

l o r .crtuna,, Ueraardo de Eyons no cs 
un at.«a,raado. Su conciencia, algo elástica, 
-nuy fc>ia.sfc¡ca, no está muefta, sin e.m-
^^aigo; .y sabe respetar la virtud, v 
nasta se pc.rm.t* el lujo de defenderla 
contra ^ aesiallecimíentos transitorios y di-
ücuitaaes pasa.jera.s,. L a a.ventura de Juana 
ae varrnei, mujer honrada, enamoradísima 
<le su manüo , y que, no obst,ante, vive se-
parada ü,e éste y poco falta para que in­
terponga en t re ambos lo irreparable, u ¿f. 
muestra.. Bernardo de Eyoa^ impWe q u . 
Juana tie Varnel caiga con Carla;, y re­

hace ftOices a los dos esposos. 
vecéis el amigo da las mujeres, 

amigo falso, por lo comün, cazador, siem­
pre a.l acecno de fragilidades., abandonos, do-
sei>3 ae> ven.gauz», e tc . , e tc . , se conducía co­
mo aimigo verdadero y desinteresado protec-

La ^psicología y la íeologííi que 
enseña cí disparo de uta píitoía. 

—Q— 
Nuestro querido colega í£l P<in:sa)nimn 

Español ha publicado un articulo iiotabüi-
simo de don Juan Vázquez d-& Molia, baje 
los mijsmoB títulos quo encabeMo. estas lí­
neas. Versa el ¡iuminoso ¿ elc-outiitísimo tia-
bajo acerca d i l reci^nta intento de suicidio 
de un oliciaí procesado en Afrioa y de los 
com-'-.ixtarios impíos—creemos qué inconsciea-
fceimeiit,3i imp.os—que algunos periódicos le 
han dedicíKio. C-omo en ta.ntas otras ocasio­
nes, ©1 gra.n tribuno y profundo pensador, 
iiusjra, eQsí41.a y guía. 

E n la imposibilidad de reproducir ínte­
gro el artículo, por su muciía estensión, 
,.omamcs de él algunos párra.fos. 

La apología del suicidio, apellidándolo hei'oico y le . 
deator, es más horrible quo el mismo suicidio. Un 
gran dolor puede irastcarnaa- mcmcutáneamente la 
razón Cün"la demencia y prüd'jcir para- sus efectos ja 
excusa da la inconsciencia,, aunque sea. difícil exten­
derla a las cuusafí morales de la desesperaciÓQ. Una 
apología del suioi-aio iría, ffeñexiva, oonv^^i'íiiáa en un 
himüo y cu una propag.mda que recuerda la "N ue\-a 
Eioiaa y el Werter, hiela la sangre y sirve para 
señalar estas dos cosas: ima sociedad cristiana que 

,E6 hunda y una, sociedad pagana que regresa. 

La obra estrenada anoche en Lara , co­
mo otras muchas del mi smo autor, iiá(y-
le:ce da caprichosas arbitrariedades, de.. . ' fal-
.sctía-fies. E i cas» de Juana de Vardel, y aúf 
el tipo de Bem.%rdo de Eyon.s, verbigracia. 
i^ero la acción ,SM tan interesante y se des­
arrolla con tan suprema ha,biiidad; el des-
c;.lace lo redondea todo tan grata y consola-

HOT SE HA ENVIADO A INGLATEEBA' doramente ; los tipos ,están tan, bien tra 
LA BESPÜIISTA «SINN-FEíNEB» 

Cuando las creencias religiosas, y con ellas el es-
piritualismo, menguan o se eclipsan, el suicidio 
brota y aumenta. 

El suicidio no es heroísmo; ci cobardía. Si e; 
suicida íuera un héroe, el mártir sería un tomo. 
El suicidio ee la tuga., el miedo ante un mal o i;?; 
dolor quo no se s.nbe combatir iií superar. 

E l mártir en la pa-rrilla roja del tormento, g3T •̂ 
grenado y deshecho eP cuerpo, desga.ri-ada por hf: 
tribulaciones el alraa, perseguido por ]a ingratitud 
y la calumnia, se abraza con el cpxhiíio del dolor 
y, venciéndole, se transfigura de hombre en ángel. 

La descalificación que produce el deshonor, la 
infamia quo el delito pone sobre o] nombrC', t,.,r 
borradas ante Dios por el arre,pcnt'-aii,ento y rntc 
los hombres, cuando ima vida ,oJ€rnplar o bcroic-
niega la que fué manchada. 

Bl Obispo Acuña, el 
de recibir 
-el verdugo. 

terrible comunero, dí^sputis 
I tantos Sa.-ramentos, no vacila snce 
sino que dice con voz de niando: 

cAprieta recio», 
(lojó mía estola 
Imperio, v que 
Tirio, d.r-s¿ué3 di 

Ar.t-:,. ri fusilaniíento de ~^c-r, que 
de h'?rcÍ5mo en las- campaüas del 
fui infiel a 1,-3 Borbones p,-,r ser-

^•i5nies.arse, con una iactauc'a, más 

L a coBtesta.ción d e D e Va.rela a l a in= 
v i t ac ión 'á<ií p r i m e r m i n i s t r o a la Confe­
rencia, h a sidí» .enviiada a I n v e r n e e s p o r 
miedlo do u n co r r eo espec ia l , y s e r á en­
t r e g a d a a Lloy Georg© maña-nía. 

- H -
E N E L U L S T E E 

compatible con su carácter que con los Bsntimien-
tíis crist-ia,-noa, exclama: «Youi.i a, ','er c<5mo mjiere 
un, mariscal de Francia!,. "','' don Pi,°go de IJCÓD, 
que no lo era solo do apellido, pide permiso al 
sacerdote que le acomJ>oña para ordenar la VÍ>Z de 

E! Reich y Baviera 
Dimisión del presidente del Ga-

baiete bávaro-.. 

La süpiesióH del estado de sitio 

M ü N Í C H , 12.—De conformidad con Jo 
acordado por la Comisión p e r m a n e n t e de 
la Cámara, el Gobierno bávaro dfebla decía-* 
ra rse dispuesto, an te el Gobiewio del iín-. 
perio, a es tud ia r el l evan tamien to del es» 
tado de si t io en Baviera, si se inodificaba 
ia disposición d ic tada por el p res iden te de l 
imperio, r e l a t iva a la prohibición de cier­
tos diarios. 

E l Gobierno bávaro h a pedido a l a Co-
misi<5n p e r m a n e n t e la adición d e u n t e x t o 
complentar io , diciendo: «La supresión d e l 
estado de si t io será ,exam.inada cuando l a 
situación lo permi ta .» 

Rechazada esta adición por la Comisión 
p e n n a n e n t e , el pres idente del Consejo y el 
niini-stro de Jus t i c i a bávaros h a n presea» 
•,:ado su dimisión. 

CONSEJO DE MINISTROS 

MUNICH, 12.—El Consejo de min i s t ro» 
bávaro .se ha reunido hoy, bajo la presidiesjí-* 
cia de von Kahr . E s t e ha provocado una"* 
votación pa ra decidir su pe rmanenc ia o stt 
rcLirada. ; 

Han votado en cont ra del compiromiso eoa 
-cfílín los nacional is tas alemanes y ej p á r -
ti.ío popular , y von Kahr ha re i t e rado m 
dimisión. . ., 

Se hab la de Held, jefe del part.ido po-^ 
pu ia r bávaro, pa ra sucederle. 

Según el pieriódico «Montag Post», l a cr i ­
sis -iiinisterial h a quedado resue l ta con l a 

j dimisión de von Kahr, ocupando su pues-
j to e! señor Rosen. 

B-íPüTADO SOCIALISTA BATABO 
DETENIDO 

MUNICH, 12.—Ei d iputado .socialista bfi-
varo Fisher lia sido detenido ayer en Mui 
nich. Se le acusa de a l ta t r a i c ión por ha­
ber declarado en una reunión celebrada e n 
Munich que e ra inminen te la proc lamacióa 
do i a repúbl ica en Franconia. 

E L TEMPORAIi 

al piquete, que t:er 

NUETOS DESORDENES 

P A R Í S , 12 .—Telegraf ían de Londre.s a l 
«Matin» que, a pesaj- de l a t r e g u a conce r ­
t a d a e n t r e c a t ó l i c o s y p íx j t e s t an t i s , se 
h a n registrando n u e v o s desordenéis en Bel= 
fast . 

D E L COLOE D E MI CBISÍTAL f 

EL RIDíCÜLOiEl 
D E L CAMPO SOCIAL 

Sindicato católico 

Oiisrto qtie ba,y 
rios de amuimciar. 
Kiempre grotesco. 
sin eontra.diceíón. 
circuJan, por las 

LA AUTONOMÍA 

Reunión de catedráticos 

.ZARAGOZA, 12.-—Han comenzado las re­
uniones de catedJ"<iticos p a r a t r a t a r de la 
implantación de la autonoifnía univers i ta­
ria. 

liiiiiiriiiii i a 
H O R I S D E O F I C Í K á 

Mañana 

lili 
9 a i 

Tarde 3 a ' / 

¿£¡.¿«16 el dcreicho al ridiculo? Pa-reoa 
íesrtraña la pre.gunta, porque el ridículo 
constituye una situación m^ortificante. y te­
mida ; pero .si alguna pereoiia, por razones 
parbioulares, no siente ¡esa mortificación y 
se halla dotada do especiales aptitudes para 
hacer el ridículo, ¿es lícito que las aprove­
cho para ganarse Is; vida? 

Si es iícíto, el alcalde do Madrid comete­
rá n a a-buso do auíl¡c,rid,ad cuniphendoi l o , 
que prometió a un conosijal en una de las 
últimas Sesiones : imjjtódir que se exhiban 
en la vía pública algunos sujetos que sir­
ven de anuiücia?, ambularitos y grot-siscos. 

EL caso es muy discut ible ; por tratarse 
de la resolucióin, de una. a.utoridad, la dis­
cusión k,namora. De modo que, siguiendo 
la costumbre!, lo discutiremos bien, procu­
rando no resolverlo. 

Ei! artículo 12 de la Qons'titueión dice 
que cada, cual es libre do ojieroetr su profe­
sión - do apreadicrla como nTejor le parez­
ca. (-No ííjeroer el bombro-aaiüncio- una 
profesión? ¿E.-; que .-esta profesión es con­
traria a la dignidfi.d humana o tienen las 
€B.qui¡n¡as el privilegio, exclusivo de ejer­
cerla? 

tnodos más y menos ss-
El hombr«-anuncio no es 
Mucho t iempo hay que, 
im,pedimé.nto ni repulsa, 

cades unos hombres- que 
gimien, bajo el p-c-so do unqa enoi-mes para­
guas guie anuiíiRian u,na fábitic» de otros 
más peque-ños. A mi juicio, ;?S08 hombres 
equivocan el sístx?ma., porque el par-a-guas es 
un artefaclj,» gen;era-lmfent-e aboi-rocido por in-
cómiC-da y es un error da prn-paganda pr.e-
setoitarl-o al público e-xn-gonmdo sus propor­
cionéis-, y por ende, su incomodidad. Pe.ro 
los portadores de estos 'anuncios los llevan 
seria y dignamente, y nadie tiene motivo 
para censurar su irreprochable conducta pú­
blica. 

Pronto apareciera también por ahí el su­
jeto anunciador de una peletería, vestido de 
arriba abajo con pieles y grotiescamento to­
cado con chisitera. ¿Quién osará decir algo 
contra esa hombre? 

Gomp-ondo que algún otro qu6 so exhibo 
ado2>tando posturas pintorescas y señalando 
con, un dedo muy tieso un gran abanico 
donde está eecrito t i anuncio, no merece 
plácemes por el ingenio; pero, ¿qué se le 
puede reproohair? ¿Que hace el ridículo? Si 
le gusta o no ife mortifica que. se burlen de 
él, ¿a quién hace daño? ¿Es que llama la 
atención? ¡Pura esa es la finalidad de to-
doB los anuncios! ¿Escandaliza? No, ' por­
que viste con decencia y no abre la boca. 
Su pecado es, por lo visto, que reúne mu­
cha gente a su ah.'ededor. Pero tengas© an 
cuenta oue también cuando -él señor alcal­
de componei y edita un bando se interrum­
pa la círcuiaolón en las aceras porque nun­
ca falta, en cada esquina un grupo de ami­
gos do P'.'rder el tiempo que BE: para a leer 
el ,poeína épico municipal, .además, ¿quién 
no sabe que los políticos acuden a los mis­
taos proc^'diijilentos de reclamos altisonan­
tes y posturas natnativas para anunciar sus 
fórmulas y r,:.uair gente a su alrededor? 
Figuraos que ci aljanico de ese sujeto anun­
ciador di jara: «Esencias liberales legítimas. 
Se gaira-ntiza la purí'za del sufragio. Des­
confiad da los im.itadores.» No os chocaría, 
¿ve.i-da-d? Ya h'-^béis visto ese anuncio más 
do una vez. ¿Y no os ha pareteido la cosia 
tan ridicula como la actitud del pobw anun-
oiante callejero? ¿ H a habido alguien que 
discutiera el dere-chó del político prcpaga-n-
uista al ridículo? Nadie. Paos no ss dis­
cuta a; los demíis el mismo derecho. 

Tirr.0 MEbí ín i 

minero 
Prv'ximo Congreso ea Valíadelid 

-ED-
E l Sindicato católico minero celebrará un 

Congreso en Valladolid los días 3 , 4, 5 y 6 
del próximo octubre. 

En t re los temas que se tratarán figuran 
s i descanso anual retribuido, el abo­
no de los domingos y fieistas de precepto 
por los patronos, s i deben modificarse la.s 
leyes del retiro obrero y accidentes del tra­
bajo, los contratos colectivos, la represen­
tación del Sindioaito minero en les, organis­
mos oficiales díd Estado, forma en que de­
bo pedirse la participación, administración 
y dirección en las industrias y s i debe to-
ierarse el aumento de la jornada: 

- B -

La Internacional Agrícola 
Se eiigc el "Burean" definitivo 

Tínemos noticia ds la Asam.blea que ha 
celebrado en París la Confederación Inter­
nacional de los Sindicatos agrícolas. 

Presidió Mr. Delalande, y el stscrcitario 
Mr. Toussaiint leyó un substancioso infor­
me sobre las relaciones de la Confedera­
ción con diversas Cntida-d-ss agrícolas. 

Se acordó sea París el domicilio de la 
Confederación, y fué designado la -jiguien-
te direct iva: 

Presidente, síüior Delalande (Francia) ; 
primer vice-pregidente, señor Mauri (minis­
tro de Agricultura de I t a l i a ) ; segundo vi-
oeprasidentie., conde Lubienski (Polonia); 
sewre.tario general, señoyt Tousaint (Fran­
cia) ; vocaleis, señores Pousso (Italia), Pel-
koff (Bulgaria), ferh-e-ggen (Holanda), Ba-s-
kovich (Hungría), Dvo^rnifl (Checoeslova­
quia), Luytga.irens y Gijsen (Bélgica.), Kern-
cy (irlanda) y Zirnhctd (Franci.a). 

Después de la elección adoptó la Asam­
blea importantes resoluciones, entre las 
cuales figura una invitando a, la Conferen­
cia Internacional del Trabajo, que se reuni­
rá en Ginebra, a declararse incompetente 
en mater ia agrícola. 

__[T}_ 

Mitin de obreros del ciar 
SANTA POLA, 12.—Se ha ce i obrado un 

mi t in de propaganda, organizado por el 
Sindica to de obreros mar í t imos . 

El local del «cine» de verano, que es am­
plísimo, es taba abar ro tado da gente . 

Presidió el alcalde. El p res iden te del 
Sindica to presentó a les oradores: Seguí, 
del Comité de la Confederación de Obre­
ros Católicos de Levante , deta l ló la labor 
de l a Confederación, expuso el p rograma 
del s indicalismo catól ico y explicó la isy 
del B e t i r o obrero !oblígatorio; Efeteve, di-
recWr de «El Pueblo Obrero», encomió la 
mer i t í s ima faena d© los obreros del mar , 
fust igando a los pat ronos que no les han, 
concedido mejoras pedidas hace diez y ocho 
meses y les han lanzado a la lucha. Ex­
citó a ios obreros a persevesrar unidos; don 
Rafael Ramos, consi l iar io d e la Casa de 
los obreros, de Valencia, dijo que habís 
b r indado 'con la paz, y que a pesar de sus 
esfuerzos se hab ía es t re l lado con t ra la in­
t rans igencia pa t rona l . Condenó los sba.soE 
pa t rona les y el r áp ido enriquec';2Tiento s 
costa del t raba jo ajeno y ponderó las do«:-
t r i n a s del Catolicismo socia!, ba-sadas er, 
el Evangelio. Les arengó, por ú l t imo, a per 
severar y a t e n e r fe en el t r iunfo . 

Todos fueron aplaudidísimo.= 

zadps y sostenidos, y algunos son tan sim-
paricos; el diálogo abunda de tal modo en 
brillantes e-spiri-tualidades; lo patético y lo 
cómieo^ se combma-u con tan m-a-ravillcsr. 
üistmción y tan apaciblemente!..., que ¡hay 
que roadarsíi!, pese a sus defectos; la ce-
media merece o-alificarse de primorosa. 

E J S señores Gutiérrez Boig y Luis de los 
xtios han hc'choi una labor ada.ptadora, pro­
funda y felicísima; merced a ella, la obra 
original ha ganado en sobriedad, en inten­
sidad y en movimiento; y , sobre todo, re­
sulta una apología de la fidelidad conyugal 
y del matr imonio. 

La seüora Fábregas, insuperable en el t i ­
po de Juana da Varnel , cuyo ap.asionamien. 
to, distinción y bondad nat iva puso de re­
lieve, y de cuya crisis psicológica y moral 
no dejó sa perdiera un solo pormenor. 

E l se.fior Martine!Z de Tovat respondió a 
la_ esxpectación que despertaran recuerdos de 
brillantes campañas anteriormente realizadas 
en i.iadrid. Ñ o creemos pueda mejorairso 
la interpretación que nos dio de Bernairdo 
de Ryons. Con una natural idad que Dorra 
los límites en t re la representación de la vi­
da y ¡la vida misma, con una eilegancia in­
dolente y aún impert inente (en la que., sin 
duda, pensó Dumas como característica al 
croar el t ipo de «ÍE1 amigo de las muje­
res»), con una flexibilidad y una espiritua­
lidad inimitables, con un dejo de ironía, 
máscatra en ocasiones de l a ¡emoción y de la 
añoranza, hizo una la.bor afiligranada, per­
fecta, muy bastantla a probar que, com,o 
actor do alta comedia, no tiene porqué en­
vidiar nada a nadla. Encantadora la señori­
ta Schiller. Muy bien los señores Evans y 
Sánchez Navarro. 

La comedia agradó viva.mente al público 
que llenaba el teatíro. 

Rafael ROTLLSN 

i b i a c-iKC 

vidíi al que tanto prodigó la- say:,. 

FEANCIA y ALEMANIA 

Aniversario de la batalla 
del Mame 

Ei cnmp'imieBío fie 'a pa2 

Go. 
ser-

debi-
(Del 

A. C. N . D E P . 

Las conclusiones de la 
Asamblea 

se hizo en­
de Guerra 

L-C50S A v . a ñ ­

i l e aquí las conclusiones de la Asamblea 
celebrada recieníemsnte por la A. O. N . de P . 

«Primeirai. Convencida la A. C. N . de P. 
de quís las Juventudes católicas €n ©1 ex­
tranjero, especialmente en Italia, y Fran­
cia, han cooperado eficaoísimamento a. la íor. 
mación de los elementos directores do la 
vida pública, ent iende que sería prudentí­
simo constituir una «Juventud catóiicai en 
España. 

Si se intentara su creación la A. C. N. 
da P . prestaría a la obra su decidido con­
curso. 

Segunda. La A. C. N . de P . ayudairá 
a la Confederación Nacional de los Estu­
diantes -Católicos en la inteissa labor que, 
por virtud da la publicación del real decret-
to de autonomía universitaria, le compete 
acometer en los priine,ros meses de vigen­
cia, d-cd régimen en orden a la legalizacióii 
da las Asociaciones de estudianttis que, co­
mo es sabido, constituyen uno de los ór-
ganos de las nuevas Universidades autóno­
mas . Reitcrai su concursó a la Confedera­
ción Nacional de Estudiantes Católicos. 

Teroe-ra. La A. O. N . de P . cooperará 
a !Ía implantación del vigente régimen do re­
t i ro obrero obligatorio por ser ley, porque 
constituye una medida social patropluada 
pot los Pontífices y los tratadist«a de la 
escuela católica y en atención a la . entu­
siasta acogida que ha encontrado entre t'"-
dos los obreros católicos. 

.Lai A. C. N. de P . recomienda con in-
tferés a sus miembros la evitación de con­
troversias con los elementos afines, que sos­
tengan sobre el retiro obrero otros puntos 
de vista, fiel la Asociación a sus no^rmae de 
siempre. 

Cuarta. La A. C. N. de P . , de acuerdo 
con los principios • de la escuela social cris­
t iana, procurará la formación de organi,za^ 
clones patronales de carácter católico. E l 
examen de la realidad demuestra que tan 
netesarias, son las Asociaciones patronales 
inspiradas t n las enseiñanzas caitólicias y 
sujetas a las normas sociales de la Iglesia 
como las obreras, y que en muchas ocasio­
nes, éstas perecen o sufren grave quebran­
to por la falta de aquéllas, que 6«n su de­
bido complemento. 

Quinta. La A. C. N . de P- propulsará 
i a creación de Asociaciones dé profesores 
i-,atólicos, las cuales están Samadas a ser 
.'Ompiementarias de las - de CKtndi,a.ntes, y 
tanto más necesa-rias y eficaces en las Uni-
i/ersidades autónomas cuanto más praemi-
nentas son los derechos que a ellas se re­
conoce en el gobierno de la Universidad.» 

ata, iinpoiC)itl:¡ del 
b'^'-rno Wi-rt'h n > p'-'drú 
vir ác pretexto para 
itíar nuestra acción.» 
discurso de Earthou.) 

MEAUX, 12.—El minisbro de la Guerra, 
señor Barthou, ba presidido la óeremonia 
da conmemoración del séptimo aniversario 
de la batalla del Marne. 

La solemnidad religiosa, organiijada por 
el stSouvenir Framjais», tuvo lugar e:n la iJa-
tedral, asistiendo a ella infinidad de íieles. 

Ent re las personalidades que .asistieron fi­
guraban ios seáiores Barthoii , mariscal Joí-
fre, generales Manoury, Maistre, I^añgle de 
Ca-rrj', Berdoulat, embajador de los Estados 
Unidos ; Herrick y repre.seni-acio.nes del pre­
sidente de la república y de. todas las gran­
des potencias aliadas. 

Monseñor B-iich, Obispo de Estrasburgo, 
pronunció un disom-so glorificando al sóida-, 
do francés, encamación sublime de todas las 
glorias nacionales. 

Después da celebrarse un gran ba-aquet© 
en el palacio del Ayuntamierto.. 
tre-ga de las insignias de la cru 
a la ciudad de Mea.ux -y a- nuroi 
tamientos inmediatos. 

DISCURSO D E mS'' / . 

A mediodía se et^ i a f 
pos de batalla piouL i "i o t t 
la Guerra, señor _b8i -' 
el que puso de man i i e 
sivo deí la piiui i i oa a 

Francia ente ^ *n --t J 
sino- el cumpl n fnt h l°s 
mesas a las ci iles c n ., u 
tauración ^ su prop a t i d la 
gue una obra de vtnganza •., no [ -
en su dei tch e^ie i l 
una obra . Cf a" i c 
fueron acepi da*, j o \ l° i j ma 

Si la Ale i f i i a imj " aJi t i n^da apreu 
dtó ni olvidó nada durante la- jguerra_, otra 
Alemania, ,iua se dice ardma-ia de sentimien­
tos de-m.^-cráticos, pretende haber muerto en 
ella el viejo espírií:-u imperialista. No nega­
mos que algo ha- hecho, da-iido pruebas de 
buena- yoltinta-d: pero la impotencia del Go­
bierno, que preside Win.h, no podrá servir 
de pretexto para debilitar nuestra acción. 

La democracia alemana,—terminó dicien­
do—. si persigue sinceramente una apro.xima-
ción lea!, útil y duradera, debe saber lo que 
quiere y a dónde va,. Un caníbio- de etique-
t?. no basta, para inspirar confianza a Fran­
cia, la. cual no re.nunc¡ará ni al dejarme, 
garantía do su seg'-'ridad,, ni a los pagos es­
calonados, condición precisa para su restir-
ciso asegurar, 
gimienío industrial y financiero y que es VTPJ-

Tormeota.s e ioundaciones 
. H - — 

islas arrasadas 

EN NORTEABIEEICA 

SAN ANTONIO (Texas), 12.—Las inun­
daciones han causado daños po r valor d e 
m.ás da 10 millones de dólares. i . 

El n u m e r o de cadáveres hal lados hasta. 
ahora pasa de 42. • ; 

El «Times» recibe not icias de la t?rr i-¡ 
ble inundación, según las cuales el agual 
lleg^ó en San Antonio a l a a l tu ra de un' 
segundo piso. •( 

Varias t o r m e n t a s de violencia ex t raord i ­
nar ia han causado enormes 
o t ras regiones de Texas. 

destrozos en 

n l en t 
A 

HALIFAX, 12.—ÍA consecuencia d e una; 
fue r t e t o r m e n t a que se desencadenó ayer^ 
sobre la región de Darnou th se han piro-^ 
dücitío t a n t o en la ciudad como en las aiae»' 
r a s grandes destrozos, temiéndose q u e haya-
numerosas v íc t imas . 

EiN BÉLGICA 

BRUSE-LAS, 12.—Anoche se desencadeníií 
una t e r r i b l e t o r m e n t a sobre e l pueblo dei 
Koskelberg. ,1 

A consecuencia sin duda de l a inunda- ' 
ción esta mañana, y cuando se oelebraha] 
misa en la iglesia de S a n t a Ana, se hundió ' 
el c rucero sobre los fieles, matando! a una ' 
señora y a dos niñas . , ; 

La madre d e éstas falleció en el hospital» 
a consecuencia de las her idas . •' 

La iglesia se hundió t o t a l m e n t e a poco'' 
do '.o salojada. 

EN ITALIA 

1 CM'i 12.—Comunican de Niori y Tas- ' 
1 oue <c h a desencadenado sobre aqué»; 
•< -j ;as u n a t e r i b l e t o r m e n t a , q u s ; 

i los campos, aumentado el oan- , 
j I ríos y t o r r e n t e s , destrozado losj 

r t s l e caminos, ca r re t e ra s y ferroca-
j. ! e inundado la ciudad. • 

j j p i i d i d a s se calculan en var ios enillo.', 
- 1 J as, suponiéndose t ambién q u e hay^ 

t, r um°"o«de víc t imas. 

EN .Ií\,MAICA 

KINGSTON ( Jamaica ) , 11.—Las islas do j 
Tabago y Bajo el Viento han sida ar rasadas ' 
jic-r violentísimas tormentas. •-'i 

L a ciudad de Georgeto>w'n ha quedado dee'. ' 
fruida, así como toda la cosecha de algodón, 
que era importantísima. 

LO D E A L T A SII .E^ 

¿Otro levantamiento 
polaco? 

E I L V E S E , 12 .—Ei d ia r io a l tosUeslano 
«Schlesische Ze i tung» pub l i ca d e t a l l e s 
sob re u n a ses ión s,ecreta celebrada- ceroa 
d e G le iw i t z p o r v a r i o s jefe.s i n s u r r e c t o s 
polacos , los cuales a c o r d a r o n in fo rmar 
h a s t a el 15 de l a c t u a l a l alt-o m a n d o p o l a ­
co de Sosnovioe sobro el n i imero de hom­
b r e s d i spon ib les e n c a d a d i s t r i t o para , el 
p róx imo cn;a.rto levaii t .amiento polaco, 
con ob je to d'e conseguir , con a y u d a d e 
l a s fuerzas: armada.s^_ polacas y de los 
f ranceses u n a ocupac ión def in i t iva de La 
Al ta Silesia. 

LAS TROPAS ITALÍAN.'\S 

O P P E L N , 12.—Es.t;ar m a ñ a n a llegó a 
E a t i b o r e l p r i m e r ba ta l lón de Granad«= 
ros i t a l i anos , que va a reforz,a,r l a s t r o -
pa.g d e s u pa í s en Alta Si lesia . 

L a s trop.as i t a l i a n a s que g u a r n e c í a n el 
d i s t r i to de Ptosemb-e.rg han evacuando este 
t e r r i t o r i o . 

S e r á n reemplazada.s p o r mi l so ldados 
escoceises, .de loa cuales 500 han llegado 
y a a Rosembery . 

EXTBANJÍ3EO 

Dimite el Qobiernol 
polaco 

Una zona de seguridad en 
Burgenland (Austria) 

—E— 

Austria 
E L TERRITORIO D E BÜEGENLAND ,' 

VIENA, 12.—Durante la en t rev i s t a cele­
brada en la f ron te ra con el p res iden te deí' 
Gobierno austr íaco, los miembros de la Mi-i' 
sión in te ra l i ada de l imi ta ron u n a zona de'. 
segur idad en el Burgenland, p a r a p r o t e g e r 
la cuenca de Wienher -Neus tad t y las minaS; 
de carbón de la región vienesa. ' 

Todos los miembros de aquel la Misión es--
t i m a n indispensable poner un fin a los cna-.' 
nejos de las p a r t i d a s húngaras que operauj 
en el Burgenland. 

Estados Unidos^ 
B Í J N D I M I S N T O DE UN PtTENTB 

CHESTER (Pensylvanía) , 11.—En las in-^ 
mediaciones de es ta c iudad se h a hundido 
un puente , resu l tando ahogadas 34 p c r s » 

ñas. 
— C 3 

Polonia 
D i m S l O N E L GOBIERNO 

t^ARSOVIA, 12.—Ha dimi t ido en pleno e í . 
Gabinete presidido por el -señor Witos . 

Pe.ro
repre.seni-acio.nes
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JOBNADA BBGIA 

MUERE UN Tío DE 
LA REINA 

. S A N SEBASTIAN, 12,—La Be ina . paseó 
OKJy por ios alrededores de la ciudad. 

Al regresar a Pailaoia se enteró púr eii. 
cargo dpi embajador de Inglatetra, del falle-
ouui ' j i to de ' su tío, 0I lalmiraíite principa 
Luis de Battenberg; 

* « * 
N. de la R.—Bl príncdpe Lais de Battenborg, 

hijo desl príacipe Atejandro de Hesss y tío camal 
de su majestad la reina doña Viotoria de España, 
oaoiá ea Gratz (Austria.) el 24 da mayo dé 1854. 

Ingresó en ía, Marina británica en 1868, natura-
lizácdose subdito inglés, libando a la categoría de 
mlminmte. 

Casó en 1584 con la princesa Victoria de Hesse, 
de cui.a unión nacieron tres hijos: Yietoria, casada 
jalqi el príncipe Andrés de Grecia; Luisa Alejandra 
,'~ ¿tibcrtp Víctor. 

Tace tres semanas fué nombrado almiíaoite de 
i- fío'r» Británica, en pago a los servicios prestados 
íst ¥11 vida militai- y especialmente en la guerra 
«uropca. 

« « íf 

f)] doroiago, a las oinoe míenos cuanto, oyó 
su majestad 1» misa, que dijo «a la oapi-
Uai real su oapelláiri de honor die número, 
d«n Plácido Verde y Vea-de, rector dei Lo-
réto. 

Taato a Ja eofcads on el templo como a 
la Eálida, • ofreció al -Monarca el agua bem-
dita, refvestido de Ios__,sagra-dos -ornamentos, 
el eeñor Patriarca da las Indias, ©i cual 

' áskt ió además, desde su sitial, a la ce­
lebración diei saiQitoi sacrificio. 

Acompafiairon al Soberano' el príncipe don 
Felipe, el duque de Miranda, el jefe de la 
Gasa' Militar, general Miláns del ííoaoh, los 
ayudantes coronel MoHns y t i e n t e ooronelj 
Obregón, los oficiales HIHA r:-. .viabarde-
fúR; entrante y saliente d,e guardia, coronel. 
jPalanca y comandante Moscoso, y ei mó-

* áico de Cámara, doctor Várela. 

» « « 
A la umia menos cuarto recibió al coman-

flante general de Ingenieros d© la primtera 
región, general Lps Arcos, que Yiene ' 
Me'Iilia, conferenoáaodo — "" "^" con él 

de 
extensa-

I n e g o dIe despachar con ©1 presidemi-
' t e ,d©l Oousejo, hízolo con el ministro de 

' Gracia y Justicia que era uno de los de 
' tumo. El otro, como -se sabe, está auseiitie 

d e esta Corte. 
A las doce recibió eta.' a-udiemcia a don 

Manuel Florenza y a don José M. España, 
.'O-tievos gobernadores de Logroño y Palen-

cAa-, respeotivamente, que le dieron las 
gracias por Bus reoientes nombramientos. 

A continuación fué cumplimentado por el, 
marqués de la Mina y su "hijo político el 
conde de la Maza, quienes ta-mbiémi le die­
ron las gracias por el pésa.m,e que lee envió 
al . fallecimiento de la duquesa de Femán-
Nóñoz. 

NOTAS POLÍTICAS 

LA SEMANA DE LA 
PREVÍSÍON 

Irá el ministro del Trabajo 
—O— 

PALACIO 

Deportes 

El Gran Premio de San Sebastián 
-.«•..-

Gana "Le Fríand, de Lieux.—Gran éxito de la cuadra 
Villamejor 

- • • -
CARRERAS D E CABALMÍS 

.o.-iT „iP® nuestro r^astor desoftiyo.) 
SAN SEBASTIAN, 12.-Con 6xtrax>rdÍQaría, anj-

maoion se ha celebrado la tercera reonión de la 
temporada, presentando el hipódromo herniosísimo 
aspecto. 

Asistió tal cantidad de espeotadoraa, que desde la 
matiguracién de ost-e Mpádromo, m 1916, no se 
nabla visto mayor afluencia da asistentes. 

•tta la plazoleta de entrada formaron 737 auto­
móviles, tres «motoBs y 73 cochee, haciendo algu­
nos vehículos dos o tres viajes. . 

Las carreras habían despertado tal espeotación. 
q-ae iiubo que agregar al tren va-rioe vagones. 

î or (alta de tiemp para eSpc-nder billetes, d 
publico asaltó el saáéü, peñerando en los coches 
sin biiietes, originándose algunos incidentes entre 
ios viajeros. 

AI regrffio ocurrió lo propio, teniendo qne que^ 
darse en Lasarte muchos aeistentes, por haber ce­
rrado la- Guardia cmi la puerta de entrada a la 
estación. 

La cuadra, Viliamejor ha obteaido un triunfo con­
siderable, ganando cinco carreras, lo que conátituve 
un <record». 

"pr de ía expectación despertada por el «Gran 
, laa demás carrei-as t-aínpoeo carecieron de 
"oeildo segiiidna ÍTÍdainénte poi""^' aücio-

Ya avanzamos 
Bl sefior Maura llegó a Palac io a despa-1 tres cuerpoB. 

e b a r con su majes tad a la hora de cos tum­
bre . A la -salidsí minu tos después de las 
once, mani fes tó a los per iodis tas que en la 
inadrugada hab ía comenzado el a v ^ c © en 
"lilelills por la Rest inga , 
k — Ahora-—añadió — es ta rán luchando, y 
confío en que sa ldrán victor iosas nues t ras 
t ropas , pensando lógicamente ; porque se 
h a n p rocu rado todos los medios necesarios 
piara ob tener un resu l tado satisfajctorio. 
' —La ansiedad del Gobierno—agregó—^por 
t e n e r not ic ias es t a n g r a n d e como la de 
todos los españoles. 

\ 
Prc 
mtf u 
nidos. 

Á la hora de la- ansiaJa- prueba, ̂ a^ jjBpoaíble, 
a.bnrse paao por las tribtiiiás, sierido'^áltadaé lo- ! 
das las depe-ndenoiaíj . v ocifpadas precipitadamente 
las mejores posiciones. 

Esoeiptnando -sLa Strouma», los restantes caballos 
que participan en el «Gran Premio» están muy 
bien dispuestos, de-sperta-ndo crecidísimo interés los 
favoritos de EL DEBATE, que con pequeña alte­
ración entraron los tres seflajados. 

El deeflle es luoidisitno, ea,Uendo loe ocho caba­
llos cogidos por-I^'Brida. 

La alínea-3Íón se hace iStíy laboriosa, justificando 
la tardanza el deseo de ios jinetes do aventajarse 
mutuamente. 

Después de seis intentos se da la salida sn forma 
admirable, sobresaliendo «Foi-ea-rm» y quedajndo re. 
zagado inmediatamente «La, Strouma». 

En seguida «Beau» fuerza- el tren, y es seguido 
por «Pruit Confit»; a eontinuación «Forea-rm; lue­
go, juntos, <(Albano:&, «Eomán» y «Lo Eriand», y 
por último, -siAntonio.'í y «La Strouma». 

Al pasar por ¡as tribunas siguen ea cabeza «Beau» 
y «Pruit Gonfit», seguidos de «Eomáss y «Aijianoj,, 
porque «Eoreann-^ ee quedó algo rezagado. 

Bn el recodo, «Beau» encabeza d-eflnitivamente a 
los restantes, que le eiguen en apretado grupo, a 
excepción de «La Strouma», que, definitivamente, 
queda fuera de combate. 

Por ía línea de enfrente marchan a ma-ycr ve­
locidad, en este orden: «Bea-us, «Eruit Confit» «Eo-
mán» y «Alba-nos,; hacia fuera, «Forearms junto a 
«Le Friand». Este ataca a «Albano», mientras 
«Iforearm» flaqueai, recibiendo latigazos un buen 
trecho. 

En ía curva del fondo «Beaus cedo oportunamen­
te su colocación a «Le Fria-ndí-, empezando la, ca­
rrera a alcanzar en este momento su mayor interés. 

Descartados «Antonio», «La Strouma»- y «Fruit 
Gonfit», al entrar en la reeta- «Eomán», queda fuera 
de combate, empei^ndose una bonita lucha por los 
tres primeros puestos. 

Frente a las tribunas se entabla, una lucha sen­
sacional entre «La Friand» y «Albano», siendo la 
llegada escalofriante, y ganando el primero por un 
corto cuello. 

He aquí el r^ult-^o detallado: 
PBEMIO JAVELOT, 2.500 pesetas 1.200 me-

tros.—1, M A S U X A , 54, del marqués do Villame­
jor (Euiz); 2, «Tea CosfV, S4, del conde de la 
Maza (A. Díe»), y 8, «í?eepiu», 54, de! marqués 
de Aldama íASemaíid). 

No colocados: «Pet-erade», «Sakkasirius» y «Nas-
dine». 

Distancias: Dos cuerpos, un cuerpo, dos cuerpos. 
Apuestas.—Ganador, 18,-50 pesetas; colocados, 11 

y 88,50.'• 
M E M I O LaS&KTE, 2.500 pesetas; 1.800 ras­

tros.—1, PETIT PETOT («Go-to.Bed»-«Pa-lencia»), 
59, del marqués dé Villamejor (Ruiz); 2, «Sa-ndo-
ver», 67, de la marquesa viud» de Villagodio i,fÍG-
driguez), y S, «Eclipse», 52, da Ussía (Allemand). 

Ño colocados: «Francés», «Thelns», «Trumps», 
«Sir Sirions» y «Angereon*. 

Distanoiae: Tres cuartos ds c'aerpo, un cuerpo y 

—[3— 

PEESIDENCIA 

Día de campo 
, , lEI ea&or Maura pasó el damirago ©n 
iíajttpo-. 
; E l subsoonetario, señor Uequerieai, regrosó 
jisyar mañana de Bilbao. 
V L a S e c i a i a a d e l a P r e v i s i ó n 
*• Hoy marchafá a Bilbsus el ministro disl 
íTrahajo, Biefior Matosi, para inaugurar ¡os 
OOPgreeos de la Caja de Ahorros y el retiro 
^ligato>rio. 

Apuntas. — Ganador, 17 pesetas; colocados, 7, 
6,60 y 10. 

PREMIÓ OKIA (a rookmer), 2,250 pesetas; 
1.200 metros. — 1, JSUJA i;«7av(3Sl}»-«\Veanngo 
the Qreen»), o8 del marqués de Villajmejor (Buiz); 
2, «Cup and Gun», 50, .de] barón de Velasco < ¥es-
chambresj. 

No colocados: «Hesperia), «Jugador», «Eegina», 
«Lamotte» y «No good at afl». 
' Distancias: Un cuerpo, dos cuerpee, dos euerpc». 

Spnestas.—Ganador, 15 pesetas; colocados, 7,60, 
11,-50 y 10,50. : 

El ganador no fué reclamado. 
OEfiN PREMIO DE SJIN SEBASTIAN, 125.O0O 

; 2.400 metros. — 1, XÍE F S I A K D («Blfs-
«La Ferté»), 54, de J. láoux (V. Diez); 2, «Al­
bano», 58, de Ussía (AUemand), y 3, «Forearm», 
66, de Liénart (Stem). 

No colocados: «Beau» (Higson), «Fruit Ooníit» 
(Arohibald), «Bománs (Ijyne), «Antonios (Marsh) 
y «Ls Strouma» (Glottfc). 

Kstancías: Cortf̂  cuello, ano y medio cuerpea, un 
cuerpo; 

Apuestas. — Ganador, 36 pesetas; colocados, 9," 
7 y 7. 

PREMIO HEKNAMI («hanücap»), 2.300 jjese-
tas: 1.800 metros.— 1, FLYING POST, del mra'-
qués de Vülamejor (Euiz); 3, «Ginestas», del mar­
qués de Triano (* Bcmera), y 8, «Muy Bien», de 
Lieus (V. Diez). 

No colocados: «Crobyte», «Vinny», «Patriciaii», 
«Don Quijotes y «Son\'enez-Vous», 

Distancias: Uno y medio cuerjws, tres cuartos áe-
cuerpo, dos cuerpos. 

Apuesta.?—G-s-nadot, If! pesetas; colocados. 6, 9,50 
T 6,60. . • 
" PKEMIO BÉNTEKIA (valia.?, «handioap»), 2.-300 
pesetas; 2.800 roetrcs.—l, MITKOPHANE («Elfí-
«lügines»), del marqués da Villajiiejor (Gisbert); 
2, «Eqyaí Day», d* la marquesa viuda, de Vill.'i-
go<||a (* García), y 3, «Fortunas, do P. MiU (LÍ5. 
sembré). 

No colocado: «Proyectil». 
Distancias: Un cuerpo, un cuello. 
AÍJUestas.-^Ganador, 6,50; colocados, 6 y 6,50. 

K. 

NATACIÓN 
SAN SEBASTIAN, 12.—Organizado por el «Gl'íb 

Fcrttma», se ha corrido el campeonato de natación 
da Guipúzcoa. 

Carrera de 100 metros. — SNGÉL ELIZALOE, 
del «Fortuna». | 

Carrera ae 800 metros. — JOSÉ VALESO, del 
«Fortuna». 

A mediodía, se hizo el reparto de premice ¡M IA 
«CIu,b Fortuna». 

MOTORISMO 
SANTANDEE, 12.—Ck>n asistencia de mucho pú­

blico se ha celebrado la carrera provincia! de «mo-
toes. 

La salida, se dio ¡en la Alameda de Oviedo, y 
sobre un recorrido de 62 kilómetros. 

El rcsnltaido fué e! siguiente: 
«Motos» con «sSds-car».—JOEGF. LBPOIKB. 
Una hora seis rainntos. 
«Motos» sin «sids-car».-FRANCISCO SÁNCHEZ. 
U.na hora seis minutos cn.irenta- v tres seguados. 

REGATAS 
SAN SEBASTIAN, 12.—Ayer se han celebrado 

Ia,B regatas extraordinarias de balandros, Hega-ndo 
en el orden siguiente: 

1, KADBR, del marqués de Murrieta; 2, «Ena-
cudak», de Martín Domínguez, y .9, «Estcpi», do 
Vignan. 

LA COPA DE MADRID fué ganada por GREDO, 
del conde de Bonilla; 2, «Antriek», 5e Cost«son, y 
3, «Ole», da Guyón. 

* » « 
BILBAO, 12.—Ayer se celebraron con gran ani­

mación las Ultimas regatas de traineras. 
Tíegaron en el siguiente orden: 
Santuroe, Orio, Guetari», Ciérvanai, Algorfa y 

Portugalete. 
Ai conocerse ein Sa-nturce la noticia de haber ga­

nado los representantes del citado pueblo, ie des­
bordó el entusiasmo, siendo recibida la- tripulación 
con músicas y cohetes. 

LAW-TENNIS 
SAN SEBASTIAN, 12.—Ha-a tei'íninado 

la-s pruebas del concurso internacional do 
«tennis». 

y í pr-emio de honor y la copa del Bey 
fué gaii-ada por Manuel Alociso. 

É l campeonato individual da señooras y 
la copa dia la Beéna la ganó lâ  s€:ñorita 
Cristina Oastqjón. 

Campeonato de San Sebastián. Señori-tas 
Cristina Castejón y Josefina .Gomar. 

Campaona-to de parejas mixtas. Señorita 
Muguiro y Garios Satrústegui. 

«Handicap» de pairejas de caballero. Güell 
y Satrústegui. 

«Handica-p» de pas^ejas dé señoritas. 8e-
ñoffitas Maidoza y Bueno. 
. «Handicap» de patejas mixtas . Señorita 

Menchaca y Luóiano Barbón. 
«Handic-ap» éa señoritas. Cristiniai Oafite-

jón. 
«Ha-ndieajt» de- caballeros.: ÍBduardo Fla-

quer. 

LA BOLSAf 
MADRID 

i por 100 I n í e d o í (1919) .—Seaie F , 6 7 ; 
B , 67 ; D, 67,10; O, 67,50; B , 67,50; A, 
67,50; G y H , 69,5(); Dif©reni.-es, 67,50. 

i par 100 Bstertór.—Serie F , 83,25; E , 
83,25; D, 84 ; C, 84 ; B , 8 4 ; A, 84. 

4 por 100 Amortizsíil©,—Serie E , 88,50; 
1), 8 9 ; O, 8 9 ; B , 8 9 ; A, 89. 

3 por 100 Amort'zabl®.—Serie D, 92.25; 
O , ' 9 3 ; B , 9 3 ; A, 98. 

5 pói? loo Amoítizable (1917) .—Serie E , 
91,20; D , 9 1 ; C, 91,25; B , 91,25; A, 92. 

OWiáacíOBes del Tesoro.—Serie A, 101,20; 
B. 101,20. 

Ayuntamiento de Madrid.—Empréstito' de! 
año 1868, 74 ; Deudas y dhrm. 76,76; VUla-

I Madrid, 1914, 81,50; ídem, 19Í8, 81,60. 
Cédalas hlpoí8oai5'''as.—Del Banco 4 por 

leo , 86 ; fdem 5 por 100, 98,25; idem, 6 por 
100, 103,50. 

Aooiones.—Banco dé España, 509; ídem 
ídem (bonos), 81S; idean Hipotecario, 245: 
ídem Bto de la Plata , 257; Fénix, 190; Ex-
plosiTos, 288; M. Z. «A., contado, 289,-50; 
fin corriente, 290; Nortes, contado, 289; 
fin corriente, 290,50: MetTOpolita-no, 24-S; 
Tra-nvías, 87,50. 

Obliiac'oBes.—Compañía NaiVal P> por 100, 
SHi: ídem ídein, (Bonos), 98 ; AlieanteB, pri­
mera, 247; .ídetD, F . 80,50; Almansa, 289; 
Korteí, primera, .58..50: Alsasr.a, 76.75; jRío-

f tinto:, 98. 
Moneas extranjera.—Mareos, 7,15 ; fra,n-

o-os, 55,65; ídem, suizos,. 132; ídem belgas, 
-55,75; libras, 28,70; dólar, 7,68; liras, ,S2,90 
(no oficial) ; escudoj portugués, 0,77 (no ofi­
cial) ; peso- argentino, 2,35 (no oficial) ; 
florín, 2,42 (no oficial) » coronas, 0,80 (no 
oficial). 

BILBAO 
Altos Hornos, 131 (dinero) : Explosivos, 

290; Eesine-ra, 333 (dinero) : Banco de Bil­
bao-, 1.780; ídem Vizcaya, 885; Unión Mi­
nera, 660. 

BARCELONA 
Interior, 67,05; Exterior, 88,10; Amoo-ti-

sable, 9 8 ; Nortes, 5 8 ; Alicantes, 57,90; Co­
lonial, 62,26; Filipina,®, 1 6 1 ; Francos, 54,40; 
Libras, 38,76; Ma-rots, 7,10. 

DE PROVINCIAS 

CATÁSTROFE EN LÉRIDA 
— — ' • ^ — , i g j g ^ — , — . — . — — . 

SE AHOGAN 46 PERSONAS 

E O L Í T I C A E N PROVINCIAS 

/' iVAIíBNCIA, 12.—Bl gobernador, que es-
$á eieíido vieitadlsimo, ha declarado que sa 
BM pTitBto M habla con el alcalde para rea-
mag ulna campaña por abaratamiento de 
p a 0ubsJst6acÍ£^. 

El ministro de Estado 
SAN SEBASTIAN, 1 2 — E n el rápido da 

anoche, llegó el ministro de .¡Estado, que 
loé reóibidia por loe gobamadoiteB oivU y 
fnilitar, el alcalde, y otras autoridades, y 
jVarioB dipSomá^'oos, ent re ellog el emba- ' 
Jfldor en Londres, señor B&rry del Val, y los 
piímistros d e Lisboa y Helsingíors. 

E l señor GóiizáJez Hontoria se trasladó 
al hotel María Criatliiia, dondei hoy, a 1 ^ 
diez do la mañana, recibió a los embaja-
dc*es d0 Bniglaterra, Franoia,, I ta l ia , Bélgica 
j al embajador de ííegooios de los Estados 

Después estuvo ea Mitamar a cumplimen­
t a r a la Beina, y máa tard© almorzó con los 
diplomátioos. 

iBI seiñor Hontoria ha dicho quie in» ha-
fcíá bablado con liíadrid y que carecía de 
Iiotio-ias, que por la tard© recibiría a los 
demás representantes estranjeros y que a 
Ja» n u e * d-a la noche, marcharía a Ma. 
drid. 

« « « 
•SAN SEBASTIAN, 12.—£1 miaistro de 

ps tado ha recibido a los ministros de Bu-
^aania, Chile, China, Uruguay y Servia, y 
ja ¡os encargados de ios Negocios - Extran-
JeVós da Sueoia y Finlandia. 

Las oonversaciones recayeron sobra asun-
jf»8" oorrienteis, no habiendo lahora eatre Es-
t>a¡&a y los demás patees' ningún incidétita 
jjolltieo. . 

E l ministro dijo que está muy sa-tisfecho 
'&& te gestión de la Delegac-ión espaüola -en 
la A«38mbl€a de la Sociedad de las Nacio-
Hes qwei m «stá oetobraindo en Ginf-br-a. 

E l ministro salió en el ©xpireso dé las 
^uetve de iai noche, despidiéndclJei las auío--
iddadés y diplomáticos. 
• Cuando iba a salir el treni llegó el mi-
fciístro de Hacíend'a, que! había, -estado por 
la tarda ea Toloss confersnciando por telé­
fono con Madrid. 

E l gefior Ca-aibó subió al p,rimi:i* cóciie-
te(lm.a,- sin dar tiempo a que M oumplimen-
%rm ím autoridades. 

BAEOELONA 

PRACTICAS D E SUBMARINOS 
BAECELONA, 12. — A las cuatro de 1» 

tarde ha fondeíado eii esíe pueri», proce­
dente de Cart-ageaia, una escuadrilla com­
puesta por los submarinos «Isaac Peral», 
«A-1», «A-2», «A.8» y el buque salvasub-
marinos «Kanguro», que viejian para veri­
ficar pruebas de inpierBión em presencia del 
ministro dei Marín». 

El marqués de Cortina, que es esperado 
el domingo, se alojará a bordo del crucero 
«Bío de la Plata», y sel dice que irá a bordo 
d© uno d© los subma-rinos que sei sumerjan. 

También ha llegado el transporte «Almi­
rante Lobo», quei t rae dos globos del Cuerpo 
de Aerostación nava!, que harán observacio-
nea ©n combinación con la escuadrilla dé su-
meirgibles'. 

AGENTE E N L I B E R T A D 
BAEOELONA, 12.—-Por no resultar pro-

bada su intervención »á el hecho, ha sido 
p u ^ t o «Q libert.ad. el a-geint« de Vigilancia 
don Adelino Perla, detenido a oonseouenoia 
de una estaia dé 1.850 pesetas a dcg pa­
tronos vaqueros, con' amonazaB dei multa . 

El otro detenido, Jua.n. Hernández Muñoz, 
ha constituido la fianza de 2.000 pesetas 
que pcíii'a ©1 juee para ponerlo en libertad. 

Los ctros procesados, Carlos Vela y Mi­
guel dei Prat , siguen en la oárcel. 

E L ANIVERSARIO D E CASANOYA 
BAECELONA, 12 . - -En la mañana do 

ayer se celebró ©1 tra-dioi&ial homenaje_ de 
los catalanistas a la estatua del último 
«c-onsell#.' en cap» Eafae-1 Oasanov». 

E l monumento desaparecía cubierto pea* 
infinidad de flores y ramos da laurel atados 
con cintas de -loa colores oataianes. ' 

Acudieron al ho'menaje la Diputación pro­
vincial, la Mancomunidad, laa Diputaciones 
catalanas, el Ayuntamiento, qua llevaba 12 
coe-hes He-nos de ooronMj y floree, el Ayun-
tiamicinto de Beua en corporación., más de 
cien Ayuntamisnloe catalanes y representa­
ción de grupos catalanistas de la Hlabana, y 
Buenos Airas. 

Una de las coronas ostentaba la inscrip­
ción : -;;A los mártires de . 1714, !<* esclavos 
de 1921.» 

El alcalde accidental, señor Marinet, co­
menzó un discurso, que tuvo que suspendei', 
porque los nacionalistas lo ahogaron, dando 
mueras al señor Cambó y a sus correligio­
narios, llamándolos traidores y dando vivas 
a Cataluña independiente. 

Un grupo, que se renovaba con frecuen­
cia, cantó «Els segadora», que la banda mu- i 
nioipal se vio obligada ai repetir catorce ve-'' 
ees. 

lara \m automóvil del servicio de Correos. 
No oornTieoron más: ineidentesi. 
Por la noche, en el teatro Viotoria, sei ce­

lebró ima función y so reioitaron diversas 
poesías. 

L É R I D A 

LAS SUBSISTENCIAS } LOS DE CONSTBUCCION: 

Varios CSrniCGrOS ^^^ albañlles no secundají: 

aceptan la tasa 

NOTAS INFORMATIVAS 

Mayor movimiento y •alguna actividad en Ia£ tran­
sacciones se advirtió en la remión de ayer. 

Los fondos públicos ee negocian muy irreguiar-
ménte, y con tendencias opuestas. 

Bl Interior ee trata a los mismos cambios pre-
oeiTectes, £Íeiido 6U crieutacióa insegura. 

El Ulterior se presenta en baja, desmereciendo 
un cuartillo en las series pequeñas. 

Los Amortizablos son los qne con mayores aiter-
nativas se negooia-n, subiendo un entero el 4 poí' 
100 y 25 céntimos las series bajas del 5 por lOO 
antiguo. Fn ca-mbio, el nuevo se manifíesta en baja 
decidida y abandona un cuartillo. 

Los valores de crédito negociados se tratan con 
pérdida, que en las acciones del Baaoo de España 
asciende a seis duros. 

En el departamento industrial alguna, muy peca, 
animación, y en el ferroviario, más actividad que 
la, acostumbrada. Los Alicantes se hacen a 289,50, 
con m-3Jora de 1,50, y los Nortee, a 289, contra 
284 el día 2 del corriente. 

La negociación de monedas estranjeras sorpren­
de por el gran, quebranto sufrido en el ca-mbio de 
francos, quo de 58,80 pgsa-n a, o5f05. Lae restantes 
divisa,? también bajan considerablemente, salvándo­
se únicament-o las libras, q'.ie ganan 10 céntimos. 

-.:: ^ ^ 
Se negociaron: 
26.000 fraíleos, a 66,25, T cuatro partidas de 

50-0'30 cada, un», a 66,15, 56 por 100, 55,30 y 55,®, 
resTwctivamente. 

.3.600 libras, a 23,60; 6.000, a, 28,65; 10.000, a 
28,6'í; 6.000, » 28,68; 15.000, a- 28,69, y 6.000 
a 28,70. 

5.000 dólares cheque, a 7,67; 6.000, a 7,66, y 
5.000, a 7,68. 

8.000 dólares por cable, a 7,59. 
150.000 marcos, a 7,86; 100.000, a 7,30; ía. mis­

ma cantidad, a 7,25; 176.000. a 7,16; 975.000, a, 
7,10; 1.100.000, a- 7,05, y 900.000, a 7,15. 

25.000 suizos, a 132 por 100, y 25.000 
a 55,75. 

* * * 
BAEOELONA, 12.—Esta tarde , a l ser es-

puestos en las casas da banca log Ik t inas 
con las cotizaciones de la Bolsa, se produ­
jo un regiilaa- movim.Í€flita de pánica al dar­
se' cuenta é l públioo da la bruscaí baja de 
los francos y- los marcos. 

LoB fraiujos que tetaban a' 57,90 han os-
rrado a 54,40, y los marcos han perdido dos 
eaterofl. 

Pr©nt« a lois listines ea agrupó numeroso 
público, que comentaba vivamente tan brus­
ca baja, que se atribuye al draceinso qua 
est-os vaidres Han sufrido en la Bolsa de Nue­
va York. 

IraiiiíiTlMTMÍoir 
FRAHClSCO HERRERA ORIáj 

Comisionista de Aduanas 
Ee tnán Cortés, 8.—Smitondaf.-

D E AVIACIÓN 

CÜABUISTA T SEIS AHOGADOS 

MSB-IDA, 12.—Dicen de Butseint que al 
reigreso de un-a romería voleó una barcaza 
em el rio Segre, ocupada por gran número 
de personas. 

Por lo itoopÍB,ado del accidente fué casi 
jiaútil todo intento 3© auxilio, habiéndose 
cstraído hasta ahora 81 cadáveres. 

e s t a s 18 personas llegaron -a ia "orilla y 
ganaron tieirra, -eri gTa:VÍsimo estado algunas 
de letlas. 

Fal tan 16 de los ocupantes, a quienes so 
supoBja también ahogados. 

La mayoría de las \-iciimas son veoinog 
dail pueblo de Suda-ñel. 

L a Cruz Boga del puteblo de Albatarrocli 
ha prestado, auxí.lio a los sup-erviviéiníes. 

PONTEVEDEA 

LLEGAN LOS PASAJEROS D E L «AL-
IMANZORA» 

VIGO, 12. — Procedentes de Lisboa han 
llegado 200 pasajeros del transatlántico aAl-
manzora», encallado en las costas portugue-

I gas. 
Refieren qus en ©1 momento de Oom-rir el 

accidente la neblina ©ra muy espfesa, y hacía 
difícil andar sobre cubierta. 

E n los primeros, momentos se produjo 
enorme pánico, por no saber dónde ee ha­
llaban. • 

La oficialidad, les informó de la situación, 
renaciendo: la calma y refugiándose los pa­
sajeros en los alrededores de ia cantina del 
buque. 

Las impresiones de los pasajeirce son de 
que el barbo ee haiUa en situación dificilísi­
ma, por hundirse cada vez más en. Ia arena. 

SEVILLA 

REJSISTENCIA A LA B E N E M É R I T A 
SEVILLA, 12.—Al mediodía de hoy in­

gresó en el hcspital, conducido por ima pa­
reja d© la Benemérita, el g;.t.<ino Diego Aoos-
Í8, que presentaba una herida de arma de 
fuego, de pronóstico grave, a consecuencia 
de la que f9,lleoió poco: después. 

Parece que Aoosta formaba pai'te de una 
partida d© cuatreros que fué soi-precdida 
por ]» Gu'sj-dia civil 

Tod:as ee rindieron, menos. Aoosta, contra 
Los majiifestanteá impidiercm £ua eireu- el cual dÍ6,par8¡ro|i los dg Ja B,fn^éri|>a. 

Prácticas en Ciudad Real 
— 0 — 

CIUDAD K E A U 12.—Durante el d ia de 
ayer cont inuaron los agasajos a los avia­
dores que p i lo tan los apara tos de la es­
cuadr i l l a l legada de Alcalá de Henares, en 
viaje de p rác t i cas . 

Por la t a r d e se improvisó u n a fiesta de 
aviación, a la que asistió nusnercso público. 

Se verificaron varios vuelos, subiendo 
como pasajeros e l p resb í t e ro y di rec tor de 
«El Pueblo M a n c h ^ o » , -don Miguel Ruiz, 
el d iputado provincia l sefior Recraero y loa 
cap i t anes Mar t í y Cuesta. 

Por la noche se dio u n «lunch» en el 
casino d e Ciudad Real . 

Es ta mañana , a Iss ocho, regresaron a 
Alcalá cua t ro de los biplanos que compo­
nen la escuadrilla^ El qu in to se h a queda­
do has t a mañana , en espera de gasolina. 

A las doce se recibió un te legrama, co­
municando q u e en Mora se h a visto obliga­
do a a te r r izar , por una avería en el mo­
tor , el biplano t r i pu l ado po r t>\ cap i t án 
F ru tos y el t e n i e n t e Echegaray , resu l tando 
f.mbos ilesos. 

S'e les h a enviado u n mecánico p a r a re­
p a r a r la averia. 

TOLEDO, 12 .~Coman iean d e Mora que 
h a a ter r izado sin novedad u n aeroplano de 
los cinco que se di r ig ían a Cindad Eea l en 
viaje en p r á c t i c a desde Alcalá. 

SAN .SEBASTIAN, 12.—En el campo de 
aviación de Lasa r t e se verificó ayer la 
anunciada s imulación de combates aéreo.s, 
a presencia de las autor idades y de nume­
roso publico. 

Sólo se elevaron dos aparatos , por fa l t a 
de pilotos, los cuales hicieron emocionan­
tes evoluciones.. 

Quiosco de EL DEBATE 

H a n notificado al gobernador civil los si­
guientes carnicer-OB (¡ue acaban -el preo-io d'e 
tasa,: Boaida d-e- At.;):-:-í-!i., ,3; calle, do .Baeole-
tos, 8 ; Atocha, 3 8 ; ('Jo;adb' de Eomanoines, 
1 5 : Luna, 16, y CasbeUó, 8. 

FRECIOS B E AYER 

Las terneras ses han ve-ndido ayer en los 
.Mo-ít-enses a los siguientes precios .-

De Castilla: de 50 a 65 p:e8-e!ta9, arro:ba. 
De la t ie r ra : de 42,50 a 45. De Galicia: de 
82,50 a 35. 

Ayer no s-s ha- matado cordero. E l gober-
tiador civil dice que está dispuesto a matar 
él liiiemo hoy. 

.Eli GOBIlttNABOB, INFLEXIBLE 

A,nte!fi.noobe, visitó a,i. go-ixsmador civil - una 
Comisióís de eamioe-ros y tablajeros para pro-
pone-i- una fórmula de arregla, que consis­
tía en d amne:nto ds 10 o 20 céntimos por 
tílo sobro -el precio fijado por la aotori-
ttad. 

El gobern-sdor 3ef' jiíanit'í'sló que- no oe-
g:c:fJa- sino a ba-;:-o de la aceptación cief, pre-
c-io de tasa. 

.¡NCAUTACIOS BK CABNICEBIAS 
IC! gobernador íiivil KO ha incautado antea­

yer de dos pue-ítí» de carne en la plaza del 
(•'armen, dos ten San Ildefonso, uno en 
San Migue), tres en I0-3 Mostenses, cuatro 
en Ja Ce-bada y uno en la Paz. 

Ayer se ha i.Qc.a.utado da las eiguilentes 
carnicerías: Prado, 2 3 ; Toledo, 90 ; Prin­
cesa., 49, y (Balito D-rjtningo, 9. 

/ CIEER.E BE ESTABI,ECISlIEiNTO.S 

Ayer .se faoilit/i -en :el Ayuntamiento ia 
sigTti'e.nte n o t a : 

«Ei v).i'iíia d.ei la eituaciíjii a qu© ha llegado 
el eouflioto de la cara© en Madrid y con el 
fin de, gsirantir los intereses del vecindario, 
la AleaJ:Clia-Pre:íideo:icia Im dispuesto la adop­
ción dci las- siguiente;-!- medidas : 

Primera. Se proced-erá a la clausura de las 
ramioKPÍ-as qub en término de cuarenta y 
ociio horas no expendan carne al público y stí 
hallen fuera de las condiciones de-termibadas 
:€n los art¡ouIo:s 239 al 265 do las Ordenanzas 
mmiieipai]-es procadióndoso también a des-
altjar ..les ¡lu-estos de carne establecidos on 
los mlsroadois' con arreg-lo a lo dis-puestp. en 
la, base 18 del apéndice 6.° del. vigente pre­
supuesto. 

S-3gimda-. Con ol fin do evitar los abu­
sos cometidos po-r los dueños d© las mon-

la melga 
H 3 -

La Federación escindida 
- B - -

ISn ia Casa del Pueblo ha celebrado, aa la 
mañana del domin. 
ordinaria 

.go, junta general eatra-
i a ia Sociedad de albañiles «El Tra 

bajo::-, para, resolver -acerca dei plantea,' 
miento de la huelga g-snera-l del ramo, acor­
dada para ayer lunes. , 

Deisdñ el priine-r momento- se advirtió que 
Is Sociedad E l (Trabajü, o sean los albafü-
les, discrepaban de ¡a- Federación y que 
eran opuestos a la huelga. De eUos pa-rtie-
noto, acres censpjrñs & la directiva do la 
Federaciór 
tan 

donguerias esta-bleoidas 
cederá rápidfimeiutfi ;ú 
do la nuinifipíiiización ele est»:? 

en Madrid, s s pro-
-r!;-;tudia y ejecución 

;"s'icio'.» 

E L PAN 

iNO SE ELEVABA EL PRECIO 

El conde da Limpias mantuvo antea-noehe 
una entre,vi;s!t» con les panaderos .Iks dijo que 
sobre el pro-ble-ma del pa-n habiBn co!nl:e-ron-
eiedo lecítenfia-mentc-, el nábado últ imo, él, el 
gobernador y el ministro de- Fome-nto, y que 
en toda esta, se-roa-aa, resolverá ei conflicto 
sobro la baso de no alterar eA precio del pan, 
condición quG considera indispensable fu,il-
quiera, que sea la fói-rnula- ,1, que «e- llegue. 

Los pa-naderoR eoncedleron do bueiu gra­
dó al .ílcnldef el plazo de- una se-ma-na f|uo él 
necesita para resolver. 

Con el gobeiTiador civil eei imirevisié "el 
alcalde- en la nmassa de n.yer. 

PRECIO DEL TRIRO 

TanoibiÓD. dijo el señor Maestre, que- an­
te las oondioiiones p:res?intadas en ol cwi-
ou-r-3o pa,ra la venta dm trigo qu© so halla-
depositado, en las cuales se ofrece un prs-
aioi Dio admisible:, s-e: ha visto obligado a 
dar una real ordc-n., s,o:ña,lflndo el de 48 pe-
seitiae los 100 kilos del trigo arg-e<n,t,iuo 7 do 
52 para el nortte?im.!erie-atio. 

LA ASOCIACIÓN DE VECINOS 

CONCLUSIONES BE UN MITIN 

E n el ínitlJn que en ©1 tetro Olimjpáa 
oetebró -el domfego la Asociación efe V-o6Í-
nos de M adrid, s-e acordó pedir al Gobierno 
que 'a-poye a las autoridades que nomo el 
gobernador civil de Madrid, procuraran el 
abaratamiento de las subsistenoii'as ; que dic-
tio mí^didas contra los acaparadores que se pro­
siga la política del señor Espada ; que se 
pro-iTogue el decreto de alquileres, y que en 
la primera sesión de las Cortes ste apnfflbe 
la ley de casas bara,ta8. 

por Iraber tomado un aoue-rd-? 
grave sis. reunir previamente a, .ios de:!e-

gados, colocando, de esa suerte a los alba-
ñiles en un oaJlejón sin salida, pues ¡ce-
eíiaza-a,, la hu'slga- en su inmensa mayo:ría. 

E l compañero- Mae-ís:?', alb'añiil, propuso 
©í n<)rT,brfí-n.i.ierto de- un;!. Comisión -paKa qiia 
redaot-ft un as batses; KI los patronos no -ías' 
aeep-ta.ra,n, sifrio, e) jnortrínío do que -la; al.baí 
ñiies fueran a la huelga, pero solos, sib la 
F-edie-rae-ión na les es grirta. , 

S.e -ac-ordó nom-biTtr una Oaniisión en la 
fonnai iiBdicada. La, consti tuyen: Fernánde.-? 
lí-ts.a, Sánche-.z, Fcns, Moisés Ixipe.-' y Vi..; 
cfj-niíe Gil-. 

J^.ntíss se Jiabía preguntado si se debía ii 
a Ja huelga- ayer, y casi por aclamación bs 
ae-o-rdó que no-. 

En ia Junta, quedó pafenf-e la Í- "isión d-3. 
M Federación por .ía .ajotitud hostil do los; 
alba,:ail63. La importancia del htecho s,,9 dudr;.' 
03 da esüan cifras. La Federación agrupa 
86.000 obreros; los albañiJeS s-on 14.000. 

—¡3— 

LA RESPUESTA PATEON-Ai; 

SE PROPONEN BEYISAB LOS JORNALES 
{En la i'eunión do la Casa del Pueblo eé, 

leyó la siguiente, respuesta pa-tronal a los' 
a-lbañiles: . 

«No pode:mo3 acceder a las petioion'-'s qu-e; 
con carácter gene:ral, íoriniil,?,- Ja F-edaración' 
obrera, por en tender que no iia.n perdui'sdoj 
las oircunsta-neias quo die5"0:n; lugar ante-' 
nórmente a. peticio-nes do aamernto-. Entien­
den, sin embargo-, quo Jos salarios do 'dlgu--
DOS cfioi-o3 no gna.rda-D. la debida proporoio-. 
nalidad en sus distinias clases, m,ataado el, 
estimulo d-?,: los obreros, que: no veo, debida;-

tí vi 
se agra,varia, de 
mentó da Jornale::-', por lo quie esifca Federa-í 
ción se propone, desdo lúe,:»» y a la mayor, 
breveda,d,-r&visc-r J-os sala-i'ic»? de dichos- o£-' 
eios mejorando Ice que legítima y 
mente: d¡aban ser p^umentados:.» 

y proporcionadamente, recompensada su ac 
tividad o inteligencia. La oa.usa de este mâ  mal 

nersistir el sistema de au-! 
-i 

justa." 

LOS PEONES 
Ayer muchcg peon-es abandonaron d. tra.-

bajo, lo qu3 daterminó la paralizaoióni dq 
a,lguri,as obra-s quo necesitar 
de obra- de peíonee. 

an mucha .ma-ac' 

n Biib ao racasa un 
e paro 

Q-

SUCESOS ' 
INTOXICACIO,N 

Tr in idad Rodríguez Sánchez, domicil iada 
en al calle de San Bernabfe 7, ingirió, equi­
vocadamente , u n a can t idad de lejía, su­
fr iendo u n a intoxicación, que fué calificada 
de pronóst ico reservado. 

AIMIOPELLOS 

Al chocar la «moto» de alqui ler nüroero 
6.141, en la que iban Amparo Mar t ínez Pei­
nado y laás Caro Baggio, con u n «auto» 
era las inmediaciones de la cues ta de las 
Perdices , quedó hecha pedazos la «moto», 
resultaindo m u e r t a l a Amparo y con gra­
ves lesiones el Luis . 

Del automóvil no se t i enen noticias , 
—^En la calle del Duque d e Alba fué, a t ro­

pel lado anoche por un car ro J u a n Mar t í ­
nez Delgado, de ochen ta años, sufriendo im­
p o r t a n t e s lesiones en di ferentes p a r t a s del 
cuerpo. 

—^En -su domicilio, Mayor, 40, falleció 
ayer don B'ederico Sanz Du t re r , que fué 
at ropel lado en l a t a r d e del sábado por un 
«auto». 

—El coche 765, que conducía J u a n Nieto , 
a t ropel lo en la plaza del Dos de Mayo a 
J u a n a Delgado López, d e c incuen ta y cua>-
t r o afiOB. 

—Bn la calle de Eloy Gonzalo fué at ro­
pel lado por el «auto» 857 de la ma t r í cu l a 
de Madrid Ciríaco Serrano del Amo, que 
sufrió lesiones de b a s t a n t e gravedad. 

E l chófer, Manuel Mar t ín Rodríguez, fué 
detenido. 

ACCIDENTES B E L TRABAJO 
José Ca r t án García, de ve in t inueve años, 

domicil iado en la calle de Jesús, 6, .sufrió 
lesiones de pronóst ico reservado t raba jando 
en una obra de la calle de Lista , nflme-
aro 7. • 

—^En la casa número 1.53 y 16,5 de la ca-1 
l ie de Atocha se ocasionó, t raba jando, di­
versas her idas el obrero alba;ñil Manuel I,ó-
pez Alvarez, de veint ic inco años, domici­
liado en la cal le de Santa Isabel, .50. 

UN HEBÍBO 

Al caer le )a ba r ra de una car re ta , le oca 
sionó u n a her ida gravís ima en la cabeza 
a Eugenio Armazán Cabro, de catorce años, 

isarcetoiía 
««•.•—'•..••"I''i-.—-™'-!!"*-•--"-•—•»••'-'"•-HW 

TRASLADO D E PRESOS 
. B A E C E L O N A , - 1 2 — P r o c e d e n t e s d-t! 

cas t i l lo d& l a Mola, (Balea-res) h a n llega-, 
do ios preaog R a m ó n Reeaséns , Mao-uc! 
Salvaidor, J a i m e A l b e r i ^ o y dos presos 
m'ás, q u e baia, paisado a l a cá rce l a dispo-' 
s ic ión d e l a autor ida-d gu.feieimiativia. • 

E-n l a próxima, s e n i a n a l l e g a r á n Salva= 
do r Segiuí (Noy d-el Sucre) , A n t o n i o Amar, 
do r j - ofcro.^ p r o c e s a d o s o g j cues t i ones te-j 
riiorüsitas, que ' v iea€n~a reisponder ¿& los; 
oargo.s q u a h a y contrai ellos'. ij 

IJ», Éamilia Idb eistos últimiois, en la ; 
cpéoncia, de q u o Itegabaín hoy, ñ i e rob a; 
e spe ra r los &l muel le . 

Dos©mba,rcamn d o s muje res , allegadas' 
de los qu© v e n í a n j j d i c i e n d o q u e los' res-, 
fcantes mt&rSn ©n Bancel-ona e l miércoles, 
o el domingo . ' 

SUMARIO SOBRE UNA EXPLOSI0M ; 

B A i t C E L O N A , 12.-~-El J u z g a d o "de !a, 
Ooncepoión i n s t r u y e sumariio- p o r j b ex»• 

j p los ión d e u n p e t a r d o en fe c a s a 3^1 doc-» 
' fcor Coré ée Bada lona . i 

Ha» ' dieol'anado ©1 doc to r y e l encarga-' 
do qU'S t i e n e a l f r e n t e d e l a c a n t e r a de\ 
Ci0m(.mto, "y a-inbos co inc iden en «ue noj 
se e s p l i c a o la razcSn -cM a t e n t a d o , pot=' 
tjue, &-ana[ae> 01X l a c a n t e r a t r a b a j a n -áOO 
ob re ros , n i n g u n o conoce a l doc to r n i tu- , 
v ie ron jajiiás l a m e n o r d i f e r enc i a con elj 
enoftrgado, ^ ', 

AI o c a r r ' r «f-?fSi3ho, ©1 doctOr ^ s t aba ce-; 
n a n d o con s u famil ia , y l a ^ p l o d ó n , ' . 
quí) fué fojrmidab-le, p rodu jo la cona,':--! 
g u í e n t e 'alarma.-. 1 

Lois dafiois d'c l a casa se h a n t a sado en, 
V7 p e s e t a s . 

LOS CAIHIREROS AL SINDICATO LIBRE; 

B'ABOBLO'IíA, 1*,—-Eri su_ domicil ib ] 
(fuá j soioial de l a c a l l o , ( fuard ia se "Sa. reunido 

l a AíSociaíOión d© camaneros af i l iada a!. 
S ind i ca to ún ico . 

g-e r e fo rmaron los ,estatufcos d e l regía=; 
ment/O q u e t r a t a n de l d e s t i n o q u e se ha ' 
d© d a r a l mobilia-rio en caso de disolu-''' 
ción. 

DeniJTO de u n o s día<s' m r e u n i r á n nae-
vam:ento p a r a dlsolveree 0 i n g r e s a r én e!; 
SincTtcato l ib re . "~; 

— H a n sido p u e s t o s en l i b e r t a d 19 in-
din/iduos ffote-n.idOs' p o r cueistlones sitt=í 
d-ica-Hsta^S, que e s t a b a n e n la- cárcel a ' 
disposic ión d-0 la a u t o r i d a d gnbéma-tiva.-v 

D-̂ — 

Valencia 
HUELGA D E ARROCEROS 

VALENCIA, 12.—El aloalda da Alginct| 
ha telegrafiado dando cuenta del plantea-s 
miento de, la huelga de los segadores de' 
ajrroz, y accediendo a sus requeiiuiieníos, Be"' 
han concentrado fuerzas- de la Benemérita.'' 

- H -

I N T E N T 0 D E PARO FRACASADO 
•í 

B I L B A O , 12.—Se h a sabido que pa ra ' 
hoy i n t e n t a b a n p rovoca r i iuevaniente elí 
p a r o g e n e r a l los sindioali:stas y comunis-,,* 
t a s . 

E l g o b e r n a d o r trnvo con.fidencias„yí,adop= 
tó la?, m e d i d a s )MÍceaaria.3, situándose} 

ée los t a l l e r e s y fábr icas . 
P a r « c e que los a g i t a d o r a s han aplaza-

domiciliado en l a g lor ie ta del P u e n t e de ¿[<, gl mov imien to , p u e s los obreros hac 
S«govia, e n t r a d o ial t r a b a j o c o n normal idad . 
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Los novillos dd domingo 

"Seis hermosos toros de muerte" 
Así pregonaba en ios programas la tradi­

cional oartelaría taurómaca de antaño. 
No se d^uaoaba el nombre d« la vacada, 

ni eítra rauoho mayor el relieve tipográfico 
que pregonaba a los matadores. 
. Pero aparecía eiempr© en caracteiies gigaa-
tesísos la promesa taatadkora para la afición: 
«Seis he'rmascs toroa de muerte». 

y es que l a viril fiesta do toros no tuvo 
nunca mayor aüoieai-e guei la m^gpa presen-
taoión del ganado. 

Hoy no se hace reclamo a la «hemiosura» 
de los toroa, s ia duda para podar epcerrar 
en los toriles esoandaJosos saldos de bgce-
rros, 

Poi- eso, cuando por eixcepoión salta a la 
arena una corrida de TOBOS como los^ del 
domingo, la afición verdad siente añoranzas 
de mejores tiempos. 

«iestello alguno. Limitase a salir del psso 
' "QXJ '^^'°*» eixposioióa posible. 

oolo al estoque-ar el tercero pareció ani­
m a r e algo, colecando una entera de efecto 
rápido. 

P<M-o en «1 último hirió cuatro veci^, sin 
acordarse .en ninguna ds Maohaquito. 

NOTA F I N A L : E L MUERTO 
BESUCITADO 

El empuje del ganado de P a l i a produjo 
numerosas bajas, aunque, por fortuna, no de 
cuidado. 

Además de tos citadoB^ Bodalito y ef mo­
no sabio, visitaron la clínica el banderille­
ro Presquito 
LagjGfio. 
_Por cierto qne, respecto a este ilMimo, 

i l ' 5 _ . 5 ' ^ « 1 la, noche del domingo, alar-

y los picadores Marinero' 

CRÓNICA 
DE SbCIBT^AD 

LOTERÍA NACÍONAL 

¡Si los biciiOB de Palha conidoa anteayer | mantafí nmaores. ü e e í a s s ' q u s ' d r a p u é s " ! 
hubiesen sido fogueados todos aiin habría | sacramentado en ¡a miamai pitea, había fa- ' 
que batir palmas al ganadero lusn.ano, por ¡ Heoido el piquero, víctima, de uña corn«Jda 
ia iámma hermosa de las reeea. i que le había partJdo «1 esternón 

Pero, no. Además de bien pressentados, hi- ; Así se comunitiá a provincias vo^- va¡rias 
oieron los toros buena pelea de varas, sobre-; 4ge¡Qcias, y ta tes mentideros taurinos se 
eahendo el q u m » , que se cargo do firme hacíají, ya p&tumas Ahnmm del nobm Sa-
a, las cabalgaduras. I greño. 

Todoe mostraron un poder estraordinario, j Por MQ fué grande el estupor__que produjo 
Mevándose por delante al picador del prinwr 
puesto de la tanda, como isi fuera una pluma, 

Algunos, al rematar í a tablas, desha­
cían . la barrera, sin esfuerzo aparente. 

y , sin embargo, estos toros poderoeoa lle­
gaban suaves a la muleta , sin aooBar, aten­
tos al engaño... si se lea sabía torear. 

Porque esta es la madre del cordero; ocu-
ree que ante el ganado de respeto, todo es j mi'antes 
duda y_ vaoiTaciÓQ, y en^esita tesitura, n o | —, Nifio. otra ronda de manzanil la! 

su aparición en la tertulite de Ee taaa , don-
dei ya so oome-nteba su trágico fin, hoTiSS des 
pues de la oonida. 

—^Aqiil vengi>-~dÍ3o al i-epresentantc" de 
?a Empreear—pfüra. que vea usted i:|ue no me 
he muerto. . . ¡No vayor usted a darle mi 
puE«to »,,otro el domingo que viene! 

R-isas generales y u-nagí palmadas apre-

puede'desplegarse toreo alguno. 
Asi vimos, por ejemplo, a los banderille­

ros sudar betón durante toda la corrida. Y 
Ss que, impresiona,do8 por las caídas fatre-
pitosas do los garroohistas, no velan la Bora 
da meter los garapuUos. 

Peíro uno sólo, el Pastorea, a© impuso a i 
les cirounsi>ancias, y llegándole de verdad al 
tercero, le banderilleó en las péndolas, de-
taostrando lo esencial que es el valor y la 
gerenidad en el toreo. 

y para probar que el alarde no era una 
afortunada casualidad, repii/ió la haza-ña en 
tí, sexto, un toraco grande, de enorme fo-
iSer, que partía los caballos a destajo. ! 

Es la receta. | 
¡Pa ra los toreros toroE y psra loa toros ' 

tof eroa! 

ANDALUZ SE GANA E L JORNAL ' 

Haoe medlia docena d',e años, apareció 
BU el horizoínto sevillano, el fenómeno Ma-
auel Alwailez «Andaluz». E r a de Triana el 
solar del triunfante Belmente, y por esta 
peregrina razón tenía el novel lidiador que 
Ber un gran tor-ero. 

Un áxito efímero en Sevillai, en cierta 
novillada otoñal, Uevó ©1 nombre del «An­
daluz» en alas de la fama hasta 1(^ últi­
mos coníines d© la Península. 

Llovieron contratas sobre ei segundo tria-
nero, y cuando al hombro se vistió al año 
HJ^guSente para cumplir sus pingües a j u s t a , 
defraudó a todoa los públicos españoles que 
íaa vieron an eus maneras la sustitución 
'del «tronío» inicial. 

Crm el rebajón consiguiente de categoría 
BÍgüió el hombre toreando, por esas plazas 
dispuesto a comer de los toros, ya que no 
a ( inseguir loa laureles soñados. 

Y esta práctica de veterano, hecho a bre­
gar con lo que salga, dio al «Andaluz» ol 
domingo un osito muy estimable. 

Fué el trianero ei que cargó con el peso 
do la poderosa corrida. Sin que nos expli­
quemos 'el motivo, fuá BU loto el más gran­
de, no sólo en conjunto, sino «al dotaUe»: 
sus dos toros, -e! primero y ol cuarto, fue-
ron los más corpulentos. 

y como si esto fuera pooO, tuvo que ma­
tar en sustitución do Rodalito, un quinto 
toro, que además de grande y bien arma­
do, era bravo y con nervio, de los qu© ago, 
tan a un torero. 

Con festos elementos mostró desde un 
principio buen deseo el sevillano. .41 que 
rompió plaza, ya que no le lanceó con 
¡uoimiento, le tanteó dle muleta por alto, 
tirando acto seguido, un pase natural , cuyo 
sólo intento es plausible, ante enemigo da 
consideración. E l peligroso lance no fuá 
aguantado por ©1 torero, que perdió terreno 
y yt no se repuso en la faena. Pero, en 
cambio, fué breve el diestro con. el pincho. 
'Una entera tendenoioBa remató su obra. 

Con ganas de recobrar el terreno perdido, 
animóse «Andaluz» en loe quites al <!uarto 
toro, faroleando lucido y dando la cara al 
toro de rodlEae. ¥ s© trataba de un bicho 
que en la brega d'el tercio mandó un mofiio 
a 1» enfermería y dio trabajo a la carpinte­
ría em. la recomposición de los tableros. 
• «Atodalua» trastet'. lucido y vaíiemite al 
torazo portuguéí-, , T lo envió al desolla­
dero de media estocada, que le valió una 
gran ovació-D,! con vuelta a la redonda. 

¥ fué aún de más dura lidia el quirábi, 
pues como ya indicamos, sobre seír gran-de 
y el do más pitori'es, tenía nervio, que le 
Iiaoía peligroso. 

Había hecho esto toro una gran pelea 
da varas, empujando a los piqueros conwa 
las vallas, y habíase lucido el «Andaluz» 
con la percalina, a la verónica y en varia-
dog quites. 

El oornúpete, agobiado por la rudísima y 
violenta lucha con los caballos que volteó 
por «1 alte, acabó receloso pidiendo la muer­
te em las tablas, y allí hubo de buscarle el 
espada,, pinchando tres veces pn el mismo 
terreno de compromiso. 

Finalmente entró «Andaluz» a aeegurai', 
colocando media superior, saliendo rebota­
do al desarme d s la res. 

y descansó ©1 torero. 
«Andaluz» boato el domingo tres toros 

<íde verdad». 
I Qué pocos toreros podrán decir eso este 

afiol 
Este año de becerros... 

POCO BUENO Y MUCHO MALO 

Bodalito, que salía animoso a la aitena, 
fué «al hule» apenas iniciada su lucida la­
bor. 

Toro bravo el segundo de la serie, comió 
el terreno al espada en log lances de salida. 
Pero el muchacho se repuso pronto, ejecu­
tando un gran quite con adoinio. Animado 
por las palmas, cogió loe palos, pero no- lu-
f-ió en ia suerte, resultando desigual su tra­
bajo. 

Menos ma] que íriunf.ó al fin BU volun­
tad en la faena de muleta, que tuvo-el mé­
rito sobresaliente de ser ejecutada sobre la 
izquierda. TJn inolineto con la flámula, apo­
yada en la cadera, resultó de un afecto :;u-
,ra amen t a art ís ti e o. 

En una arrancada deJ bicho, al pei-filarsa 
para matar, fué prendido por el vie;iitre y 
volteado aparatosameníc. 

Gon !.'» taleguilla destrozada volvió a la 
carga Kodaüío, cobi-ando una entera algo 
alravesacíji.. 

Beseníido por el golpe, fué conducido al 
fin s, laj enfermería, donde le curaron, de 
.varias erosiones de poca consirleración. 

lEl bicho fué apuntillado por «Andaluz», 
,fiua e/oleó también a la res en el moinonto 
<Í6 la cogida. ¡ 
' Pedro Basauri, «Pedraelio», que dio en 
anteriores l,empoTadas l a nota de valients, ! A R f E y 
.desraeó muy poco en la corrida del domin-j alfileres' 
,go. Ni con !n capa, ni con la muleta lució Carrera R 

Curro CASTAÍTARES 
- Q 

En provincias 

-(Cuarta d e feria). D e A E 3 A 0 E T E , 12. 
Pablo Bomero. 

Freg hizo en sus dos toros faenas va­
lientes y BjtístioaB, que fueron ovaoiona-
das. 

Con el CLstoque eístuvo supefrior Cn los 
dog. 

Cortó las dog orejas y e l rabo del cuarto. 
Sánchez M'egíals muy bien con la cara y 

la mu le t a : colosal con las banderillas y 
bien, con el estoque. 

Cobró las dos oírejas y e l rabo del quinto. 
Méndez, no desmereció de sus compañe­

ros, siendo constantem-enta ovacionado por 
Su labor en log tres tercios ds la ftdi». 

Fué premiado con las orejas do sua dos 
tofos. 

El ganadero fué ovacionado repetidas ve-

jiíníre el tercero y cuarto toíros hubo cues­
tación patriótica, recaudándose una! crecida 
cantidad. 

CHARLOT, CONTUSO 

G U O N , 12.—Novillada mixta. 
Charioii sufrió una contusión en la freaite. 
Avelino David despachó dos novillos lo 

mojor que pudo. 

CORREA MONTES, COGIDO 

H U E L V A , 12.—-NoviUoa da Miura. 
CoTi-ea Montes, muy valiente. F u é jiloaa-

zado al matar a eu segundo toro, del que 
cortó la Oreja. 

Bogotá, medroBO y desconfiado en el único 
ioro que lidió, y por el que fué enganchado 
y volteado. 

Gallito' de Zafra mató tree toros, mostran­
do muy buenos) deseos. Cortó tres orejas. 

Cod-rea Montes sufre un puntazo hondo en 
el pecho; la herida es do pronóstico reser­
vado. 

* * * 

MUBCIA, 12. - - (Cuar ta de feria.)-—Palhas. 
La Bosai no vino a t-orbar, y será llevado 

a los Tribunales por la Empresa. 
Lari ta, valiente y adornado en veróníoas 

y quites. Se apretó mucho con l a muleta. 
Foríiuna estuvo valentón toda la tarde, 

y oportunísimo quitando. Con el es-toqua 
pasó algunos apuros. 

MüKCIA, 12.—(Feria de Cobegín). , To­
ros de Samuel Hermanos . 

Paco Madrid se lució tanto toreando de 
capa como de muleta. 

Con el pincho estuvo breve. 
Cortó la oreja del tercero. 
Dominguín hizo faieijas' edomadas y va. 

llentísi que se aplaudieron. 
Con las banderillaK estuvo deslucido v 

con el estoque cumplió. 
También eorfó una oireja. 

* * * 

tSALAM.ANC..A. 12.— (Primei-a de feria.) — 
Tres de .Albaserrada y tres de C-ontreras. 

Chieueio lanceó a sus dos piiroeros, Sien­
do aplaudido. También fué ovacionado por 
banderilleaa' «upericmiente al tercero. Mató 
al primero de media buena, y al tercero de 

I una entei-a y un descabello. í^uó pibado por 
su labor en el quinto, al que mató después 
de un pinchazo, media pescuecera y cuatro 
intentos de descabello. 

Granero cumplió en BU primero. F u é trra-
cionado al veroniquear y banderillear al cuar­
to, del que luego cortó 1» oreja. Despachó 
ai sexto de un pinchazo, dos medias Esto­
cadas y un descabello. 

Al empezar la corrida e iza.rBe la bandera 
de la Cruz Boja, e! público, en pie, ovacionó 
y vitoreó a España. En t re el tercero y cuar­
to toro se hho una cuestación, con buen re­
sultado. 

» » « 
SALAMANCA, 12. — (Segunda de feria). 

De lOis hermamoa Sánchez Rodríguez. 
Belmontte^ estuvo breve en sus dos ene-

mígos. 
Despachó al primero de media superior, 

y al cuarto de una hasta e l puño y un 
descabello. 

Sánchez Megiaa se portó bien con la mu­
leta, regular con el pincho y superior con 
las banderillas. 

Fué volteado por el quinto, s in conse­
cuencias. 

Granero hizo una faena iptiíngente en el 
terceiro, aunque sin adornos, y bien en el 
que cPirró plaza.. 

ESPECTADOR H E R I D O 

TOLEDO, 12. —̂  En lliuojosa, durante la 
corrida de. toros, uno de los animales cogió I 
a un espectador, llamado Jua.n Antonio 
Mayo, vecino do Eeal do San Vicente, iii-
riéndole .en el muslo derecho. 

El pronóstico es gra!\isirno. 

Fál leclmlei i to 

La señora doña M a r í a Berna les e s t á re­
cibiendo muchos pésames p o r la m u e r t e de 
su t ío don Al«sjo Fernández , ocu r r i da hace 
anos d ías eij Valencia , 

Unimos e l nues t ro m u y sent ido a los tes-
tiimonios de dolor por t a n sensible pérdida. 

Boda 

En la par roquia l de San Lorenzo se han 
unido en mat r imonia l en lace l a beiUa seño­
r i t a Luisa Oliva y don Miguel Sansaixo. 

Viajeroa 

Han salido: 
P a r a AUcaate, dofla Isabel Amores y sus 

nietos, y p a r a Valencia, los condes de To­
r re Al ta con sus hijas. 

Se h a n t ra s l adado dte Alha iaa de Aragón 
¡1 Zaragoza y Barcelona dofia Etn i l ia Suá- j 
rez de F lgae roa con su bel la hija P i e d a d ] 
y don José Mosquera y BU esposa. 

Begreso 

Han r ^ r e s a d o : 
De E l Escorial , e l i l u s t r e escul tor don 

Mateo Inur r i a y señora, don Joaquín 
Er ruz y don Alfonso S a n t a m a r í a ; d e On-
dárroa, don José Belna; de S a n t a Mar ía de 
Vigo, don E n r i q u e Crespo; de Castro-Ur-
diales, don José Oláiz; de Lazcano, don Án­
gel ü r r i z a ; d e EU Ferro! , don Eduardo Arias 
Salg-ado; dte Nava lpe ra l de Pinares , don Bal­
t a s a r Cuar te ro ; de Tudela , don Ju l io Pé­
rez; de Salinas, dofia María Domínguez Mu-
fiiz; de Bernardos, don Pedro Her ranz ; de 
Pueb la Nueva, don Franc isco Sá,nc:h,ez Sie­
r ra , y de Valladoliad, don Luía Ser rano 
Pérez, 

D e Chipiona regresó ayer el i l u s t r e doc­
t o r don Rafael de TbloSa La tuor . 

EL. SORTEO 
' .•«.-

DE AYER 

Pre: 'itiios mayores 
mm. 

15.538 
20.149 
26.016 
19.216 
4.951 

23.247 
2.065 

35.771 
25.728 
21.583 
16,564 
5.691 

29.344 

PFSflSiOS 

12().000 
60.000 
25.000 

2.000 
» 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
» 

i » 

pgblaofQüei 

Madrid-Valencia. 
M.-.drid-Alora-Gijón. 
Aigecii as-Málaga. 
Valencia-La Línea . 
Málaga-Madrid-Sevilla. 
Ronda. 
Santa Cruz de Tenerife. 
Madrid-Barcelona. 
Linares-Madrid-Málaga. 
Alora-Zaragoza. 
Béjar-Madrid Santander 
Madrid-Salamanca. 
Baroelona-Palencia, 

LA B E N E M É R I T A 

HOY HABRÁ REVISTA 

Hoy, a las doce de la 'mañana, e-n el 
paiseo de la Virgen d.el Puerto, el minis­
tro de la Gobernación v los directores ge­
nerales de la Ckiardia civil y diO Orden pú­
blico, pasarán revista a los individuos d.e 
la Benem-énta que ha.y en Madrid, en nií-
meiro de 1.600 de lófanteria y 500 do Ca­
ballería. 

Acto seguido desfiiai-án loa revistados por 
Palacio, (fede uno de cuyos balcones '>iie-
geaoiará al desfile su majestad el Rey. 

Las fuerzas seguirán su paso por la calle 
i Mayor, Puer ta del So! y Cairrer» de San 
i Jerónimo. 

Pío Moiiaí.: Escultor. 
Calle áa Zaragoza, nüm- ?6. Teléfono: 10-2S 

l A L E M G I á . Catálogos áratja, 
yeníftjas especiales para oeñores sacerdoteSí 

TOLEDO, 12.—En, Scnseca se ha lidia­
do ganado de Vera.gua. 

Salvador' Garcíai, bien en, sus dos toiMS. 
Cabeza, muy muí en mío y mal en el 

otro. 

TOLEDO, 12.—,En Polán se negó a to­
rear el dic'stro contratado, teniendo quei eer 
sustituido p.wcipitadame-iite por Salvador 
García, que quedó bien. 

economía, e-n sortijas, pendientes, 
y fadenas. Joyería Pérez Molina. 
an .Teróuiína, 29, esq. P , Canalejas. 

Plaza del Anáe!, 9 
:—: MADRID :—: 

Llamada de los OORDOS.—Últimamente el 
TERCERO.—Pedidos a Juana l iop ie 

Premiados con 400 pts. 
— Q — 

0€CENA 
002 048 

CENTENA 
100 116 208 209 264 288 297 298 SOS 810 
318 869 383 384 .994 407 425 481 486 663 
619 628 669 678 699 • 767 770 774 80fl 874 
898 892 OOG 987 9S7 064 

MIL 
011 019 023 0S5 037 054 061 106 129 182 
187 161 289 250 267 271 278 ¿82 301 806 
808 810 S47 860 875 882 891 406 42.'5 429 
480 466 509 510 616 564 692 602 625 689 
699 704 724 753 807 845 856 904 905 980 
983 

DOS MIL 
006 078 186 143 150 154 161 178 198 208 
237 252 271 809 340 345 346 436 445 487 
491 507 521 553 567 587 693 597 607 613 
632 659 716 718 821 826 S71 880 890 026 
075 980 
001 081 .041 068 127 165 170 194 271 235 
254 256 268 292 306328 892 485 467 609 
310 512 523 c3S 541 685 646 677 750 829 
868 G02 0S9 944 945 946 084 970 982 
205 206 923 224 266 309 350 
455 485 519 599 614 624 626 
684 696 710 742 745 776 841 
952 953 954 
021 026 028 036 063 070 102 ..-̂.. 
243 275 227 307 308 361 408 437 
467 489 490 500 516 522 638 677 
648 664 681 705 756 840 881 83. 
963 985 989 

WEINTICINCO M I L 
018 034 039 043 098 102 126 175 189 281 
276 806 835 846 362 388 409 448 463 456 
491 618 622 682 684 536 642 656 662 608 
625 688 665 706 711 712 754 760-777 832 
862 899 906 926 951 968 987 

VEINTISÉIS MIL 
020 025 047 063 128 189 284 323 406 438 
542 602 609 651 671 696 715 729 733 834 
869 823 829 880 849 864 862 894 895 902 
918 982 987 

VEÍNTISIETE MIL 
040 044 049 067 084 081 114 190 226 228 
263 358 871 881 486 622 689 563 678 688 
688 776 882 840 866 859 861 946 951 

VEINTIOCHO .MIL 
080 100 106 137 162 197 199 213 220 228 
247 254 288 291 844 880 886 898 413 417 
453 601 512 521 642 670 601 606 629 634 
657 665 669 780 811 815 828 854 872 952 
984 

¥BíNTINüB¥E M!I, 
007 010 015 110 147 162 194 199 265 267 
802 305 892 489 452 499 548 551 562 666 
629 679 692 727 7-58 800 807 816 846 874 
922 925 940 969 

TREINTA MIL 

080 067 081 114 116 205 283 236 248 278,-
319 854 876 387 487 456 464 472 486 501 t: 
522 666 560 583 690 6-39 649 654 —• -- " 

BiOAUO, ESTKBSIMIENTOS, 
EM Fí-lifilACiaS K 

ESTOM&aO ¡fi 

\ 772 781 806 346 849 869 890 911 984 
04 

REFORMAS 

C A L L O S 
Las terribles molestias de !os pira, callos 
y purezas, desaparecea completamenta 

nsando sólo tres diaa el patentado 
UNGÜENTO MÁGICO 

Ho falla en un eoio caso. Pregunte a 
cuantos le han usado y «oirá usted mara-
vilías. Pídalo en farmacias y drogue­

rías: 1,50. Por correo, 2 pesetas. 
Ffir,MfiCUi PUESTO 

.Inveiito maravilloso 
Para devolver los cabellos blancos a au 

color primitivo a. los veinte días de darse 
una loción diaria con ei a.gua de colonia 
LA CÁEMELA ; no mancha ni la pie! ni la 
ropa, a.p'icándo.s6 con la mano. Su acción es 
debida al oxigeno del aire,' por lo que cons 

liovedfi.'"]. Venta en perfumerías, 
farmacia.s, bazares y meroeriaSí 
•>v.s(> XllX. 23, V ; r, ,N. LO­

LA 0 0 . 

nive una. 
67 droguerías, 

Mebün. Ai 
¡pí- C ;\"Nr' 

3S0 434 437 
604 672 682 
848 886 935 

Los notarlos tendrán carácter 
de autoridad 

Deben tener ínsíruccíóa suficiente 

E l dirteotor de los Begistros manifestó a 
los periodistas que se ha acordado que se 
celebren escalonadas las oposicloine® a no­
tarías de modo que siempre haya ejercicios 
en ios div6r.sos ílerritorios. 

Ayer se ha firmado el Tribuna] de las de 
Albacete. ' 

E n ouasito al reglamento de la ley nota­
rial que estará terminado íunteg da un mes 
Se armonizan ias doa tendencias esiistentes 
en el Cuerpo miotarial, la quietista y la refor­
mista. 

Una de las reformas del citado reglamen­
to será la de revíes^fir a los depositario"-
dC' la fe publica, del carádteír de autoridad, 
íj,' fin do que ISJS faltas o desacatos conaetidos 
contra olios ao consideren delitos. 

&íám 
Champagne 

de Ylllaylciosa 
(Astariss). 

ge desea alquilar-piso 
e í e S f °. """^ " ^"' " '^ ^«'«facción, lu. 
Xj'-palte o , 10 , te 

da razón, 

\ c Jr%. ^^• 

PETICIÓN DE MANO 

Ayer fué pedida la mano de la señor i ta 
Emi l i a Sánchez de l a Torre , hi ja diel co­
nocido coa ie rc ian te don Antonio, p a r a el 
competen te empleado admin i s t r a t ivo de 
EL DEBATE don Antonio Arróniz Saura . 

La boda se ce leb ra ra m u y en breve . 

,—[3— 

MOSTAZAS T B E T H A N O 

FINO Y SANO ESTIMULANTE 

_ & -

LA CULTtJBAl D E P O B T l T A 

La Sociedad Cul tu ra l Depor t iva celebra­
r á j u n t a genera l o rd ina r i a d e socios el pró­
ximo jueves, d ía 15, a las diez de la noche, 
reuniéndose en segunda convocatoria me­
dia hora después, caso de que a las diez no 
hubiei-a p r e sen t e el número reg lamenta r lo 
de socios. 

E n es ta j u n t a se d i scu t i rá la gest ión de 
la Direc t iva , cuentas , p resupues to p a r a el 
próximo ejercicio, elección de cargos va­
cantes y discusión de proposiciones de la 
J u n t a y de los socios, e n t r e las que figura 
una p a r a arr iendo de un campo de depor­
tes . 

—13-— 

Con la d e n t a d u r a sana 
e t e r n a m e n t e se vive 
y encías color de grana , 
usando Polo de Orive. 

!ÍVIu©rt© retp^ntins 
114 171 226! . r~ 

446 465 • '"' 
616 633! Rosa Ventosa, de sesenta y dos afios, que 
942 947 i vivía en Ministriles, 5, piso cuarto, hace 

i unos días que no salía de su casa, lo que 
Sí-.-.a f''<5L. ¡hizo concebir sospechas a la portera, que 

122 193 235 258 310 338 388 8451 ̂ ^j^g ̂  j^ poii^ja. 
65? 078 758 780 895 944 S s S i , ̂ ^ . f « ° » f « « ^*« «'«.^ expresado cuar^ 

to, VIO que la anciana era cadáver. 
El médico de la Casa de Socorro certi­

ficó que se trata do muerte natural. 

031 106 
847 371 
614 041 
993 I 

SIETE MIL : 
006 025 070 071 083 135 146 185 281 236 
246 257 288 806 883 396 418 421 440 .517 
623 538 561 591 615 618 640 64.S 661 669 
720 729 797 808 820 833 855 857 901 940 
975 980 988 989 

OCHO MIL 
067 072 075 078 083 089 193 237 262 267 
296 829 836 840 401 468 410 425 482 448 
486 531 614 618 650 751 780 782 818 953 

ílfJE¥E Mil, 
028 032 08-í 047 085 168 156 174 277 280 
282 382 866 870 416 440 488 490 611 614 
547 550 556 564 587 686 643 690 719 780 
758 766 773 782 800 815 823 869 882 909 
985 938 948 

DIF5; WíL 
027 049 067 084 Ó9S 123 162 221 222 230 
234 260 828 840 346 866 411 413 440 448 
455 49 1516 551 686 616 644 672 689 709 
760 805 806 827 856 865 890 924 948 

ONCS MIL 
026 034 077 079 102 109 163 165 184 207 
254 263 804 807 340 361 892 310 415 435 
486 437 447 461 586 569 597 692 649 759 
774 836 859 864 908 

DOCE Mil. 
ÍJ21 040 005 104 111 167 177 212 216 227 

207 317 874 467 475 500 
627 667 704 742 770 771 806 
969 981 
f RECE T*7IL • 

019 046 078 092 140 177 270 856 448 
397 664 684 782 750 833 858 

Poderoso alimento ád cerebro 

FOTÓGRAFOS, AWICIQNABQS 
OFRECEMOS DE OCASIÓN FEBftSCOPOS, POLYSCCPOS, SPÍDOS, tíRUMOST, 
REFL':X, MAQUINAS F0CJ5L PLARO ¥ FOLDING, CflSHAK&S DE TJII.LEK, 
aP.ARÍTOS KODSK, OBJETIVOS SUELTOS,, PSISMATÍGOS, aSP3:.I.4DOBAS 

' TEXPODES. TSMBIBN COMPSAMOS ¥ CÜMBIAMOS 

254 266 260 267 
644 552 688 
844 86; 902 

990 
540 5£ 

493 
965 

F I R M A DEL V t í 

Su majestad firraó ¡os siguientes rales de­
cretos ; 

GL'E'jRBA.—jVdmitieiiido la dimisión del 
cargo de capit;án geiaeral de la tsexta i'e-
gión al teniente gfanera.l don Fernando Gar­
bo, y nombrando para otiupar dicho puesto 
al del mismo empleo don Eeriiiando Moltó. 

—Nombrando consejero del Consejo Su­
premo de Guerra y Marina, al tanietófe. ge­
neral don Carlos Palanca - Cañas, actual 
capitán gleneral de la cuarta región. 

—- í dem capitán general de la cuarta re­
gión al íeniente general don José d© Ola. 
guer-Felíu y Bamirez, actual consejero del 
Consejo Supitemo de Gue*ra y Marina. 

GEAOIA Y JUSTICIA.—Nombrando ma 
gistrado de la Audiencia de Jaén a don Mi­
guel Torrea Eoldán. 

—Ifeniente fiscal de la de Burgos a don 
Arturo Pérez y Eodríguez. 

—Magistrado de Bilbao, a don Pedro Fer­
nández Cavada y López de Calle. 

Presidente de sección de Málaga a don 
Luis Soilis y García Barbón. 

—Indultando del resto de la ptena a Emi­
lio Store Alloza.. 

-—^Conmutando por destierro la mitad de 
la pena que le falta por curopÜv a Federi­
co Binoón González. 

— í d e m por la de cinco meses de arresto 
mayor fc.s- plenas impuestas a Eleuterio y 
Leonardo Bronoano. 

—ídem por igual t iempo de destierro el 
ré.sto de la. pena que aún falta por cumplir 
a Ant-onio de los Santos Eeyes García Are­
nas. 

—Haciendo merced del- título á t í Beino 
c^n la denominación de cond.e de Guadal-
horco a favcr de don Eafael Benjumea y 
Burín, para sí, BUS hijos y sucesores legíti-
moB. 

—Haciendo merced ée^ Grandeza Ae Es­
paña, unida .1I t í tulo de marqués de Estella 
a favor del tenieoto ;ffefcieral don • Miguel 
Primo d s Ei\'.etra y Oreoeja, maa-quéa de 
Eetella, para s í , sus hijos y sutiesores lesí-
'tiimús. 

—C<incedie.ndo la gracia de libertad con­
dición.?.] a 670 |;.tenados. 

990 022 029 
194 234 263 
497 506 659 
688 710 791 

GITORHE BíIL 

085 068 090 131 141 161 164 
274 SOI 821 832 374 432 478 
573 576 586 603 628 630 678 
792 828 829 859 965 979 992 

036 045 081 159 171 176 203 
254 260 273 284 287 288 814 

058 
177 203 
326 840 
084 643 
896 912 

''m^ S E R N A . - H O E T A L T 
fía 

iEllJ_Í̂ ^PLiZiS.̂ DiE^ SliiiiiiS, 2 

i 

009 019 026 
210 242 250 
316 817 865 361 879 384 388 390 448 445 
447 452. 462 481 491 602 651 670 672 678 
697 722 784 814 829 846 871 875 890 904 
929 976 

DíEK Y SEIS MIL 
081 100 108 118 130 187 152 164 175 

234 246 284 297 805 306 300 809 
361 384422 483 548 681 599 605 
C66 673 679 740 749 760 822 871 
937 944 951 997 

nmz V SIETE mil, 
026 116 182 205 222 224 228 302 832 342 
346 347 369 080 403 428 428 487 446 460 
622 567 595 684 710 723 740 777 787 889 
876 939 945 962 964 986 

DTBZ Y OCHO MIL 
036 037 056 068 068 089 106 188 149 157 
168 167 184 197 812 874 383 896 39 7 409 
482 466 488 502 527 535 666 567 600 601 
608 637 70'0 707 716 740 763 832 848 868 
862 866 90S 980 072 976 995 997 

DIE2 Y m i E Y E MIL 
009 027 036 046 059 077 100 129 229 291 
345 415 420 448 472 511 638 685 540 667 
577 620 623 686 712 797 818 819 838 846 
915 921 991 

VEINTE MIL 
079 0S7 101 158 161 200 222 241 244 249 
260 271 282 288 861 364 381 382 410 427 
444 460 655 665 571 68 667 766778 
808 811 818 8-58 866 986 

Y.Eíwnim MIL 
120 182 195 201 234 262 898 403 409 
468 476 490 510 528 646 647 676 584 618, 
614 661 688 722 758 761 786 789 813 821 ¡ 
854 858 867 900 944 996 i 

¥BíMTIT)OR MiL 5 
035 036 052 066 009 191 217 246 251 368 
356 392 423 480 444 480 568 578 589 611 
617 628 626 640 654 737 764 788 810 0-51 
818 884 848 907 980 942 968 964 987 994 

VEINTITRÉS MIL ' 
036 067 099 139 163 228 265 268 297 
322 367 369 365 459 472 518 540 543 
579 678 689 698 707 719 784 748 777 
856 911 920 940 951 989 990 
040 128 14 160 184 210 285 250 268 271 
331 338 406 432 435 442 455 467 486 566 
647 663 669 694 714 717 939 848 866 889 
848 885 906 

784 

•il6| 

313 
651 
827 

CUIDE USTED SU VISTA' 
MEDIANTE LAS NUEVAS VISE BAB DE CBLUbOIDE VE3DE 

üsabie para cuantos trabajan con \\is artificia! (escribientes, mecanógraiog, dibaianteg, grabsdorea, 
joyero E, etc.) 

Mofleio «ZEFIK» (recto). Modeio «PiifíJÍMá» {coni&aSo). 

- • - • - - > ^ ~ í 

Este es ei mofielo mU 
Pr ci", l„íiO ivj-r-ti». Precio, 2;-50 psseta.E. 

- - -̂- ...— práctico por s« Eoaioflifiaa y soliflez» 
Para envíos por correo certificado de cualgijiera de ios do.̂  sriodelos agreg-̂ d 0,7-5 pesetas. 

' L. ASÍN JPALACIPS, .Precia4os, 23..-rJ€ÁDH¡a-
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SMALAMIÊ ÍfO BE PAGOS 
líntEOCIÓN GESrtRíL DS] ' j DEÜBi 

I" CLASES P -"" 'G 
V . . ' 

Esta Dirección general ha acf:irf!''do que por la 
Tesorería de la, misma,, establecida en la calle da 
Itocha, número 1-5, se verifiquen en" la presente se­
mana los pa,gos que a continuación so expresan y 
Jne so entreguen los valores siguientes: 

Dias 12, 13, 16 y 17, 

Pago de créditos do Ultramar reconocidos por loa 
Doiiüsterios de Guc-rra, Marina y esta. Dirección ge-
tneraJ a los pre^sentadores en IVIadrid, y por giro! 
postal a loB demás de facturas del turno preferente, ' 
con arreglo al real decreto de 28 de octubre de 
1915, y las del tmuo corriente que se consignan en 
las relaciones que al final se insertan. 

Entrega do hüjaS de cupones de 1900, correspon­
dientes a títulos de 'd Deuda amortizable al 5 por 
100 hasta el número 8,921. 

Entrega de títulos de la Deuda perpetua, al 4 
por 100 interior, emisión de 30 de diciembre de 
1908, por canje de otros de igual rema, emisión de 
31 de julio de 1900, hasta, el número 27.355. 

Pago de carpetas do conversión de íiíj*;» «c ÍM 
Deuda exterior, con arreglo a la ley y real decreto 
de 17 de mayo, 9 de agosto lis 1898 y real decre­
to de 30 do marzo do 1912, hasta el número' 34.764 
de la Dirección y 34.697 del registro de la Agencia 
de París, 

Entrega de hojas de cupones de la Deuda In­
terior al 4 por 100, emisión de títulos de 1917, fac­
turas presentadas y corrientes. 

Pago de títulos de la Deuda exterior presentados 
para la agregaoión en sus respectivas hojas de cu­
pones, con arreglo a la real orden de 10 de agosto 
de 1900 hasta el número 3.043. ' 

Pago do residuos procedentes de lajs deudas colo­
niales y amortizable al 4 por 100, con arreglo, a 
!a ley 3e 27 de marzo do 1900. hastat el número 
8.417. 

Pago de conversión de residuos de la Deuda al 
i por 100 Interior-, "hasta el número 1,038. 

Ca,nje d« carpetas provisionales ai -5 por 100 amor­

tizable por BUS títulos definitivos, con arreglo a l a i 
rea! orden de I4 de octubre de 1901, hasta e! nú­
mero 11.140. 

Canje de earpetais provisionales do la emisión de 
1917 por sus títulos definitivos, hasta el número 
3.745. 

Canje de títulos de la Deuda amortizai|)le al 4 
por 100 por otros de igual renta, con cupón del 41 
al 80, hasta el número 1.217. 

Canje do carpetas de la Deuda interior al 4 por 
300, emisión de 1919, por sus titules definitivos el 
día 16, facturas presentadas y corrientes, hasta el 
número 1.6S4 de la serie C y hasta el número 
4.587 de las demás series. 

Entrega de los nuevos títulos de la Deuda per­
petua al 4 por 100 interior, emisión de 22 de agos. 
to de 1919, correspondientes s las facturas do can­
je de los de la emisión de 1908, señalados el día 
16 hasta la factura número 21„<!27, 

Entrega de los nuevos títulos de la Deuda amor­
tizable al 5 por 100, emisión de 1900. 1902 y 1906, 
por los de la emisión de 1920, el día' 12, hasta la 
factura número 3,250, y el día 17 hasta la 3,750. 

Entrega de títulos del 4 por 100, emisión de 1900, 
procedentes de conversión de otros do igual renta 
de las emisiones de 1898 y 1899, facturas presenta­
das y corrientes haí:ta, el número 13,794. 

Entrega de carpetas provisionales representativas 
de títulos de la Benda amortizable al 4 por 100 
para su ca-nja p<>r sus títulos definitivos de la misma 
renta, hasta el número 1.494. 

Pago de títulos le la Deuda al 4 por 100 int«. 
rior, emisión de 31 de julio de 1900, por conversión 
de otros de igual renta,, con a,rreglo a la real orden 
de 14 de octubre de 1901. hasta el núm.ero 3.689. 

Tnpcipciones presentadas en esta Dirección gene­
ral nnra su canje, ^ comprendidas hasta el núme­
ro 17.768. 

•Reembolso de accionefí de obras públicas y carre­
teras de 20, 34 y 35 millones de reales, factura,B pre­
sentadas y corrientes, no incurpas en nrescripción. 

Pago de intereses de inscripciones del semestre 
de julio de 1883 y anteriores, no incnrsoe en pres-
crinción. 

Pasfo de intereses de carpetas de toda clase de 
Deudas del semestre de julio d« 1883 y anteriores 
a julio de 1874, reembolso de títulos, del 2 por 

100, amortizados en todos los sorteos, íactnras pie-
eentadas y oorríentee no incnrsas en prescripción. 

Las fapturaa existentes en Caja por conversión 
del 3 y 4 por 100 interior y exterior, no ineursas 
en prescripción. 

Entrega de valores depositados en arca de tres 
llaves, procedentes de conversiones, creaciones, re­
novaciones y canjes. 

Nota.—Los apoderados que cobren crédito® de 
Ultramar deberán presentar las fes de vida de los 
poderdantes en el Negociado de asuntos de Ultra­
mar, en la forma que previene la real orden de 
11 de abril de 1913. 

A nuestros lectores 
rO»A LA COKBESPONBENCIA ADMI-
NíSTKATíVA DEBE DÍBIGIKSE AL SE-
SOS AÍ>MINISTÍlADOE DE «EL BEBA. 

TE» (APAEATABO á66) 

DE SALAMANCA 

El segundo día de mercado 
SALAMANCA, 12.—El segundo día de 

mercado ha estado más animado y ha habi­
do más operaciones. 

Los precios han sido bajos. 
Las vacas lecheras se han vendido entre 

500 y 1.000 pesetas cabeza; los machos, de 
275 a 800; hubo un ejemplar, 2.000; los ca­
ballos han oscilado entre 325 a 820; los 
de tres a cinco años, de 750 a 1.500. 

El ganado mular se vendió de 600 a 
1.250; el asnal, de 100 a 225, y el de cer­
da, que había imás de 3.000 cabezas, a 50 
y 55 los de seis meses y a 70 y 80 los 
de engorde. 

Escuelas y maestros 

LOS AYUDANTES DE INSTITUTOS 

Los ayudantes interinos de Institutos han 
redactado una instancia, que entregarán al 
subsecretario, señor Zabala, solicitando las 
peticiones de las «nejoras básicas de su fu­
tura oi'ganización. 

CONSEJO DE INSTEUCi-IOK 

PUBLICA 

Se propone a doña Amelia Mig-uol para 
la cátedra de Francés de la Escuela Nor­
mal Central de Maestras. 

— Ŝe acuerda procede, antes de hacer 
la propuesta para la cátedra de Geografía 
de la Normal de Jaén, solicitar ceitifica-
ci6n tfspeuificando los cursos completos que 
de esa asig'natura han explicado 'os aspi­
rantes al concurso señores Niño, i\íu£.iz y 
Moreda. 

SOBKE TNA DESTITUCIÓN 
Los señores Sllió y conde de Vallellano 

han dispuesta se abra una información para 
depurar los motivos que padieron ser cau­
sa de la destitución de la directora y se­
cretaria de la Normal de San Sebastián. 

Dicha información ha sido encomendada 
al rector de Valladolid. 

Administración 398 M. 
líedaccifin S65 SI. 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 

Venerable Ordea Tercera de Sa» Fnmoltott.— 
Continúa la novena a San Francisco; a laa omes, 
exposición de Su Divina Majestad y sermón, 

* * * 
(Este periódico se pnblica coa ceijsnra ecIesUstlea,: 

D í a 13.—Manes—Santos Ligorio, Julián, Fe­
lipe y oompalieros mártires; Eulogio, Obispo y con-
íesor; Amado, Venerio y Cayo, confesor. 

La misa y oficio divino eoa de la feria tercera, 
con rito semidoble y color verde. 

Adoración Nocturna.—Espíritu Santo. 
Aíe María—A las once, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres. 
Cuarenta Horas—Hh las Ecligiosas Vallecas. 
Corte de Maria—Do los Bemedios, ea SUn Gmés; 

de la Salud, en la Pasi ín, Santiago y 'r-n-, -.iosé 
Parroquia de San Sebastián—Continúa el qui­

nario al Santísimo Cristo del Consuelo y Nuestra 
Señora de la Soledad. A las diez, misa cantada 
con Su Divina Majestad de maüifieato y sermón 
por el señor Herrero Camarena; a las seis y me»-
dia, exposición del Santísimo, santo rosario, ser­
món por el ilustrísitao eeiSor don FraneisCo Peiró, 
deán de la Santa Iglesia Catedral de Cddiz, qni. 
nario, reserva y salve. 

Parroquia de Nuestra Sefiora de las Angustias.— 
Continúa ©i septenario a su Titular; a las diez, 
misa cantada; a las seis, exposición de Su Divina 
Majestad, estación, sermón por el señor Lázaro, 
septenario y reserva. 

'BQena Dicha—Todos los día«, a las seis y me. 
dia de la tarde,, ejercicio a la Santísiína. Virgen de 
las Mercedes, implorando su protección para nues­
tro Ejército. 

Sahto Cristo de la Salud.—S las ocho, santo ro­
sario y piadcGO ejercicio d d víacrncis. 

Pontificia.—A las seis celebra su función men­
sual Ta i^a Unión do San "Sntonto de Padua. 

Santo Niño del Remedio.—A las diez, misa can­
tada. 

Vallecas.—(Cuarenta • Hora».)—A las ocho, expo­
sición de Pii Divina Majestad; a las difcz, misa so­
lemne; a las cinco y medía, estación, santo rosa, 
rio y reserva. 

ESPECTÁCULOS 
LOS D E H O Z 

COMEDIA.— A las diez y media, Tranqnilo y 
Bereno y Mi salvador. , 

LARA.—A las seis y media. La enaroig». A 
lae diez y media. El amigo de las niujerw. 

CÓMICO—A las seis y media y a las diea 5 
media. El príncipe que vino de la luna 

COLISEO I M P E R I A L . _ A las seis y medí», 
Los intereses creados y La niña de las pltaohas. 
A las diez y media, l ia república de la broma. 

ZARZUELA.—A las s^s y media, Manu^.—A 
las diez. La dogaresa y La oanciáo del tdvido. 

APOLO—A las seis. Los cuáqueros.—A 1 M dies 
y media, Pepe Conde. 

NOVEDADES A la* seis. Música, luz y ale 
giSff.—A la« siete y cuarto. La Chicharra.^—^A lai 
diez y media, La alegría del batallón.—A 1 M once 
y tree cuartos. Las tres cosas de Juanita. 

MARTIN—A lae seis y cuarto, La# corsarias.— 
A las siete y media, La caída de la tar to A laj 
diez y media. La cara del ministro y Lae oonsai-
rias. 

LATINA—A las seis. La Macarena.—A laa líe­
te y cuarto. La costa azul.—A las diez, Madrid en 
broma.—A las once y media. Las oosBarias. 

CENTRO.—A las diez y media, ciaematógrafa 
y variedades. 

* * * 

(El anuncio dé las obras en esta eartelen no n-
pone su aprobación ni recomendaeidn.) 

V i r S í 0 3 Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 _ . ._^ 
« ^ - ^ » « « . w r a , - pROPIErPASSIA 

de dos tercios del pago áe 

íacüarBud®. vifieia «i mea renom­

brado de la g^Sfóíi. 
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ta, « 1 ; jr. y M.*, 8; Bsraoa, S5; Calstiraira, 16; Álcali, 188; 
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Castro - Serrano 
PARA CARRERAS MILITARES 

27 plaza* alcanzó en la convocatoria última, habiendo obtenido 
mayor éxito que sus similares de esta ciudad. El corso comen­

zará el 1,° de septiembre,—Solicítense reglamentos. 

°'¿rs?¿t" Mmm kmmiñ "mmumm" ToiedB 

liMag'ettes altares 
osé Tena 

icBeaáoa y eae&aébs 4*{lí*e» &t \ / A I C M / ^ Í A 
jüá̂ AQA FÜBSrjPa BSL KAB. 1. V / \ L . r i i l N V-̂ 1 A 

fiCADEMI.il PKEP&RñTORIA 
PAEA E L INGRESO D E LA ESCUELA ESPECIAL 

dirigida por 
Don José A. de Oteyza y don Ernesto de la Loma 

Ingenieros agrónomos. 

L.iÍD@rt3Gl, 1 3 , Mscdricá 
De los 32Ü ingenieros agrónomos que han acabado la ca­
trera desde el afio 1897 hasta la fecha, 159 se prepararon 

en esta Academia. 
De los 16Í alumnos que hay en la actualidad dentro dé la 
Escuela, 92 se prepararon en esta Academia. De los 29 |qua 
han ingresado en la última convocatoria, 20 se prepararon 

en esta Academia. 
P Í D A N S E REGLAMENTOS 

INTERNADO DIRIGIDO POR SACERDOTES 
Los señoree padres que Ge vean obligados a traer sus 

hijos a esta Corte para hacer en ella mía carrera cualq'iiora, 
deberán antee conocer la organización y fin de dicho esta­
blecimiento, medio seguro de evitar la corrupción física, 
moral e intelectual de ios miemos. 

Se halla instalado en hermoso local céntrico, y sus exce­
lentes condicionas higiénicas, amplitud, estética y buen trato 
en nada ceden a los mejores de eu clase. 

Plazas limitadas.-Correspondencia al director. 
SAN MARCOS, 3, MADRID. APARTADO 48B. 
Tel^ramas y telefonemas a teiéíono número 1.S73. 

PARA IM­

PRESOS V SELLOS — DE — 

GAUCHO 

llVER PARA CREER!! 
Si quiere usted ganar dinero, no venda ninguna desús 
alhajas o papeletas del Monte de Piedad, bien sea de 
alhajas, ropas y demás efectos, ausaque es tén em­
p e ñ a d a s en casas de préstamos, mi3 w êr lo que 

p a g a el 

CENTI^ IO 'OE C O M P R A 
m y llfla. I ímmk Mllm M. M. ueeii iilüOO 

Brillantes y perlas de primera compramos, pagando 
todo su valor 

( H I ü OS) 

ENCOMIENDA, 
M A D R I D 

20 DUPLICADO 
APARTADO 141 

Preparación Multar, SERRANO, 50 
INGRESADOS S N LA ULTIMA CONVOCATORIA 

A r t i I í O r I a I n f a r í t e r í a 
7 . José Mufioz, 

0 3 l D 3 Í l e r í a 
•). Leoncio G. de Gregorio. 
> Antonio Méndez. 
» Eelipe de la Plaza. 
» José Urzáiz. 
» Enrique Cabatíyes. 
» Carlos E . Dampierre. 
» Manuel Núfiez. 

"). José Martínez. 
» Daniel do Alós. 

» Santiago Calderón. 
E n la anterior convocatoria alcanzó los números 1, 2 y 5 Academia Ingenieros. 

MATEICtrDAS: de 6 a 7.- El curso ha empezado el 1.° septiembre.—Internado. 

A D £ M I A DE M A Z A S 
preparatoria p8ía el ingreso en las Escuelas 6e Ingenieros y Arquitectos. 
CALLE DE YALVERDE, NUMERO 22. TODA LA CASA.—MADRID 

Preparación por secciones independientes para ingresar en las Escuelas de Minas, Caminos, 
Industriales y Srqaltecíura. Internado especial para 30 alumnos, con la convivencia del propio 

director, Son Mariano Se Masas. Pídanse reglamentos. 

SE TRASPASA CASA 
LUJOSAMENTE AMUEBLADA, CON O SIN 
EAZON: PRECIADOS, S8 Y 60 (TIENDA) 

1II6EIIIE8QS OE MIIIAS 
Academia preparatoria excJuaiva. Director, D. José de Areba, 
ingeniero del Cuerpo. Clases sémiparticnlares; reglamentos 

con antecedentes carrera.—BARQUILLO, 12. 

niisirnico Merir 
£1 doico que la can fin baSo, 
Véndese en todas las taimaclag. 

ALQUILERES I 
iSE ALQUILA en casa nueva 
piso con 14 habitaciones, todae 
con vistas; en planta baja 
garage. Pilar, 67. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
mds altos precios, con prA. 
íerencia de 1850 a 1870. 
Cniz. 1. Madrid. 

COMPRO mobiliarios, mue­
bles sTieltoe, ropas, colchones, 
alfombras, bicicletas, máqui­
nas Singer, escribir, pianos, 
gramófonos, cajas ca,udalc«, 
alhajas. Teléfono 51-19. Lu­
na, 23, Mátesaaz. 

DINERO sobre automófiles, 
hipotecas, resguardos y di'ináa 
garantías, Colocación de capita­
les, para obtener gran-les ren­
tas sin ninguna exposición. 
Centro Financiero, San Bar­
tolomé, 4, principal. 

SACERDOTE muy formal se 
encarga de la pensión y clase 
dos alumnos Derecho. Avieos; 
Sacristán Calatravas, Alca­
lá, 29. 

PROFESORA Solfeo y Pia­
no ee ofrece' a colegio y par­
ticulares. Conde Eomanones, 
8 y 10. 

PENSIONADO SAN JOSÉ. 
üntco recomendado por Obis­
po Madrida. Estudiantes todas 
carreras. Eelatores, i. 

VENDO hotel y terreno pro-
pió para industria. Madera, 6. 
segundo izquierda; ance-naa 

VIENA R E P O S T E R Í A Cft 
P E L L A N E S tiene en sus oa 
saa los más selectos bombo 
nes y caramelos. Martin d« 
los Heros, 33 y 35; Are­
nal, 30; Genova, 25; Precia­
dos, 19; Alarcón, 11 ; Mar­
qués de ürquijo, 19; Tole­
do, 66, y San Bernardo, 68. 

CORREOS. Academia Somoza. 
Oi*ganizada especialmente. San 
Lorenio, 10, primero. Mar 
diid. 

¡: 

CAZADORES 
Armas, cartuchos, efectos de 
caza, viaje y «pport». Arme­
ría Arturo. Hortaleia, 11 y 13. 

TELÉFONOS DE 
EI« O B B A T 5 

Bedaeción.... .».„„ 5dj a , 
iAdBuziuttacióá.'̂ .-.vm> 893 M, 

SEiEeiEil 
espetas de dsfai-
cíiiii'PeGOPüatGPis 
m íü íipreiila, aj-
iit iñ ios mm. i, 

INGElIMIÉlROS AGRÓNOMOS 
Antigua Academia da D. F . García d© Cáceres, ingeniero agrónomo. Única en la que los 

alumnos internos hacen vida de familia con eí director. 
SAN BERNABDO, NUM. 1, B5.GÜNDQ CENTRO.—MADRID 

INGENIEROS INDUSTRIALES 
ACADEMIA W I R T Z SANTOS 

Preparación exclusiva,—Pidan reglamentos. 
SANITA CLAEA, 4, MADBID 

IMGEMIEEOS A G R Ó N O M O S 
Antigua Academia de preparación íísclusiva para el ingreso en la Escuela. 

Direck», DON LOIS MONJE, ingeniew agrónoüw.—Cuesta Se Santo Domingo, 4, se-
ganáo izquierda, M&DBID. (Antes plaza de la Encarnación, 2 ) . 

COMPRO cajas registrado­
ras; pago muy bien. Precia-
uos, 11. teléfono 34-34 M, 

DEMANDAS 
TAQUIMECANÓGRAFA rá­
pida, necesitas© para oficina. 
Inútil presentarse sin esas 
aptitudes. Dirigirse: Carmen, 
18. Anuncios. 

ENSEÑANZA 
I N G E N I E R O S indus-
triaies. Preparación ingreso. 
Academia Soto. Bolsa, 14. 

BACHILLERATO abreviado. 
Estudios por correspondencia, 
apnntes extractados respectivas 
asignaturas. Academia Maria­
na. Silva, 45. 

COLEGIALES. Cubiertos, va-
Bos metal blanco, etcétera. 
Venta en Esparteros, 10. 

OFERTAS 

OFRÉCESE joven de doce 
años, para organista, enseñar 
música o fámulo, on colegio, 
centro o lugar donde pueda 
estudiar, segunda ensefianza. 
Informará el señor cura de 
Covaleda (Soria). 

COTO caza, 60 kilómetros 
Madrid, 350 hectáreas. Buena 
casa. So vende. Para mis 
detalles, dirigirse por escrito, 
señor Tejera. Don Eamón d« 
la Cruz, 11, Madrid. Sin co­
rredores. 

PRESTAMOS 
M I L PESETAS producen 
2,60 dianas, completamente 
garantizadas. León, 23, a* 
gundo. 

VARIOS 

„ „ D t i r « n n tx -u AVICULTORES: Madres ar-
EMPLEADO ofrécese cobra- Í;<- •„!„ „• „ „„„ t, Jl r 
, , ,, tmciales, sm y con fuesro. Ca-
dor, ordenanza o cosa análo- , , , „ ', . , „ A , , - , 

, , , , j r>- • - talegos ilustrados gratis. Gran-
ga, desde tres tarde. Dirigir- • ?r T XT • I r,r. T, 
^ T^ ni, », „ f..r • 1* Melina. Ñapóles, 99, Bar-
ee, D . Ch. Moratln, 57, prin- í,gjo_. 
cipal. 

PARA IMÁGENES Y AL-
TARES, recomendamos a Vi. 
cente Tena, escultor. Valen­
cia. Teféfono 610. 

OFRÉCESE para cobrador, 
fianza personal o metálica. 
Señoi Güti<ir,%i¡. Divino Pas­
tor, 5. 

üLSi lEL iHgeyo ¥EWTAS 
YA BAJO BL VINO. Tinto! 
de mesa, 7 pesetas arroba, i CONTABLE ofrécese, dooa 
Valdepeñas, 8,60. Blanco su- | añoíi práctica. Muñoz. Mon-
pcrioi-, 8, a domicilio. En ei ! teleón, 15; de una a tres, 
almacén, 0,50 menos. San : VIUDA ofrécese ama gobier-
Mateo, 8, almacén. Telsfo- i no, cuidar niño; sabe coci­
no 39-09 M. na. Hortaleza, 146, bajo. 
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KCVELA CRI61NAL 

de Alejandro Pérez Lugío 
ILUSTRACIONES 

DE MARTiMEZ DE LEÓN 

Hasta tiene cara de monja. Tampoco creo yo 
que Curro sts atreva a tanto, aunque mucho la 
quiere. ¿Qué dir ía la gente? 

—La' gente que dice, no da nada a nadie—con­
testó el canónigo—. Ni tampoco quita, porque 
el mundoi es muy pequeña y todos nos conoce­
mos. Todo lo que deseamos está en nosotros 
mismos. El secreto de la felicidad posible aquí 
abajo consiste erj ambicionar poco, y en no di­
ficultar su consecución con obstáculos que ne­
ciamente nos ponemos, haciendo del pensamien­
to de los demás, que r u n c a es freno pa ra dete­
nernos en el comino del mal, muro que cierre 
el paso- a loa deseos honrados. 
? —Mire usté que, ai- fin, Currito es hoy er pri­
mer torero de España, aunque no quieran ios 
:romeristas, que se van a qur-ar mancos de tanto 
morderse los puños en 3a plaza, y esa categoría 
le obliga a mucho-,Er .mundo es er mundo, don 
Ismaé. 

i ^ P e r o los errores, más quo faltas, cometidos 
contra, las pragmáticas mundanas no pueden ser 

condenados con penasj perpetuas irremisibles • 
cuando el corazón no h a incurrido en ellos por 
malicia, y su fuerza inductiva no fué urj apeti­
to torpe o u n temperamento vicioso. Todo en 
moral es cuestión de bondad o maldad. Se puede 
obrar mal ocasionalmente y no ser malo. Esto 
es lo que importa y este es el caso de Rocío. 
Además, vuestro mundo, .como el de todos los 
que sufren el dominio de ese déspota que. se llar 
raa «público», no es xm mundo escrupuloso de 
prejuicios. A fuerza de saludar todos los días 
de cerca a la muerte , y de jugar confianzuda­
mente con ella, se adquiere, por instinto, otra 
visión, no sé si más exacta, del mundo. Y la es­
clavitud en que vivís del público parece también 
como que fuerza a la rebeldía de una libertad 
fuera de la escena, que se ríe de prejuicios y 
preocupaciones sociales. Óbreme Dios de aplau­
dirlo como sistema; ¿adonde iríamos a parar? . . . 
Aparte, amigo Copita, de que lo que hace un 
torero está siempre bien hecho. iNo faltaba m á s ! 
¡Lo hizo el FulanoT ¡Boca abajo todo el mar-
do!. . . Y después, en este caso t an dudoso, ,Cu­
rrito puedei "contestar con una porción de razo­
nes de incontrastable peso, desde la primera pie­
dra del Evangelio. ,hasta la copla popular : 

La quiero porque va-e da 
la repajolera gamai... 

—¿y r-o es fuerte cosa que un hombre sea tan 
bueno y suba tan arto, y no encuentre too lo 
que se merese? No es que sea eya mala, ¡pubre-
slya! Más buena es que u n consuelo pa un tris­
t e ; pero vamos... yo quería pa Curro otra eos», 
mejó. 

—Lo mejor del hombre es el corazón. Mient,..a3 
el corazón permanece sano y limpio en «u al­
tura , el hombre se conserva en toda la integri­
dad de su bondad. Sí no fuera impropio, jo te 

« . « - 1 - . , 

...yo te contestaba con estos versos áe Tomás Uorales... 

contestaría con estos versos de Tomás Mora'es, 
el alto poeta, que estaba leyendo cuando has ve­
nido—concluyó «Aimanzor», posando una mano 
en e l l i b r o abierto sobre la mesi ta : 

Amigo, es incurable el mal qu« te oocnpunge; 
con axnbición tan grande no encontrarás sosiego; 
la perfeooióni que buscas ni aun a los dioses unge, 
pues que Vuloano es cojo, y e! mismo Amor es ciego. 

—-Sí, señor; y muchos bornis y jorobetas se 

casan, y sus mujeres se namoran de eyos por 
buenos; y tóos tenemos defertos que perdonar­
nos. He entendió lo que m'ha (Jüerío u.sté desí 
con esa copliya, aunque usté piense que acá 
no chanelamos de eso. Pero lo que yo di¿o es 
que he visto a Currito t an namorao, y a eya 
tan, subía a la pa r ra y tan despresiatiya porque 
lo veía t a n abajo,, y ahora eya ha caío más Ija-
jo, Curro está en arto y lo veo más colao y... 
¡Que no lo entiendo, ea"! 

—¡Qué sabemos nosotros de los caminos de 
Dios! 

Copita se le quedó mirando con sorna ; se pa­
só la palma de la mano por los labios; t ragó 
saliva; hizo ü n gesto condescendiente, y replicó, 
enterado: 

—¡Vamos, don Ismaé! . . . No se ofenda us t é ; 
pero, ¿usté cree que Dios, con tantismo como ten­
drá que hasé aya arriba, va a peirdé er tiempo 
metiéndose en estas cosas? 

—Y en otras más pequeñas. ¿Adonde no al­
canzará su bondad? ¿No le EaS- visto tú «11 ve­
ces bajar a la plaza y haceros el quite? ¿Cuán­
tos no te h a hecho a ti que no lo mereces? 

Repentinamente, Copita se puso serio. 
—•¡Home, don Ismaé! reconvino alarmado 

al canónigo— Que yo seré malo como torero, 
pero como hombre, no. Y no está bien que usté, 
que le habla a r Señó con tan ta coñfiansá", diga 
esas cosas en vos arta, pa que las^oiga, se las 
crea, y fastidie ar pobre Copita,''^& no le ha 
hecho daño a nadie en l a v ía ; ni a los toros. 

—Tranquilízate, que ya te conocen allá arri­
ba—repuso riendo «Aimanzor». Y concluyó su 
inquisición con una última pregunta—. Dime 
otra cosa: ¿Cómo se llevan Curro y Romera? 

-—A matar . Bomerita no le perdona a Currcl 
los disgustos que le da en la plasa. 

—Y seguramente la protección a Rocío. 
—Eso le t rae sin cuidado. Ni crep que lo sa­

be. Y Currito no lo jama ni frito con torresnos. 
Lo vuerve otro hombre^ ¡Juy, si lo dejasen sei 
toro! Pero ya que no puede campanearlo a su 
gusto, le da cá Baño que lo pone negro. Loco lo 
trae. 

— ¡Es mucho torero Currito!—comentó gozoso 
«íAünanzor», 

Y enterado de (luanto deseaba saber, derivó lai! 

, T ^ * ^ 

I 1 * — — 

Peco después se ílespiíüS «Copita». 

charla hac^s, el sabroso tenu!. do su afición. E 
co después ae despidió Copita. 

(Continuará) 


